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Conseguiram os tubarões, em princípio, autorização
para majorar à vontade os preços-A resolução definitiva
será tomada na próxima reunião da COFAP — Urge que
o povo se organize para a luta contra a carestia, por me-

lhores salários e vencimentos

Diretor: DRO MOITA LIMAMrnrWuf
ANO IV — RIO DE JANEIRO, DOMINGO, 27 DE ABRIL DE Í952 N.» 1034)
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ÍÍFTI1! 10 Promctcu carnc a quatro cruzeiros Mas se dá por feliz quem conseguir nolVEIUl.lv/ ç,,e um ,.,,(;„ pnr menos Vinte cruzeiros. E agora novas manobras vêm' ¦¦ feitas para a majoraçáo desse gênero de primeira necessidade •

açou-
sendo

OCANIBAL ACHESON
Sob as ordens do Secretário do De parlamento de Estado ianque, fo»
_am praticadas na Coréia atrocidades que jamais pôde concJber o

gênero humano — Impeça mos sua vinda ao Brasil!
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(Leia na Terceira Página)

Falará
Amanhã na
Conferência
Da O. I. T.

O deputado Itoburta Morena,
secretário geral du C.T.II. e de-
legado da Federação Sindica!
Mundial íi V Conferência Kcgio-
nnl Cob Estados Americanos, ins-
talada cm Quitandinha, falará is
10 horas do amanhã, em plcni-
rio sobro o relatório apresentado
no conclave pelo diretor geral.da
Organização Internacional do
Trnbalho.

A intervenção do delegado da
F.S.M. foi entregue u::tcm, ao
coordenador da O.I.T., em três
viiss, para a tradução do texto
conformo determina o regimento
interno da Confcrfncla.

Embora todos os dias no-
vos aumentos sejam deter-
minados pelo governo, os tu-
barões ainda não estão con-
tentes. Exigem mais. Novas
majorações estão sondo pia-
nejadas. Desta vez, porém, o
aumento será mais amplo. E'
quo o governo, por internié-
dio da COPAP. resolveu li-
berar completamente os pre-
ços, não haverá mais tabe.
Ias ou controles. Esta libe-
ração foi obtida com o «cêr-
co da fome» organizado pela
Confederação das Associa*
ções Comerciais do Brasil,
(...j, desde o fim do ano pa3-
sado. vem exigindo a extin-
ção do tabelamento. De fato
em reunião realizada com a
presença de representantes de
todos os Estados, a Confe.
deração declarou que as ei-
dades o demais centros con-
sumldores não seriam mais

abastecidos, enquanto esti-
vessem em vigflr as tabelas.
Desde então, os gêneros co-
meçaram a minguar nos ar-
mazens,* nas feiras, nos mer-
cadinhos. Era o «cerco da
fome», nova manobra altis-
ta organizada pelos tubarões.

O governo, então, prontificou,
se a atendê-los e, assim, cs*
tuda a COPAP a maneira
do acabar com as tabelas, A

própria fórmula para isso foi
sugerida pela Confederação
dá3 Associações Comerciais:
a celebre fórmula CDL, cns-

to, despesa e lucro3, segundo .
a qual os preços serão esta-
belecidos pelos negociantes.
Os primeiros sinais dessa 11.
beração completa dos preços
vemos no caso da carne, do
arroz,. do feijão, das frutas
e legumes. Agora, novamente

a carne começa a sumir e
a ter os preços majoradoa.
MAJORAÇÃO DA CARNE
Com a liberação dos pre*

ços da carne, o produto não
pode mais en.rar nas casas
dos consumidores. Os pre-
ços tornaram-se proibitivos.
Aproveitando-se dessas cir-
cunstâncias, os frigoríficos
obtiveram maiores volumes
de carne para e.-.iortar, de

modo que a distribuição do
produto no Distrito Federal
se restringiu a mais de 50
por cento sobre as quotas
anteriores, racionadas. As-
sim, o carioca, praticamen*

(Conclui na i" Pagina)

Desmenfi|& ó "Diário da Noite|
Pelo tómfearçadòt José Campos
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SENSACIONAL CARTA 1)0 ILUSTRE MAGISTRADO RESTABE
LECENBO A VERDADE SOBRE O QUE VIU NA U.R.S.S,

O des. Jo sé Campos, vice-presidente do Tribunal de"ustiça de Goiás e professor de Ciências Econômicas
e Sociais da Faculdade de Goiânia, tendo regressado dc
Moscou — onde participou da Conferência Econômica
internacional — concedeu uma entrevista ao «Diário da
Noite», que foi inteiramente deturpada. Agora, cm- car-
ta à «Ultima flora», o ilustre magistrado salienta que
foi «com pasmo, com indignação mesmo» que leu sua
entrevista deturpada no vespertino de Cliateaubriand. E
acrescenta: «Não é verdade, pois, que os jornalistas bra-
sileiros, com0 o sr. Edmar More!, que lá também esti-
veram, tivessem as suas máquinas confiscadas, porquan-
to agiram, como eu, com ampla liberdade cm tudo, sem
que fossem acompanhados por agentes policiais». Des-
mente ainda que tenha dito que a União Soviética «tives*

so ficado «csbandalliada», sem mais forças pnrn lutar ou que tivesse um padrão dc vida
abaixo do brasileiro». Convém notar aqui que «Ultima Hora», embora publicando a
carta, praticamente censurou-a, omitindo o nome do jornal acusado de falsificação da
verdade. A íntegra dessa carta vai publicada na terceira página desta edição.
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DES. JOSÉ CAMPOS

Continuam em Greve *i
Os Alunos da Escola
Nacional de Belas Artes

CAMARÃO ° S° cruzeiros' bacalhau a 28, são os preços escritos com letras bem grandeswii !/-u\MV ,los armazene e quitandas Agora, no entanto, com a ameaça da COFAP que
pretende liberar todos os gêneros, o carioca irá pagar o dobro, talvez

i~ , ,".-i"-üKLutam pi IrofissionaiNà Medicina- PéláApi|la|ao4oPrò|WÍÍ)82-
Hèpt^^can na 4c? Págia*'

EMHENTE PIORE
ADERE

ITALIANO
AO GMI

Leia na 5a. página

ESMAGADO
O Operário pela Viga de Aço
NO CLICHÊ, o cadáver do operário João Fe-
lipe Nascimento, esmagado ontem por una
Viga de aço nas obras do Aeroporto do
Galeão. (Ler o noticiário completo na 8.a Pá-
$m. deste caderno em «ACONTECEU

TLÍÍA CJ©ADJE»j.

Em assembléia geral convo-
cada pelo Diretório Acadêmico,
os alunos da Escola Nacional
do Belas Artes resolveram sex-
ta-feira decretar a greve geral
por tempo indeterminado, por
estarem cansados de esperar o
cumprimento das promessas do
melhoria das condições, da Es-
cola por parte dos governantes.' Os alunos exigem apenas as1 condiçes mínimas para poderem' 
prosseguir em seus estudos, da
acordo com a nota oficial daria
a pblico pelo Diretório Acadè-

: mico Essas condições são as
! seguintes: assistência individual,

como o exige a natureza do en-
1 sino das artes plásticas; tal as-
sisttência para ter eficiência não
dove ser ministrada para mais
de 35 alunos; em conseqüência

{ela não pode existir quando
I existem na Escola salas com ca-
I pacidade apenas para 50 alunos
I e nas quais há turmas de 1C0
(assistidos por um só professor.' Além disso, é notório que o

atual quadro de professores da
. Escola é deficiente.

Há vários anos esperam os
' alunos o cumprimento das pro-
mossas dos governantes sobre
suas reivindicações. Mas o go-
vêrno, qe destina mais de 50
por cento do orçamento para
fins militares, dá apenas 5%
para o ensino. Assim, esgota
das todas as providências admi-
nistrativas para solução de tais
casos, resolveram os alunes ape-

lar em beneficio da própria cuí*>
tura, para a greve geral até qu«
sejam regularizadas as condtc
ções mínimas indispensáveis.

Greve inteiramente justa, essç
para a qual certamente, nü<
há de faltar a solidariedade atU
va dos demais estudantes e tis
povo em geral,

Mais uma
Residência
Invadida

Na quinta-feira ultima, D
noite, esbirros policiais invadi-
ram a residência do sr. Nazai»
re Cordovil Barbosa, ex-2.» sar»
gonto da Marinha de Guerra.
Não encontrando a pessoa visa»
da, os beleguins, sem nenhuno
motivo, prenderam arbitrada-
mente sua esposa transportan»
do-a para o distrito policia!,
onde ficou detida ilegalmente
durante mais de tres nora».
Assim a policia de Vargas leva
avante seu plano terrorista dfl
intimidação dos patriotas qua
lutam contra a entrega de nos-
so petróleo e demais riquezas
ao imperialismo americano.

CRIME CONTRA A HUMANIDADE
volta í™ 

° 
Td? intelr0' no«°"*-a<*os e cheios de re-

cSe<* S 
conh«™ento de um dos mais monstruososcrimes cometidos contra a humanidade. Soldados do imiic-nalumo ianque, encobertos sob a bandeira da ONU. «àí-zam a mais infame, a mais bárbara e inglória das guerras

7a r,'.w,rra 
m.lcro_lana conta» a Coréia e a China. Germes

im»t J 
m°rb°v«-<- Peste bubônica e do tifo são, fria eimpicdosamente, disseminados entre as populações civis dês-

^JfJ?08' Va?do a morte ki massas indefesas, atingindoindistintamente homens, mulheres e crianças.
Desesperados com a heróica c indomável resistência dopovo coreano que, com a ajuda fraternal dos voluntárioschineses, defende com denodo a independência de sua pá-tria. os plutocratae norte-americanos não trepidaram emempregar a arma bacteriológica, recurso que nem um cri-minoso tao abominável quanto Hitler ousou utilizar.Com o «mprêgo dessa cruel arma de extermínio emmassa das populações civis, os imperialistas ianques violamfrontalmcnte Iodos os princípios do direito internacional,todas as normas que regem in relações entre povos civili-zados.
Esse "crime nefando qtie. esta sendo cometido ignominio-samente pelos bilionários ianques, constitui uma grave ameaçaa todo • rfeierò humano. Apesar doa imensos progressos ai*eançados na medicina • na higiene, o lançamento slstemátieede micróbios causadores de perigosas moléstias pode acarretar

• aniquilamento de milhões • milhões de seres humanos emtodos os paises por epidemias dé há muito banidas da face
da terra.

Os capitalistas • generais norte-americanos, utilizando
contra povos meiot bacteriológicos como arma de guerra, re-
trogradaram em muitoi, séculos ria história da sociedade hu-
mana, perdem a condição de homens, transformam-se em ft*
ras e, porissu, constituem os piores inimigos da humanidade.

Os imperialistas ianques, ao mesmo tempo que ordenam
aos seus aviadores o lançamento em território coreano e chi-
mu de inseto* aUffleBtaa. ehjetM da use émittm ÍB£c«l*éM .

r 
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MAURÍCIO GRABOIS
com os germes da peste ou do cólera, procuram desavergo.nhadamente ..cultai esse odioso crime, silenciando sobre a suaatividade criminosa nu negando-a sem mais explicações.

A verdade é que desde 1942 os imperialistas norte-ameri-
canos vêm se preparando para a guerra bacterioligica reali-zando sem interrupção intensas pesquisas de laboratório nessedomínio. Existem jtualmo-ite nen Estados Unidos centros es-
peciais de preparação da guerra bacteriológica. O conhecido
professor Rontnburv, em seu livro «A l'az ou a Peste»; revê-lou as atividades que se processam cm Camp Dictrick no ter-renodos preparatvos da guerra bacteriológica. Homens de
ciência norte-americanos no órgão de imprensa «Newsletter»,
editado pela Federação Americana dos Homens dc Ciências,
declaram perentoriamente qut «os meios da guerra bacterio-
lógica fazem partr de no-s-o arm-mento».

Para comprovar a ação criminosa dos monopolistas ian-
ques, uma comissão dc Associação úi.onui.-Ijiiní dos Juristas
Democratas, cemposta dc personaMfa-Ics das mais variadas
tendências políticas, visitou a Coréia e o nordeste da China,
verificando a existi* cia de provas concretas do emprego d*
srmas bacteriológicas,. Entre os membros dessa comissão en*rontrava-se um advogado brasileiro que deu o scu testemu*
nho fidedigno sobre esses hediondos crimes, relatando com
minúcias os processos de guerra microbiana realizada pelo»•elitistas ianques.

A utilização de meios bacteriológicos para provocar en-
fermidades mortais em seres humanos, desperta a mais pro-funda Indignação entre oe povos. Quem não sente uma incon*
tida revolta t não fica estarrecido ante tão pavorosas práticasde guerrear? Basta prezar a condição humana para se con-
dcnar_ com veemência essa bestialidade sem nome. Só o Im-
perialismo em dec-imposição pode gerar crimes de tal natureza.

No Brasil, conio nos demais países, cresce a onda de pro-
testos contra a bárbara ação das exércitos do imperialismo
norte-americano. Nosso povo que, devido ao caduco sistema
econômico e ao regime político reacionário iniperantcs no país,
s»w ae juift eopioleta atrase • devastado sor inúmeras meles'

tias — agora mesmo a febre amarela volta a grassar no i«*>
terior do país c a paralisia infantil se alastra no Estado d«
São Pailo —, bem pode avaliar todo o horror que represento
para toda a humanidade a guerra bacteriológica. À medida
que o povo brasileiro toma conhecimento dos tenebrosos crimes
dos soldados do dólar na Coréia e na China, evidencia a sus
repulsa a esses métodjs selvagens do imperialismo ianque.

Torna-se necessirie e urgente organizar no Brasil a luta
contra a guerre bar.tcriológici pr-ra que o nnsso povo con-
tribua para pôr fim ao emprego das armas microbianos, que
os magnatas ianques, apcsai dos enérgicos protestos de todo
o mundo, continuam a utilizar na Coréia e na China. Essa «5
também uma forma de luta pela paz — a maior e mais sen°
tida aspiração de todos os povos.

Aqui em nosso país, onde nitatro milhões e duzentas mi!
pessoas condenaram o uso da bomba atômica ao assinar e
Apelo de Estocolmo, é possível conseguir que o povo brasi-
leiro manifeste unanimemente a sua condenação à guerra bac-.
teriológica. O governo brasileiro, do mesmo modo que o govêr-
no norte-americano, não subscreveu a Cenvenção Internacional
de Genebra de 17 de junho de 1925, que proibe o emprego d«
sases tóxicos e de meios bacteriológicos. Ií preciso exigir quo
» governo assine esse protocolo internacional. Ê necessária
protestar por todas as formas contra o uso criminoso de bac-
térias, vírus e germes patogênicos como armas de guerra. Ú
indispensável enviar milhares e milhares de telegramas e car-
tas à ONU, protestando contra o emprego da armn bacterio-
lógica pelos soldados ianques na Coréia e na China. É impres-
cindivel organizar palestras e esclarecer as grandes massas
sobre as conseqüências catastróficas da guerra bacteriológica.
É urgente mobilizar os cientistas, os intelectuais, a classe ope-
rária, as mulheres, os jovens e ns amplas massas do povn para
uma grande campanha narional contra a guerra bacterioló-rira.

Em defesa da v\dt, curti < a fi ria destruidqra dos impe*
rialistas ianques, impõe-se a todo homem honesto o dever d*
combater êsiut torne crime contra a humanidada.

I
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Conferência dos Direitos
i Paulistas
da Juventude

MR

Ainda o Primeiro Volume
Das "Obras" de Stalin

respondente) —- òs estu
dantes paulistas, estão tra
balhando intensamente na
preparação da Conferên-
cia Estadual dos Direitos
da Juventude. Neste sen-

. tido foi realizada uma reu-
. . • AsTROJILDO PEREIRA nião preparatória na. sedeüm nota anterior, dedicada ao primeiro volume das «Obras»' T TT •- '„ ... , _,

efe Stalin, tive orasiãu de citai dois dos estudos ali recolhidos — «S umao "aW-Ota dos Es-
Anarquismo ou Socialismo? e Como a social-dcmocracia consi* tudantes Secundários àiere a qucstiie nacional? — apontando-os como trabalhos já di-1¦"¦ "í '
,?nlgados antes em «-diçõcs próprias e em várias liriguas. Equi- j WW compareceram cente-
(loijuei-me em parte, relativamente ap segundo desses' trabalhos
"=- Como a social-democracia considera a questão nacionaí? —
eoníundindo-o com o famoso estudo de Stalin O marxismo e a
questão nacional, que foi escrito em 1913 e incluiçjp anos muis
tarde no volume O marxismo e o problema nacionaí c colonial,
publicado vinte anos depois da Revolução cie Outubro, em muitas
ínguas, inclusive numa tradução brasileira dada a lume pela
Editorial Vitória. Equivoquei-me devido A identidade da matéria
(tratada nos dois trabalhos, e tanto muis facilmente quanto havia
Relido pouco antes o estudo de 1913, na edição italiana do segim-
do volume das «Obras». Mas a verdade é que o equívoco nada lem
efe1 grave, e se a ele me refiro aqui é antes como pretexto paraiie novo falar do primeiro volume das «Obras». Coisa aliás bem
3&cil, pois o livro é riquíssimo de ensinamentos e sugestões.

Veja-se, por exemplo, o ar-**, ;—
;o «A legislação sôbre as vam no caminho da unificação

g. PAULO, 26 (Do cor- nas de jovens de todas as
camadas sociais. Falaram
diversos oradores entre os
quais o vice-presidente da
Federação da Juventude
Paulista, presidente da ses-
são, acentuando que no con-
gresso serão debatidos em
âmbito estadual os mais sa-
grados direitos da mocida*
de, cpmo sejam, entre ou-
tros, o djreito ao trabalho

bem remunerado, ao estudo
e aos esportes. Acentuou
que é pensamento da Co-
missão de Iniciativa provi-sória formar comissões em
todas as cidades, bairros,
escolas, fábricas e entida-
des juvenis, a fim de ar-
regimentar toda a juventu-de paulista para uma gran-de conferência que será a
Conferência Estadual do:*
-Direitos da Juventude.

Sfaüm
De Porto Alegre

Falta de Luz
E Água

PORTO ALEGRE, 26. Ô (Dòcorrespondente) — Notícias deCaxias informam que a poptlação daquela progressistacidade está sofrendo restri-
Ções no consumo de energia
devido ao rigoroso raciona
monto efetuado, o que estápausando consideráveis nre-
ji.iips. Agora está' faltando
rmergla ate para a hidráulica,
acarretando arsim ft'ta de
jgua em toda a cidade.

HOMENAGEM DA ABDE
A Alvares de Azevedo
S. PAULO, 26 (Do correspondente) *— Em como-rnoração ao centenário de morte do poe^a Alvares deAzevedo, transcorrido ontem, a Associação Brasleirade Escritores, seção de São Paulo, promoveu às ÍLShoras orna solenidade junto à lierma do poeta, na praçiERepública. Foi colocada uma coroa'de flores no montt-mento, usando da palavra o escritor João Ac.oli nresj-dente eleito da referida entidade.

DE GOIÂNIA

De Maceió

fabricas». Mal comparando,
parece até um comentário un-
ieclpado (o artigo tem a data
4e 4 de dezembro dc 1906) a
«ertas passagens do recente
discurso do sr. Getulio Vargas
lia Conferência dos pelegos dn,
(P.I.T. reunida no Hotel Qui-
H*ndiha...
• «Por toda parte « sempre
<•— escrevia Stalin — a reação
Jrarsegue um só objetivo: cin-
ãlr o proletariado,cm pequenos
grupos, destroçar seu destaca-
aiento de vanguarda, aterro-
fizai a arrastar para o pró-
Jj>rio lado a massa noutra o,
idcsse modo, provocar a de-
ftandada no campo do proleia-
aiado».

Enquanto o movimento ope.
írarie. era débil na Rússia, an
èes de 1905, a
ÍBtilizava principalmente a vio-
Jencia contra o proletariado:
d chicote, a forca, as prisões.
»s deportações para a Sibéria.
JWaa depois de 1U05 as coisas
tomaram feiçào diferente, Eis
» que no3 diz Stalin a êsse
Despeito:

«Aa greves de janeiro-íeve-
Sieíro de 1905 anunciaram pela
primeira vez no mundo que na
Rússia o proletariado, como
(«lasse unida, amadurecia e
Cornava-Se adulto. Enfim, as
(frevos gerais de outubro-dc-
aiembro de 1905 e as greves<iem cadeia» de junho-juiho
ét 1906 aproximaram de fato
(tra proletários das varias cida-
ules, fuwdiram de fato numa
eslasse única os conierciurios, |
«o empregados de escritório,
e»s artesãos, os operários in-
(Justnais e, com isso, anuncia-
íjam alto e bom som ao mundei
que as forças do proletariado,
8íá tempos dispersas, já esta-

e organizavam-se em ciasse
unida. Nisso se fazia sentir i
também a força da greve ge- [ral politica como método de
luta geral do proletariado con-'
tra a ordem vigente .. Já era jimpossível negar a existencial
de. uma «questão operaria» ;
nesse ponto o governo tzarista
já era obrigado a levar em
conta o movimento».

Nasceu dal a elaboração,
por parte do governo e dos
patrões, das então chamadas
«leis sobre as fabricas». Tor-
naya-se evidente, mesmo nos

círculos mais reacionários,
que os velhos recursos de vio-
lencia e brutalidade não bas-
tavam: era preciso empregar,
a par dos velhos, algum novo

mu, ...,- recurs°. que fosse capaz dc
reação tzarista I imDpdH' a unidade ds classe do

proletariado, despertasse fal-
sas esperanças entre as cama-
das mais atrazarias da massa,¦uebiasse o seu animo de luta
e as levasse a sei agruparem
em (orno do governo, Esse
novo recurso era precisamente
a legislação sôbre o trabalho
nas fabricas. Novo recurso quedeveria ser empregado junta-mente com os velhos.

Assim pensava o governotzarista, e assim foi feito.
A- esta altura do seu artigo,

advertia Stalin que não só" o
governo tzarista pensava e,
procedia assim. A mesma soi*!
sa fazia — e continua a fazer— qualquer outro governo anti-
proletário, de tipo foiidal-aúto*
crátit-o, burguês-monarquico ou
burgiiês-republicano. Acresceu-
tava Stalin:

«Contra o proletariado oe
luta por toda parte com a
lei e com as balas, e assim se-
rá enquanto não se realizar a
reveiiução socialista, enquanto
não fôr instaurado o sócia-
lismo*.

O Departamento de Abastecimento da Secretaria (Joral de
Agricultura fixou a seguinte tabelo de preços máximos per-missíveis a serem cobrados nas feiras-livres e mercadinlios:
Legumes c verduras — Abóbora de l.a> qutlo. 3,00; abóbora
de 2.a, quilo 1,80; abobrinha í>. F., quilo 2,40; abobrinlta dá-
gua, quilo 1,90; aipim, quilo 2,40; alface paulista, pé 1,80;
batata doce, quilo 3,00; batata amarela grauda, quil„ 3,60;
média, quilo 3,00; miúda, quilo 2,40; beringela, quilo 4,80;
beterraba, quilo 3,00; cebola Rio Grande, quilo 4,20; cenoura
paulista, quilo 4,80; miúda, quilo 3,60; xuxu, quilo'2,50; iiiha-
nm graudo, quilo 1,80; miudo, quilo 2,40; maxixe, quilo 5,00;
milho verde, csp. 1,00; nabo branco limpo, quilo 3,60; c. ra-
ma, quilo 3,00; nabo roxo limpo, quilo 4,20; ç. rama, quilo
3,60; pepino, quilo 6,00; pimentão doce, quilo 8,00; quiabo,
quilo 4,80; repolho, quilo 3,60; tomate especial, quilo 11,00;
tomate de l.a, quilo 10,00; tomate de 2.a, quilo 9,00; vagem
manteiga grauda, quilo 6,00; miúda, quilo 3,60; giló, quilo
3,60. Frutas — Abacate grande, nm 2,40; médio, 1,50; ba-
t|ana dágua grauda, dz 3,00; media, dz 2,40; banana maçã,
grauda, dz. 4.00; media, dz. 3,00; banana ouro, grauda, tlz.
2,40; medin, dz. 1,80; banana prata, grauda, dz. 3,60; me-
dia, dz. 3,00; banana da terra, grauda, dz. 9,00; media, dz.
7,00; coco seco, quilo, .6,00; laranja pera, dz. 7,00; lima da
Pérsia, dz. 7.C0: linião paulista, dz. 6,00; limão verdadeiro,
tlz. 8,00; mamão,, quilo 6 00. Frutas estrangeiras — maçã
13,50; per;;, quilo 13,00; uva, quüo 22.50; amei):a, quilo 2000.
Diversos — aves abatidas, quilo 30.00: aves vivns, quilo 23,00;
nvos e-omims dz. 15,00; ovos especiais, dz. 17,00.

Imposto de Renda
O recebimento das decla-

rações do imposto de renda
deverão ser encerradas no
pró.-timo dia 30 dn corrente.
A Divisão do Imnôsto infor-

ma que o prazo não será
prorrogado. Contudo, resol-
veu antecipar de vma hora,
nos dias 28, 29 e 30,o expe-
dieníe normal .para atender
aos declarantes.

MM8ERTO TELES
Sem pra lá do fim do

ícundo, no Paquistão, na
ibuieJ! de Bengala, uma ilha
twté mergulhando no mar.
©ente o animais e árvores e
tsasas, crianças e livros .e
(brinquedos acompanham o
destino i/egico da ilha,
saergulhando lentamente no
saar.

Ah, mas essa ilha infsliz
ílics dibtaatc, longínqua
«om a sua tragédia.

£ «su pioüuKo Uiit tema
süs6js piüjijay, t.q. i por per-
te., nesta c.aaçie que wm*
iibtsi lUüiguiiMj, as» yo^css,iái.ha. rouca e cgúa.uúu uo
tosvo ciar CJ3 çj.-íuúõü e pc*fgueuus niisu-r.cjs, o qao üò*
ss-ern tes, .as,' meu üsm,
a.s.tjuam nota -• crianç.à.iu
gêxa de frio que u imüihèr
«sejuáiicia õpsrTa coúãá o
ijHíuQ seco, uíi ua üsquma,

Mas cs jouia.s uuuuc.ar.t
lloi*Wwiu cjjíuu yruu.icaiM.j

:« queut caçoai..;.; ou uer
«odeias cio parade.-o as uva
etiosiniie? «lulu», dc bíiã ra-
SU, perdido, ouvem, era co-
facaoana, onda o azi tem*
Mm, osi grar.ee ressaca, e.i-
aotçii tia pra.u. espavor.dos,
Ibantóstas e passantes. Foi
(msso hora de atropelos na
gpsaia, que o animalzinho
Aaltou do macio colo de sua
eítosso elegante e se perdeu
tf» èlToroco dos banhistas
tua pânico. E é até possível
Um» tenha sido pisado, ou
pagado pelas ondas, ou
usorsido por ai, sio dia Silo,
neb ai rodas de um carro
iUtt disparqda. E também ô
IposiÍTe! que em vista disso
fua doma bonita esteja cho*
SSBeJo e se Julgue infoliz a
«•los horas em que nin-
fuem localizou seu «lúlú»,
«pesar da gratificação e das
Ibaiiieas febris.

ifoli que morra p caosinho
O «jue chore e so desespere a
jMçça rtea; são me comovo.
Ü ao» liate por ambos se*
itio uma vaga lástima. Por*
itf«i «ae geete ««^eãiMinhee.
» ww «eia om toqrn» 

"ii

pmtÊ *• uma atulhai be*
Sllta. adada «me oem moti*
ií»». Mãe. Mãe 4 par nada
âkm> aaa. I' pelo contra».
<• eheeante, borrí\í«L afroa*
«ttM «cs deetínos do eâosl*
iDSw geM2.fi*. 4a euq donas
gpmtSm» e <to L««sias&e iim
86 Strto e*fua mltavti 4s üsme,
l-steate tas oeic aiwrche Aa

ata® desconsolada e
«U na et;

CRISE NO MERCADO DA LA .
Os produtores de lã, do Rio Grande do Sul, estãc arorma-dos. A situarão h considerada como de crise sem precedentes.Uma comissio já esteve aqui no Rio para solicitar providênciae até agora nada de concreto foi resolvido. Enquanto isso ns

preços continuam baixando, estando a menos de um terço dovalor tdcatiçado no ano passado. Apesar dessa baixa, os teci-dos estão com os preços sempre em ascenção, sobretudo agorano inverno.
A crise no mercado nacional de lã é uma conseqüência da

importação do fio estrangeiro. De fato, as importações reali-
zaram um verdadeiro «dumping». A Carteira de Importação eExportação, como sempre, vem facilitando a entrada do pro-tinto estrangeiro. O que' está acontecendo atualmente com a
lã è uma repetição do que ocorreu com a seda devido ao «dum-
ping» produzido pelos fios japoneses enviados por Mac Arthur,
logo depois do fim da guerra.

Entre outras conseqüências, a crise no mercado da lã sig-
nifica ainda crise tia criação de carneiros, quo era um dos
poucos setores du pecuária nacional que vinha se desenvolven-
do em ritmo um pouco mais acelerado com a inseminação ar-tificial

$&WS ~ PROCEDÊNCIA
ENTEADAS ONTEM
CAMPINAS, Macau
MORMACTIDE, Nova York
SALTA, Buenos Aires
ÁLWAKI, Nova York
DEL MUNDO, Buenos Aires
MORMACWRÊN, Filadélfia
BINTHADAS HOJE:
MANDU, Porto Alegre

RIO S. FRANCISCO, TutoiaDEL VIENTO, New Orleans
EGYPTIAN REEFER, B. AireaPAOLO TOSCANELLI, B. Aires

NAVIOS — DESTINO
SAWAS ONTEM
ALWAKI, Buenos Aires
SALTA, GÊnova
SAWAS HOJE:
ÍTAITE, Belém
MORMACTIDE, Buenos Aires
ITATINGA, Porto Alegre
PAOLO TOSCANELLI, Gênova
DEL MUNDO, New Orleans
EGYPTIAN REEFER, B. Aires

NAVIOS AO LARGO
Acham-se ao largo esperam

do atracação os seguintes na-
vlos:

«Mormacsun» (Chata);
<Lloyd Colômbia», de Nova
York; «Mormacswan», de Nova
York; «Aldcbaran D» (Chata);
«Lloyd Argentina*. (Chata),
«Helvig Torm» (Chata); «Hor-
da», de Nova York; «Forester.
(Chata); «Lloyd Uruguay», üe
Gênova; «Amstelland», de Anis
lerdam; «Lloyd Nicarágua», de
New Orleans; «Lloyd México»,
de Hamburgo; «Shampalin», de
Gdynia; «Berbice», de Londres
NAVIOS ATRACADOS E
RESPECTIVOS ARMAZÉNS

1 — Castel Verde e Del Mar
2 — 17 do Outubro; 3 — TweeT
4 — Bowmonte; 5 — Vago; 6 —
Aspiratar; 7 — Morriiacrced: 8

Pardo e Armar; 9 — Rio
Jachal e Lloyd América; 10 —
Olivebank; 11 — Rigoleto; 12Barroso; 13 — Santos; 14 —¦
Aratanha e Itapoan; 15 — Itai-
té; 16 — Oiti o Bury; 17 — Bra-
eiluzo; 18 — Mondcgo e São
Leopoldo; Prolongamento —
Bore VIII, Santa Helena, Dou
rado, Leão, Almoura,. Sdoriir-
gica 3.", Copacabana, P..trus
Platino, Itií, Trt-s de Outubto.
Arary e Pirangy.

R A I C
MACEIÓ, 26 (IP) — Estão

sendo ansi:samcnte aguarda-
dos nesta capital cs remndo-
res potiguares que vêm trlpu-
lando uma iole, nn rnido queresolveram fazer de Natal ao
Rio.

De Belém

Conferência
Nacional.
De Juta

BELÉM, 2G (Do Oorresppn-
dente) — Encèrraram-re os tra.
balhos da Terceira Conferên-
cia Nacional de Juta e Fibras
similares. Foi debatido larga-
mente a criação do Instituto
Nacional da Juta, tendo sido
aprovadas diversas resoluções
sobre a proteção e a produçãodas fibras têxteis, transporte,
armazenamento e consumo do
produto, destacando-so a querecomenda, a fim de garantir a
estabilidade da cultura e a exis-
tência constante do mercado
comprador, que soja expressa,
mente proibida a importação
ria fibra estrangeira.

Aumentou o Preço das
Passagens

GOTANTA, 26 (l.P.) — Vêmcausando indignação popular oi-
assaltos que se repetem & min
guada bolsa do povo. Após a
alta de preços de vários produ-
tos, a Estrada do Ferro Goiás

aumentou os preços flas pas-sagens, surpreendendo o povo
que desse novo aumento nao ti-
nha conhecimento.

Esse novo atentado contra 8
economia popular já vem pro*duzlndo os primeiros protestos.

ÜE RECIFE

Epidemia em Pernambuco
RECIFE, 28 (Do correspon-

dente) — Irrompeu uma epide-
mia no município de Inajá, nointerior do estado, que vem ta-zendo vítimas entre as crian-
ças. Os casos de falecimentos
de menores se sucedem diária-

mente, estando a população em
verdadeiro pânico. Seguiu para
aquele município uma equipe de
médico a fim de estudar e pro-
curar combater o surto eplde-
mico.

^f^»&3

GENY ACEITA O DESAFIO DE DALVA
Em resposta ao desafio lançado por Dalva, a candidata úel.onsuccsso, Gony, a simpática lourinhn, atual lider do concurso,disse-nos o seguinte:
«Aceitando o desafio do Dalva, quero dizer-lhe que trabalhecom vontade porque enfrentar me é um páreo muito duro, poisev d sputo esse concurso tende em vista dois objetivos: Ser Rai*.nhu do nossa IMPRENSA POPULAR, e através de meu trabalhoelevar seu nome bem alto, propagando-a sempre que possível,I or isso. aviso-lhe que se não está com vontade de fazer como eu,c melhor desistir, pois só será eleita quem trabalhar de verdade».
Como se vê, Geny soube compreender bem o papel das'.-.-índidatas nesse grande concurso.

rntFONis
-PWSJtt

Contra a
Importação
De Gado

BELO HORIZONTE, 26 (Dpcorrespondente) — Os pecuaris-tas do Triângulo não concor-
daram cem a inicietiva do Mi-
nistério da Agricultura que pre-tende importar gado da índia
para o Brasil e neste sentid i
vão dirigir-se ao Presidente da
República solicitando o cancé-
lamento dessa medida. O.i cria-
dores asseguraram que possuem
capacidade para fornecer re-
produtores e matrizes em con
dições muito mais van'a.insnr
do que os exportadores da índia.,

MARIIIIHA APOIA A CAN*
DIDATURA DE ISA

Mu.-iinha, a atual soberana
da IMPRENSA POPULAR, que
c:nquistou êste titulo apãs
ronhido e memorável pleito.
esteve em nossa redação e
inquirida sôbre a eleição
que está se processando, de*
clarou-nos que considera to*
das as concorrentes dignas do
título de Rainha, mas suas
preferências recaem sôbre Isu,
a candidata da Frente Juvenil.

Porisso, Mariinha pede à
toda sua enorme legião de
fans, quo voie em lsa, pois
sondo esta a candidata da ju*
vontude, nada nais lógico
que soja a vencedora.
ATENÇÃO, CENTRO TERRA

A direção do clube do MAIP
do Centro Terra convoca to-
dos sons sócios e judistas, pa-«ra a- reunião que realizará
orça feira próxima, às 1S.30

horas, e mriossa sede, à rua

Stalin baseava a sua afirma,
tiva no conhecimento da his.
tória das lutas operárias na
Rússia e na Europa em geral, (ASSIS TÊNCIA — Prontodesde as greves de 1824 e 1825 Socorro; 22;:2121 — 52-4859.na Inglaterra até ào greves de
1906 na Rússia. Os anos qu-j se
seguiram confirmaram e con-
firmam ainda hoje, a absoluta
exatidão daquela afirmativa!

No Brasil, por exemplo:
A «legislação trabalhista», da

que tanto se gaba o sr ""íetú.
lio Vargas, só foi elaborad^ de-
pois das grandes lutas do pro-letanado brasileiro, depois das
greves de massa que durante
anos, a partir 191Í, se sucede-
ram em ritmo crescente portodo o pais. Comprovou.se en-
tão, entre nós, o que acontecia
noutros países: as violências, as
prisões, as balas, as torturas
não bastavam para freiar avontade de luta das massas tra-
balhtedoras, cuja unidade doclasse realiza.se no própriocurso das lutas. A reação teu-
dal.ourguesa, de que o sr. Ge-
túlio Vargas sempre toi um de-
legado no Poder, compreendeu
qua era preciso lançar mão,
simultaneamente com as bruta-
lidades policiais, de novos meios
destinados a combater o avan-
co da consciência de classe do
proletariado, a dificultar e aimpedir a unidade combativa da
classe operária e sua vanguar-
da e-omunista. Violência e ie-
magia — eis o cpnúbio que gerou a famosa «legislação tra-
balhista» do regime fascista
chamado Estado Novo.

O sr. Getulio Vargas e seus
porta-vozes gostam de afirmar
que essa legislação getulista é
a mais «aeliantada» do mun-
do. Farsantes! iam primeiro'lugar, isto é falso « refalso,
pois nem de longe se pode ae-
quer comparar a legislação so-
ciai brasileira com a legislação
social vigento na URSS e nas
Democracias Populares. Em
segundo lugar, o que aqui exis-
te só existe quase que só np pa-
pel; na prática, o que vigora é
o engodo, o logro, a tapeação.
Por exemplo, os institutos dè
previdência, o imposto sindical,
á intervençiq ?nini»Uri-a-ppll.
liciçj soe lindioatoe — fontes
de. «-Andado* e ladroeira* de
todo 9 Uuaraiho. I a po- aiwo,
e «jetar trebelhlete» — «in.
belhiet*», mui meia ipp mo.
aoel — *» o*-*!»'" vwim a
StoetaJ.

CORPO BOMBEIROS —
S2:24<10.

PARTIDA E CHEGADA
DE BARCAS: 22-9358

PARTIDA E CHEGADA
DE NAVIOS: 42:0191.

PARTIDA E CHEGADA
DE AVIÒES: PANÀIR:...

27-7770.
AEROVIAS BRASIL: ..

32-b020.
CRUZEIRO NATAL: ..i.

22-7721.
MOVIMENTO DE TRENS:

E.t CentMl do Brasil: ....
23-4066; E. F. Central rio
Brasil: 23-6086 E. F. Rio

Douro: 42:7575; Leopoldina:
28-V.235; E.F. Corcovado:..
25-0010.

Repórter populr.r—42-2BC1.

ITÁLIA
O ato da assinatura de

prorrogação do ajuste co-
mercial entre o Brasil e a
Itália está sendo esperado
para breve. Antecipando as
transações previstas nesse
ajuste, para que não sofra
maiores delongas o intor-
câmbio entre os dois paises,
o g:vêrno brasileiro permi-
tiu o reinicio imediato das
exportações de café para a
Itftl'a. cujas cotas se acha-
vam esgotadas. Poderão os
exportadores nacionais des-
de lot*o solir-ifnr as resnec-

tivas licenças à CEXIM e,
em seguida, 0 fechamento
do câmbio com a Carteira
competente. A Itália com*
prometeu-se a adquirir cer*
ca de 40 milhões de dólares
de café, representando apro-
¦xlmadamnte 700 mil sacas.

INSTITUTO D E
PSIQUIATRIA
Deverão comparecer ao

Instituto de Psiquiatria da
Univerüídade do Brasil, na
Av. Wencesláu Braz, 71, às 8
horas da manha, para exa-
me, os alunos do 6.» ano de
n». 1 a 10 f de' 26 «32, no
dia 28-4-52; d* 33 a" 50, dia
M-52 • ele '11" . fà .4*.

Coa • e«oir poiVçM «brata-
lahsUs G a lefjiíl*ç4o Ujrual-
mwste «tnb<ülajAt&» — ambos
ogn enfeite» da" "ama*, natüre-
na «tralnJiiteta» -- a ftu a
mfilo feudal-burffuwa eactv
beçada pelo sr. Getulio Vargas
tem cm mira é unicamente en-
«wnss es dividir at* m\is;m tra.

balhadorai», "Üòlar" 
a"' 

'\rãn«uár-
da mato oonscianU da cImm
operária, aUrroriaa» certa* ea.
«adis nautraa mi rnnlt atra*»-
das, ete.

Ooiaa parecitia fei tentada na
HMMla £«aarijeta apda 1W. coa-
fetme noa ensina SUíin. Mas
preciaamente lá aconteceu, cas
1917, a Revolus&o Socialista.

Aqui também acontecer* ai-
«o d« semelhante,, ,-

Gustavo Lacerda 19, Io. art»
dar.

Salientamos a grand impor-
tancia, entre os quais o con*
courso da Rainha da IMPREM
SA POPULAR.
RESULTADO DA EMULAÇft
SEMANAL
l.o lugra; Ipanema Leblora
Maior arrecadação: Meier.
Maior numero de sócios: Nori
Melhor comando: Bnsucesso.

Pedimos aos clubes veno?»
dores que mandem seus re*
presentantes à nossa sede,
terça feira próxima, às 30 ho*ras, para recpber s prêmios â
que têm direito.
EMULAÇÃO GERAL:
VELOZ: Ipanema Lebln 60 %COMEDOR: Frente Juve.
nil 584''*

TARTARUGA: Bonsucesso 
' 
49,Senador Camará 44,4 e MalHermes 43.6%

RETJMATICO: Meier: 395Centro Mar 34,8 e CentroTerra 31,3%.
PAFCBno^i MadUrelra e &
CAMPANHA DE SÓCIOS
l.o Ipanema Leblon 68 %2.o Norte ofi ,v3.o Meier g *
4.o Bonsucesso eti Cp-
FINANÇAS- 51S%
C V
nó„' 30000Bcnscucesso 1500
iotaI 315.00

HOJE - rua Torre3 Hoomem e Petrocochino - Vil*Isabel; RUa Goiás _ ^Bnho de Dentro; Rua J^Quinta Gávea; Avenida Co-nego Vasconcelos - Ban™Praia do Caju - «o 5ffvao; RUa gorac-go de MariaCacharam- rua Dois Filho _Penha Circular; Praça Fogi.
m ~ Rua Albuquerque:'
Rua José Guedes - Urca -Rualtabira- Usinada^!
juca; Avenida Vinte e Novede Outubro - Estfl!(,âo DgCas«lhp; Praça ^áòP|Taquara - Jaca °
Rua Marechal Modustino !l- Realengo; Avenida Auto-move. Clube - Pav,ma. gjAragatuba - Esta,âo 

»

Tast.0 Fragoso - Anchieta:Rua S - Paralela 'Mende3.
AMANHA _ Praca aant0Cristo - Gamboa; Largo OoCarumbi - Oatumbi; RmBias Fortes - Bonsucesso iRua Jarana-lUal. Hermes*Ruij DomingoS Lopes. - Maiodureira; Rus Verna Mlhaes-- Engenho Novo; -~

Avenida Henrique Duraont—Ipanema _ Rua XffijgPinto e Edmundo Ramos —Tijuca; Praça Oito de MaioAraujo Gondim — Leme-- Rocha Miranda; RuáRua CordovU - EstaS&o d»Lucaii

p n PIIL 4 RIHPRIN
"Mreteerj

MkSlo MÇnM. iycáfjt
St^dopd» « Atbatatatiraj-»!
R- Gustírro lUraardat, Ift, saia,

Assinaturas:
'•n^al • . . , .miestre . . , .¦ "mestre . .

Í20.0C
TO.00

>Vas bancas
_•• no interior.

Número avulsa
Número atrasado
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1 ° de Kíaio, Jornada
Entre os Trabalhado

IêiüiI
re. e Pto de Todo o Mundo

A Federação Sindical Mun-
dial, a propósito do dia 1.» âe
Maio, lançou o seguinte manl-
festo, dirigido aos trabalhado.
ri)3 ue todo o mundo*

«Aos Trabalhadores e traba-
iliaclo. as do mundo inteiro::

A .cúsraçúo Sindical Mun-

ca o «colonialismo • todos on
atos de oprcsaao, fundamento
do «sistema colonial.

Querem a conco.dia e a aju.
da mútua .entre todos os ira-
balhadores « á união entre to.
(_u.i os s.nuicatos uo mundo,

Querem contribuir para

APELO DA FEDERAÇÃO SINDICAL MUNDIAL

dial dirige aos trabalha*:res, coexistência pacifica entro assua saucação fraternal, pon nações de rogimes políticos,ocasião cio 1." de Maio de 1952. econômicos e sociais dife.cn.es.A F.S.M. coueita os tra. I os trabalhadores e traba-baliiadores a converterem o dia' maduras dos pa.ses capittuis-' de Maio em uma grandio- \ tas. semi-colonlaia _ roM-ain
que

grandio- tas, semi-coloniais e coloniaissa jornaoa internacional de intensificam suas lutas,ii..:..'iadc en.re 03 traoainadores
e de união entre os povos do
mundo inteiro.

I<'az2i coní que aa manifes-
tnçôes do 1> de Maio, em ca-
da um aos países, sejam a ex-
I.._.i..o v.^o_oaa ua vontade daa
massas trabalhadoras.

Agrupai-vos, uui-vos, para!)U_ .. ' ...i.u..ie tjsa vontade.
T.cios os trabalhadores do

'Uti.noo tem aspirações comuns.
Querem:

A melhoria constante de
seu nível dc vida e de suas
condições econômicas, sociais e1
cui.ii.ais.

a paz o sua organização
cm ba-ics jusias e duradouras.

a cej-iiçüo imeàiata do
emp'rego das armas oacterioló-
{j.cda pelos exércitos norte.ame-
ricanos na uorc.a e China.

a condenaçi_o üuelt.ata
dos c......,iüó03 oe guerra, dos
responsáveis por esse crimo
afoniihávol. ' democracia popular, da nepu.

Condenam com toda sua für- blica Democrática Alemã, os

trabalhadores contribuem, com
com seu trabalho apaixonado,
para o desenvolvimento ee.nô-
mico e social do seus países.

Os êxitos prodigiosos conso.
guldos por estes povos, donos
da seus próprios destinos, coi.s-
tituem uma contribuição capí.
tal para o fortalecimento tias
forças da paz no mundo.
Estes êxitos contínuos no pro-
grasso social e cultural, estl.
mulam o entusiasmo e as Ju-

T
teia aspectos comuns.

Eles lutam:
•— for suas reivindicações

econômicas urgentes ,> pela sa.
Usfação de suas necessidades
vitais., imediatas.

—- contra as conseqüências
da et(_.....Ja ua guerra impoa-
ta a seus países pelos impei.a-
listai e monopolistas norte-
amencanos.

— pela defesa de seus direi-
t03 democráticos e sindicais.» Lutam pela independência
nacional e pela abolição do co-
lonií.lismo.

Em qualquer ponto desses
pa.sn_, os trabalhadores e tra-
balhadores cupü.ando tos um-
mca.os uma ajuda constante
em sua luta contra a miséria e
os liageios süc.aib ue que são
vitimas. j uma cadeira parlamentar ad

Em qualquer ponto da União quiridà numa escandalosa-Soviética, da República Popu.
lar da,-.. u.ia, das poderes da

tas v dos trabalhadores em to-
dos os pa:sc3.

Trafc_...i_._...es e trabalhado-
ras do mundo ihLeiro!

Raalizai, ampliai e consoll-
dai vossa unidade para o triun-
fo de vossas reivindicações eco-
nôniicas e sociais e a defesa de
vóS-os d.ra.tos sindicais!

Desmascarai e isolai og ei-
sionistas, em qualquer parte em
qua entejam!

Acorrei audazmente em de-

fesa da paz ameaçada!
Exigi a condenação dos cri'

iriinóaos de guerra!
Reforçai a solidariedade opo

rár.a internacional, a unidade
nacional e internacional da
classe operária!

Viva a Federação Sindical
Mundial!

Viva o 1.» de Maio!
A Federação Sindical
Mundial — Viena,
abril de 19SB

REPUDIADO PELOS ELEITORES
DA PARAÍBA O TRAIDOR DA
PÁTRIA ASSIS CHATEAUBRIAND

18.000 pessoas votaram cm branco e 6.400, em vez de cédulas, dspo-
siiaram nas urnas voios psla Paz — Vergonhosa íarsa eleitoral en-
gandrada pslos demagogos Geiúiip e José Américo — Já em leilão a

cadeira de senador do nauseabundo agente americano
Acaba fie tomar pos_e.no tem acaba de assumir o lu- mesmo avião e embolsando os

Senai.o o diretor de jornais gar, já o co.iiieeldo iieg.cis- i rn.ii._es com que os incau.js
Assis Chateaubriand, d.no de ta realiza outra barganha,.¦:• iam contribuindo para e--sa1 

po!s vai pedir licença pylò ! iniciativa apresentada nada
prazo cíe 00 dias para que em menos do que como «geneio
seu lugar Vá a_ senadr o ca Isa».
pitalista D.ault-Ernany, seu. Mas se o gov>_no assim age.transação de que participaram

éntyj outros, os srs. Getulio
Vargas o José Américo. Nem

I B A L ACHESO'
Lc-aii G. Acheson — este é

o n.me, —- que o nos_o povo
tem conhece, uo condutor
da política de rapina e de
.colonização dos círculos fl-
nanceiros noríe-ameri-anos.
Mais do que um gangf.vr

de casaca e cartola, .adirão
internacional de petróleo, o
advogado da Standard Oil,

da General Motors da
Du Pont de Numours um
autentico canibal.

Sob sua orientação, íoi de-
sencaoeada a ag.es^ào con-
ira o uero.co povo coreana.
Os soldados do cambai Adie-
son assassinaram muiheies
íntroiiuz.ncio-ihes, na vagi*
na. ferros iricanc.us.ehies.
.Mulherei grávidas, de oito
e nove meses, tiveram teus
ventres dilacerados a ponta
de baioneta. Crianças de
-penas 1 ano de idade foram

trucidada a golpes dc pu-
nhal, machadadas, e es-

CERCO DA FOME
(.-.__.__uo uj l" pjgina)

te, nilo mais tem carne. E
o mais grave é que a escas-
sez seia daqui por diante
muito mais grave. De um
lado, a Centrai suspentíen-
rio os transportes ae gacio e
¦io outro, os sonegadores da
épuca (.._. eui.re-sui.ia. i-iacu-
rá.mente, enquanto isto, os
pregos v«o suornüo cada vez
mais, como é prova a ma-
joração ja leila pelos açou-
gueiros e marchantes na se-
nana passada.
TABELA DÉ FRUTAS E

LEGUMES
A Câmara de Vereadores

,'iiviou à COFAP um meino-
tíal solicitando _. comple.a
extinção do tabelar.iento
das frutas e legumes; Atrás
desse oficio, logicamente,
>stão os t-ibarõcs do Mer-
cado Municipal. Com efeito,
le há muito vêm os nego-

ciantes e monopolistas do
Mercado lutando contra és-
se tabelamcnto. Consegui-
ram até certa vez a sus.pen-
..ão das tabelas por um pra-¦r.o de 2 ou 3 meses. En-
quanto isso, foram pro-
curando outros advogados,
tendo encontrado na Câmara
dos Vereadores bons defen-
sores.

Assim, aos poucos vão de-
saparecendo completamen-
te os tabelamentos. E o po-
vo vai ficando cada vez
mais à mercê dos explora-
dores, se não tomar em suas '
próprias mãos a tarefa de
pôr um cõhro á osneculação.

FÓRMULA CDL
Esses assuntos foram de-

batidos na íil'ima reunião
da COFAP. Para completar.
entrou cm discuesão, tam-

ber.. a aplicarão da formula
CDL. A irl^ia nartiu da As-
sc!a_go Comercial e foi a-
eeita ,ielo sr. Cabello. Em
voz de tabelas, os nrèços na-
ra os consumidores serão
estabelecidos depois de
computados os gastos refe-
rentes ao custo de produção,
às despesas de transporte,
armazenamento, impostos,
taxas, ex., e à margem de
lucro. A COFAP não inter-
virá na fixação de preços, a
qual ficará sob o encargo
dos próprios negociantes.
Isso nada mais é do que a
liberação completa de todos
os nrc.os. De fato serão ,os
trbarões que estabelecerão
à vontade o custo, as des-
pesas e a margem de lucro.

Na próxima reunião, o as-
sur.to deverá ficar resolvido
em definitivo. Em conclu-
sao, a COFAP tirará com-
jòletamente a máscara de
órgão controlador de preços,servindo apenas de «cabi-
de> de emprego fcos afilha-
dos do governo e dar opor-
tunidade a que o sr. Cabel-
lo con.inut a fazer as pro-messas a seja o porta-vozda demagogia do Catete.Assim, ài dohag de casa,
los trabalhadores em geralsó rt3ta o recurso da luta
organizada contra a fome,
contra a carestia, por me-Ihores salários e venclmen-
soa.
MAJORAÇÃO DO
CAFEZINHO

Os tubarões sãó de um cl-

nisnío de estarrecer. Os pre-
ços do café continuam camdo
embora o governo, proíegen-do as manobras dos torreíà-
dores, deixo que se mante-
nham elevados os pregos do
pó. Apesar disso, os propric-tárlos dü3 bar.s e caf.3 estão
pedindo a COFAP uma revi-
são. O Sindicato dos H.teis e
Similares, já entrou com o re-
querimento, pedindo que a
média passe de 1 cruzeiros
para 1,40 e o cafezinho, de 60
para 80 centavos.

O processo foi distribuído
ao representante do comércio.
Assim, a COFAP d.saja um
parecer favorável para que o
plenário não tenha muito tra-
balho na reunião da aprova-

ção.

migalhadas sob as botas
ianques. Milha.vs delas fo-
ram encerradas v.vas. A po-
puiação c.vil da Coréia so-
freu as consequen-ias ue
ae_va_i.ado_es _,üm_ai'_e.__.
Os aviões oe A&.vaón sobre-
voavam as Ciáaues, lançan-
ao as monstruosas bemoas

nupaim, de gasolina gelati-
nosa, que tudo q-emavam
e (..ur__.u_r.ia vam em cinzas
líurna extensa área.
A guorrá de Acneson .não

ficou restrita a isso apenas.
A medida que as forças da
paz (ic.erm,nan. o fracas-
so c!e seus exércitos, o ca-
nibai se dei/.spera. A poli-

tica de guerra de Wall
Street vive do sangue cit
tuas vitimas. E assim te-
mos agora agressão bac/j-
riologlca contra os poves co-
reano e chinês.
E' a vinda desse monstro

ao Brasil que as agencias
tanques se apressam cm
transmitir. Acheson viráwti*
gir de Vargas a contribui-
ção em sangue humano pa-
ra a guerra da Coréia, exi-
gira a implantação do fas-
fismo aberto no país t aen*
trega do nosso petróleo à
Standard. Nosso povo não
por'« concordar com essa vi*
sita sinistra. Ao lonro de
todo o Brasil, deve se esten*
der uma poderoa cadela pn-
ra barrar a sua entrada no
pa-s ,sob !'ma palav-a dr
ordem: «Fora o canibal
Achoson!».

suplente. ^e demagogos como José
Américo traficam tão cínica*
mente com os votos dos spus
enganados eleitores, taçamos
justiça ao povo paraibano —
a qirm o nauseabundo pre
tende representar no Senado

-i- que, na farsa eleitoral re*
can^mente havida, dou uma
alta demonstrarão de repudio
a essa candidatura.

Basta dizer que de todo o
eleitorado votaram apenas 21
por conto — os demais 7_oor
cen'o •— abstiveram-se, por
compreender que tal «elef-
ção» não interessava .-"não a
i:m grunelho de reac'nnar'os
e tra'dores. Assim é que IS
mil eleitores vot-i.ram cm brrn
c. E mais: 6..00 votantes,
?m lugar de cédulas, _epõ.I-
ta*..m nas urnas votos pela
n az.

Tudo is..o acontece poucos No município de Santa Rita,
dias depois que o nauseabun- en:.'_ 2 mil e!eito*es, 800 vo-
do Chatô/ foi condecorado pe- taram pela paz. E a.sim por!o governo com a Ordem do diante.
..Iov'to Aeronáutico, a p-c."x Tal f.i como decorreu o p'?l-to c'.. ler realizado uma«cam- 'to na Paraíba, do qi;al saiu
panha aylatorla», que todos ] «eleito» senador o traidor da
cabem ter sido rle verdadeiro 1 pátria Assis Çhaíeaul/riandrilcaretafíêm — batizandoere- 'um dos m::is sabujos n!»èh"'õs

A NOTA DO P.CHÂ/BI

Está destinada i mais ampla reper-
-ussão entre os trabalhadores brasileiros a.
nota do Comitê Nacional do Partido Co-
munista do Brasil, divulgada em nossa edi-
ção de ontem, sobre o 1.' de Maio. O do-
cumento é de uma clareza meridiana ao
mostrar o significado desta data tão cara
ao proletariado de todo o mundo. Enquanto
as trombetas oficiais proclamam a «Con-
fraternização entre patrões e operários»,
feitas i base de maior exploração, mais mi-
séria, terror t fome para aa amplas mas-
sas, e maior lucro para u meia dúzia dc
latifundiários e grandes capitalistas, o do-
cumento do P.C.B. assinala que o 1.» de
Maio é a data da confraternização opera-
ria. Nesse dia, cabe aos trabalhadores bra-
sjleiros, numa demonstração de internacio-
naiiamo proletário, festejar a vitóiia de
seus companheiros dos países em que jánão mandam os tubarões e os tatuirae. Em
cada lar operário, nas concentrações, nas
passeatas, nos atos públicos que se rcali-
zorem. por certo não faltarão os brindes,
as saudações, um minuto de alegria, um
pixe escrito nas paredes, uma bandeira
pendurada num poste, saudando os traba-
lhndores dai União Soviética, que acabaram
com o decpotinmo Jznrista e abriram o
caminho para o mundo novo. Não faltará
um minuto de alegria para os povos das
democracias populares, da China Popular,
da República Democrática Alemã e dns de-
mocracias populares da Europa Oriental,
que marcham seguros para o socialismo.
No 1.» de Maio, os trnhalliadores brasilei-
res festejarão, como diz o docum.nto dadireção do P.C.B., «com, orgulho e alegria,
as grandes vitórias alcanç.das pelos povos,com a classe operária à frente, na luta pela
paz, pela democracia e pelo socialismo».
E lembrarão, com profundo Bcntimcnto de
revolta, demonstrando vigorosamente p bíu
protesto, o arcasainato de seus irmãos da
Coréia, do Viet-Nam, da Malásia, da Bir-
mania, da Tunísia, de todos os países onde
o imperialismo crava suas 'garras san-
grenias.

Ao mesmo tempo que festeja a vitória
de seus irmãos de outros países, a classe
operária c todo o povo brasileiro sabem quea feljcidadc que outros a'canrarcm entà,
também, dentro de nossas possibilidades.A fome e a miséria que outros povos já
varreram de suas pátrias, a suprema feli-
cidade e a estrada larga, que outros já di-
visam, do socialismo e d0 comunismo, é

uma perspectiva que esta nüo somente nas
cogitações dos trabalhadores bra.silei.oSv
mas que con~iitui uma possibilidade real'
e cada vez mais próxima. Por isso mesmo,
os trabalhadores dc nossa pátria, lon;;e de
so deixarem enganar com as festan.as dema-.
Ilógicas de Gctáiio meus òniuios, sabem que o
1.' de Maio não tom nada que ver com èsses •
esnhores. «O governo do sr. Vargas — diz
a nota da P.C.H. — governo de uma minoria
de latifundiários e .grandes capitalistas qüedesejam uma no.a guerra mundial na e.- '
porahça de conseguir fazer bons negócios
e de. ver aumentados seus lucro^ enormes,
prossegue com desraçatez no caminho da
venda do pais a:is monopólios ianques e de
completa subserviência h política dc guerrado Departamento de Estudo nb.tc-anieri.ti> '
no». Enquanto isso, os trabnlhadorcs ga*.nham salários de fome, moram eni barr::_js ".'
miseráveis, são expulsos das . favelas, _
ainda por cima têm seus direitos e suas li-
bordados liquidados pelo terror das classes
dominantes. No 1.» de Maio os trabalha-
dores brasileiros não poderão apagar con.
uma esponja todos êsses fatos, para bclnr
no mesmo copo dos seus mais ferrenhos ini.migos, que dissolvem suas manifestações
reivindicatórias, os massacram nos cor.tí.cios, impedem sua vida associativa, pren-dem, espancam e n.sassinam grevistas»
procurando cscravh'.á-los e amordaçá-iosi
para poder explorá-los e oprimi-los cadavez mais ferozmente.

Por isso mesmo, no Brasil o l.» deMaio será um dia em que os trabalhadores
pasímrão em revista suas forcas, cerraiulosuas fileiras para 03 grandes iutas por au-mento de salários, centra a carestia, pela paze pelas liberdades. Para essas lutas o pro-letanado brasileiro sabe que deve eslaruniilo e organizado, a fim de q'i.!*rar o»dentes da r_..--_o que procura, por todos osmeios, fasci-tizar o pais,

*
* *

A nota do Comitê Nacfom.. Ho VarRoCumuni-ta do Brasil, partido dos trai,..!''..-dores e do povo, faz assim um arder-tochamado, nesta data magna, a todus os de*moeratas e patriotrs p.-.ra que cerrem sr 19fileiras e rn_m suas força., para conqui..tar a vitória na luta pc'a paz e a indep.n-.dencia da pátria, ssb n . ...«ira irlnr!*>«aida "-ante Democrática dc Libertação Na-cional.

* 
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batizando varias ve^es um d-s imperialistas americanos.

A. PRJSÃO DE
MALINA

RECLAMAM
CONTRA O S.A.P.S.
DA PRAÇA Di»
F"^.MONIA

Uma comissão de trabalha-
dores freqüentadores do res-
taurante do S A.F.S da Pra
ça da Harmonia procurou nos-
sa redução a fim de formular a
seguinte queixa:

Quando ontem chegaram
àquele restaurante para o almo-
ço, verificaram que o mesmo já
encerrara d expediente, haven-
do o fornecimento de refeição
sido suspenso ás treze horas.

Como o horário de almoço
aos sábados se prolongasse até
as 13,30 horas, muitos trabalha-
dores ficaram sem almoço. E
como, ainda, pretenda a admi-
nistraçâo do restaurante conti-
nuar suspendendo as refeições
às 1,30 hs„ protestam, aumen-
tando que aos sábados, dia de
pagamento o trabalho é largado
mais tarde, não podendo assim n"iSm'> tem*"» trabalhando para li
a maioria dos comensais com- ->_rt_r os compnr-iiciros do M.A.1.1.
parecer ao restaurante dentre i*»- «»•¦•¦> presos,
do horário que oS.A.P.S. querl As».) comissão do MAir
Impor. BA TIJUCA

Comutada para 30 Meses
A Pena de Aldo Ripassarti

A medida representa uma vitória dos defenso-
res das nossas riquezas minerais — Intensificar
a solidcriedade aos outros patriotas presos

__ni conseqüência de uma
Y.ÓU-.-t. L..i.ii.v..i.la (..(_ SOiluil
_.euai_e, q¦..'_¦ ;.e e-çentíeu a
i0i.o o pa.s, íci eornutddã pa
ra òJ íiUiCi a aiiquu i.e.ia ue
4 anos a que í.ra co.idenàtiü

.l.o. ua i'-..- Aldo íí.passar-
ti.

_i prisão de Aldo Ripassar*
i. _..' ve..i.c.u mas apas a J
eliae.nu realizada pela pcii*
ca na ciuaue de batiios, pa-
ra impedir a reanuaçüo de

comissão .!« M.A.i.p. <«« Ti- {um co'n-c-0 <-9ntra a entrega j pla ca.npànha de aolidarieda
imITw'.ÍSlV"»«-?.,-_'. ,;lr^'» !.° P3tl;oie° nae.onal aos trus- de a,s do;s patriotas. Na nIMPRENSA POPiii.Att p.i_ , tes estrangeiro. Durante os • ,.„„„„„„.-,„ -___:„„_, .¦„ ,.Q-...

Os _-ml»0K da ritlPRUNSA PO-
PUl.Alt rcslileates na Tilnpu pe-
ilèm-n.s a p-jliücação do scRul-tc-

«A
jiien
da IM
mas-niflca vitória nlcancnca com o .'acontecimentos, verificados nonnmcnto de dnns p_s;i._s. i i- .,, , , , , ,n,„dia 3U de setembro de 19*19 ~Anrovcltflmos a oc.isi-lo nara nn>- n _. ... , . „
tentar vc.™_femente éont-a a nrl* lu'CI POrtUMIO Diuclecio San*
são do Salomão Mnllnn, Brnslllii» f"na foi assassinado a tiros
Fnrrei-d c demais rnmpanheiros da*
MA.I.P. |

Compromctcmo-nns n melhorar |nosso .-«linllio dp s.'ui!a, <i f_7i*iio i
nm niiâti a todos os amirns da IM-! _—PIIEKRA POPULAR da Tijuca c no f^O OQn O AC
povo em Kcral para i-ícnsiflcârcm i V_/tí.CÍ_!OL^__Lf»5

de revolver pólos beleguins de
Adeinar de Carros O -tefirns»
atribuído ao ex-prr.clnhà foi

o dc ter assinado a nota da
convocaçã_ desse camíéio, jun*
tamen'/.1 com o líder dos por-
p:.ti:ari:s sãntistas Henrique
Moura, tambem preso e cum-
prindo pena.

A partir desse momento, o
Ceiuij tíe E-iuu-s « ucfeáa do
i-eíro.eo e da ilconomía Naci-
onal deu in.cio a uma am-

Mandatos

Convenção Nacional de De.
|sa do Petróleo e no recente
ato de possa da diretoria do
CÉDPEN, entre outras soien.-
dades, foram aprovadas mo-
elos exigindo a sua liberta-
ção.

Fruto des protestos popula-
ie£, autent.ca vitoria ds de-
fensores das nos_as riquezas
minerais, sufL".' agora a me-
dida relativa a fiipassarti. Ca-

. _„ ,. ...- be ao povo, diante de.sa no-utr:r,..A po.'5-i.ai^ estamos ao prefeito municipal de Irai ti- ticia reforçar sua solidarietía'•-"•¦—'¦ —- " varam seus mandatos cassa* de aos outros patriotas encar-
dos pelo Supericr Tribunal cerados, como Henrique Mou-
Eleitoral, qt:e deu provimento ra, Marir/.te e Jean, exigindo
ao recurso ap.-.sentado pelo qvc selam libertados imedia-
PSD. tamente.

AS DECLARA-
ÇÕES DO SR.
VIDELA

Em declarações prestadas(..' um vespertino ccaieca,
ontem divulgadas, o ar.
Goasalez Vitíela pretende
justificar, em nome da do-
mocracia io dólar, as per-seguiçces "lovidas co ..'ar-
tido Conunista do Ch.ie
Dã ele que o P. C. áo Chi-
le «colocou-se à margem
da s:berania naeional».
Com as medidas reoressi-
/as, acrescenta, «os prop.i-strabalhadores lucvarans ex-
trerordinariamente».

Isco é o que díx o sr. Vide-
Ia. Vejamos porém .. rea-lirlaíe. Falando na Conte-
rência Econômica Interne
c!:rsal, rv.e se rortiíou re-eentemcnt» em Moscou, osr. Armando Miller, Conse-
Ihelro Ec-nsmlca da Cen_'e
deraçco do Trabc!'!0 í. Chi-'¦• t<sve cíortun-d-íe de t».-clarar ' que a economia do
país está ameaçada de uma
grerads crise. A dsmínação
des monopólio, am-r-c-mos
que tambem dominam o co-
mércio externo ds Cihle, 6 a
causa principal dessa si tu-
a;So. o ir. Armando MiMer
declarou ainda que os Es-
tados Unido, dificultam,
por todos e_ meios, a exis-
.«ncia de «mpzesas rt Chi-

lo para explotaçfio de wbre,
t. ... salit.-e e petróleo, procurando aanter o pais como
loate de íornesimento oe
matérias primas.
Trata-se de um depoiir.en-

1 insuspeito, que _pcnta
os imperialistas norte-ame
ricanos como cs .-erd-i^ei-
-03 i-i'r_isgcs do pevo chileno
O Sr. Gi-v-cilss Videla nada
mçís ê do que o o:zecut_r, no
pc?s, d.nr.sa po".*ica de ra-
pina que não conhece
fronteiras nem o conceito
(?-e sob_.cm!.a. Contrc essaopre.sf.o, comb...er_-_o na
primeira fila, enc.ntra-re o
Partido Comunista, deíen-
sor d.-s mais ..atirados in-
teresses do o,-.<_-n?i2d. chi-
leno e c.n."tor dar. Jutas rio
p:vo qu. v6m a^c^n^o a'é
os cl'.-0-ees o podre regime
do sr. Videla.

ao máximo o traDalho do ajuda^o 
j Port3 Alegre, 26 (Do corres

pon ..nte) — O prefeito 0 vice*

REAFIRMA FIDELI-
DADE AO P. C. B.
Para reafirmar sua fidelidade aos

princípios o í. linha política do P.O. _!., visitou nossa redação o sr.Ilcinaldo Azevedo, quo no» 'i.i-l. touter assinado inadvertidamente, ilu-dido pela confiança n.ne len-iiiíavs
no indivíduo Jos6 Fernandes IV-rcira Lopes, um documento -ne ês.
te lhe apresentara.

Do acordo co_i êsse documento,
contrírio aos interesses do *:„*,o
brasileiro, o sr. Itelnaldo Ai.-redo
so comprometia a ingressar numa
organUação falsamente democrdti-
ca, qne ob.dccc » orientação do
renegado José Maria Crispim. Des-
sa maneira — salientou — retiro
publica-ncnte minha assinatura da-
quele documento».

nosso jornnl, pois reforçando a IM-

AS ASSEMBLÉIAS
ANUAIS DA A. B.

Ccieiia.es Pelo Èiset.
ações .9í. Falsific

íiré José
oito46

ÍNTEGRA DA CARTA QUE DIRIGIU A "ULTIMA HORA" — "ESSA ENTREVISTA. NA
SUA QUASE TOTALIDADE. NÀO REPRESENTA A EXPRESSÃO VERDADEIRA"

PREVISÃO DO
TEf/.TPÍ

Previsão do tempo, forneci-
da pelo Serviço de Meteoro-
logia, válida até as 2 horas

de amanhã: Tempo bom, oom
nebulosidãda • navoeiro.
T-mpcratura G-rt&voL YoatM
Sa Sul a Lattc. __•_*___
MÁXIMA.

O jornal «Ultima Hora. publicou ontem o texto do uma
carta que lbe dirigiu o desembargador José Campos, a res-
peito da falsificarão de declarações suas ao «Diário da Noi-
te». «Ultima flora», procurando aparentar respeito à ética
jornalística, puMicou a nlrdida carta, mas na apresentação
da mesma omitiu o nome do órgão falsificador. Fez mais do
que isso: justamente nas duas primeiras linhas da carta, onde
o signatário apontava nominalmente o «Diário da Noite», do
nauseabundo Assis Chateaubriand, como culpado dessa ação
infame, «Ultima Hora» arranjou nm espastelamento — que
ninguém pode admitir seja mera coincidência —- de modo a,

mais nma vez, ocultar e titulo do órgío acusado. E* a eum-
pHcidnde na trapaça e na infâmia.

Tara que nossos leitores possam avaliar a que 'grau de
(sordidez desce íssa Imprensa, mentindo da maneira mais des-
piidorada, deturpando fatos, Invertendo a verdade, reproduzi-
mos aoni a carta' do ilustre magistrado, que aliás já formulou
Igual desmentido através de uma entrevista que nos conce-
deu. rt o .(-«..inte o texto da carta à «Ultima Hora»;

«O «Diírio da Noite» de ontem estampou uma entre-
vlHta referente « minha Ma a Moscou, onde tomei narte. como
professor de C!?ncias Rcnn. mí-as c eitvdiofn d--.s fiunrtnes
toclMs no miind:. n. •€^r\'crtnn{,\ Rconômica T-it*---no"!'"inl Hi
realizcdai q'te rbsolut^.mente. não rêpr.íipnta a verdade. Fui
nvccur.do, em Copacabana, na rp..!d.ncin de parentes, p^r uni
des redatores daquele órgão. A minha entrevista, dnda' prtr
escrito de meu próprio punho, versou toda ela sfth.e iinuele
conclave, cnm o intuito único de esclarecer a opinião p.blica
com relaç.o ao que ali ac passou e resolveu. Condicionei a pu-
-HeUa-a à verifieaçlo daa prova» aa Redaçío, o que fiz, quan-
è» faü bK fotofrafade. Fei, peta, eem pasmo, eom indignsçio
as-ts-ae, qnc a K, aew qu* ae cxteriorizaBse aquilo que efe-*
ÉMMgQl mwmi» àt riHBt «(_-»>- Ma» ms» stái» jsu#*xtm «U ciso

í.

pies palestra, mas compHtamcnte deturpados, tendenciosos e
com uma linguagem chã, sensacional, que não uso.<i Por não professar os princípios marxistas, nem tão pouco
por não me ter convencido plenamente o regime soviético tal
qual o vi, seria dnsclegfincla de minha parte, procedimento
censurável, desonroso mesmo, que eu procurasse deprimir, porisso, aqui, pela imprensa, em forma tão sensacional, um país
que tão bem e cavalheirescamente nos acolheu e tratou, eulo

novo demonstrou tanta simpatia e bondade para com a nossa
delegação e para conv o Brasil. Não é verdade, pois, que oa
jornalistas brasileiros," como o sr. Edmar Morei, que lá tam-
bem estiveram, tivessem as suas máquinas confiscada», por-
quantd agiram, como eu, com ampla liberdade em tudo, «cm
que fossem acompanhados por agentes policiais, nem tão pou-co que o ilustre escritor Jorge Amado estivesse ganhando,na Rússia^ rios de dinheiro com vendas de livros e residisse
mim palácio da nobreza czarista em Moscou, uma vez aue
êle, como é público e notório, nunca residiu naquela capital
*•: si»-' em Fra-ra. na Tcheco-Kslováqiiia, nem ainda que a
Rússia, tivesse, ficado «esban^-ll-. da», sem mais forcas nara
liit°r ou oue tive.se um n-"*-" . d» vi''" i*'-aivn d-i l-*-.*-!'-!-o.

Houve, no.-.-a conversa, p,jnrimtas tendihcibsas, cap lósai mes-
me, ci^as re;:nest...-. não f-vàm ns e tampa ths |v'. ceerdo
ve..iv'1'líiio, pí!h'iça«*5es do fatos, cn"inicra""ps c diáloios que
de, forma henVíma ocorre.am'. Afin-I, enra entrevi, ta. na*;suá\qúase totalidcile, r.ão representa a expressão verd "deira,
motivo por quo solícito a ppsn .."stra. a redação a publicação
desta, pelo que muito grato lhe ficarei.

De V. S, Am.' At.' Obr.'
(ass.) JOSÉ CAMPOS

Rio, .4-4-1951. — Vice-Presldente do Tribunal de Justiça
de Goiás e Professor á. iCilmrims S__i_eia»i«aa * tUritàa éa 9*.
íuWaií* -is, Gi.-V-ii_A.__.

Amanhã às 16,30 horas edepois de amanhã das 10 às20 horas, a Ascociação Brasi-leira de Imprensa realizará
as suas assemb.Mas anuaisde prestação de contas e derenovação do terço do Conse*lho Administrativo.

A ABI convida todos os jor-

nalistas para as discussões de
amanhã t* da votação de ter-
ça fe!ra. A direção da ABI
tem à sua frente campanhas
importantes, que devem ter-
minar vitoriosas, como a do
hospital, a da clinica de ro-
pouso e & da cidade residen-
ciai.

0 
PADRE Aüghiero
Tondi, professor da

Universidade (íregoriana
do Vaticano e um dos
maiores conferencisías
sacros da Itália, resolveu
sair da Igreja e entrar ^
para o Partido Comunis- *
ta.

Então os portavozes do
Vaticano e os professo-
res da Universidade cha-
maram a policia do sr. De
Gasperi e pediram que
prendesse o padre Ali-

ghiero, como demente.
— O padre Alighiero,

coitado, está louco — in-
formaram.
Só porque abandonou a

Igreja? Ora, o padre Ali
ghiero bem poderia r»-
trucar aos seu* acusado
res:

~- Louco é quem fica

li dentro.
—oOo—

OA 16 ANOS o padre*» Aüghiero pertencia
á Companhia de Jesus,
depois ds ter complettido
seus estudos de arquite-
to.

Nesse tempo todo nun-
ca deixou de ler, estu-
dai*, com pulsar os mais
variados livros de oien-

cia, de filosofia e histo-
ria. Começou a racioci-
nar:

' — Em obscura e difi-
cil tensão da vida na sei-
va do desconhecido e im-
previsível, a razão é a
única lâmpada que ilumi-
na e permite discernir en-
tre o verdadeiro e o fal-

•o, o justo e o injusto.
Falando aos jornalis.

tas romanos, disse aind*
o padre Aleghuiero:

—-«O comunismo, en-
tre outras cousas, é maii«
-que uma doutrina de eco-
nomia e do socialismo, in-
finitamente ma!s. O co-
rriúnismo é a exnlica-^o
da vida, é a norma da
pronria vida>.

A Igre..a', nilo Ro^en-
do ' levá-lo á fortuPira,
como fez com G.l'!su
quando este afirmou que
a terra se movia, chama

o padr» AUguiero de
louco..

Esse louco afirma, ao
aderir á mais lúcida dou-
trina social e cientifica
criada pelo pensamento
humano:

— «Compreendi què
as corteses ma:s ?íera-s,
universais e teóricas. :<?¦•
as outras, são de caráter
pratico, e?cperimental. O
comunismo se demonstra
á luz da oierciá ma's ri*
gorora. E"p!;efi os fatos

como os fatos se apresen-
tam por si mesmos, em
tudo- no campo cosmolo-,
gico,1 humano e social».

Louco, hein?

—oOo-

OUANDO 
a policia, jun-

tamente com o Reitor
da Universidade e outros,
sacerdotes, bateram á
sua porta, o padre Ali.?h-

icro expulsou-os como
aos vendilhões.

— Nenhuma satisfa-1
c?o devo aos senhores —-
d"'sse êle — mas apenas

á minha cohsçjericia,
Uma consciência iliimi-
naiia pelas forças mie
regem a grandeza e o fu ..
turo da sociedade hum«-
na

ti INVESTIGA r5ES- '

ÀS AVESSAS
Está agora a polícia a bra»-

ços com- um crime mistério,
so e mais uma vez se. evi-
dencia sua absoluta incapuci»
dade. O assunto tem seio
amplamente explorado pula
imprensa e dá motivo a 'ir.-
pio. sensacinnali-nio. TornaS

se enorme a li_'-i dos sls«
peitos, o que dificulta cais.
voz mais a descoberta uo>
verdadeiro criminoso o .tí»
nota a desorientação d.>a.,
sherlocks da Ilua da Rela.
ção.

Ao mesmo tempo vão np__
recendo na lista (ins susr>(*i-_
tes nomes de fifrurõ,?s, do
g.nte de alto bordo, inclusi-
ve o nome dè Reiin Varpiis9
irmão do Presidente da .Re-
pública, e de pti coro" .1
aviador que serve na Presi.
dencia da P.cpúhlicu.

Então dá-se uma coisa, rn*»'
riosa: a literatura distribuía
da pola policia assumo (,rr_
caráter panfletário e se orn:
enta no senado de d^mordi"
zar o bancário morto no in-
terior do carro «Citroen.. Al'
policia, depois de demons->
trar-se incapaz de desmh-ir
o assasrino de Sncopã, (e so
descobriu, não tem cora-rem.
de a,-rir contra ele) volta-se
contra a vítima e conn cv.a
procura justificar o assassi-.'
nato, -.:'.'

Não constitui nnvidni.ej.í
evidentemente, a Inópcia da
chamada policia técnica "•_.
do mundo sabe que a políciasó sabe d?.r pancada, assai,
sinar presos, invadir lares,,
desrespeitar a lei e p...t'..-i;toda sorte de atos de bandi-
tismo. O quo a'pa.eoe de i>,
vo, nesto caso. _ a ntituda

dos polici.vs que resolvem,,
depois de não terem loca'i.iio
di o criminoso, inicir.r invés»
ti^cçõe.. contn a vitima. ¦• 'o
psrdendo a vida criou mrr.s
um motivo de desmora''"..-
cão dn policia e de sua in«_
tílidáde enrio instituição des.
tinada a zelar pela seguran" I
ça pública... (
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LEOPOLDINA

1500 CRUZEIROS DE SALÁRIO
Tomamos o trem na Esta-

gtto üarao de Mauá com das-
tino a llaiz da Serra. De um
lado e de outro do leito du
(yia térrea comienpiavamos os
i casebres dos trabalhadores
idas turmas de conserva- da
1-eopoldna. Barracos de ma-
deira ou sápé cobertos dc pa-
lha. Muitos mostram trapos''4& 

í>ano a guisa de porta. Em
jfaxias resolvemos saLar. Va-
irias centenas dessas habita-
ções miserabilisslmas se ali-
«liavam, exibindo aos 0II103
fio viajante um espetáculo de
jpenuria indescritível.

Da pequena Estação, to-
Biando a margem esquerda
fi& estrada, chegamos aos pri-
Bueiros barracos, Historias C3
õnoventes nos foram contadas
»or esposas de ferroviários
'iBm todas o mesmo traço ca
8-acteristico: o drama da mais
eruenta miséria.
tC SALABIO DE UMA
fAMIUA: No primeiro barraco, d. Al-
Ura, esposa do ferroviário
Francisco Gomes, ocupava-.:?
Sia lavagem de algumas sur-
íadas peças de roupa, Curva.

historia. Historia cheia de
dòr e revolta. Sua fisionomia
de mulher nova, marcada pe-
Ios sofrimentos, assume um
aspeclo grave a medida que
vai falando. E por varias ve-
zes surpreendemos lagrimas
om seus olhos.

Franelsco Gomes, seu es.io-
so, há mais de 10 anos tra-
balha para a Leopoldina no
serviço de linhas. Trabalho
duro e do gr«v '? rasponsábi'-
lidado. Basta - .1 pequeno
descuido no ajustamento das
«porcas* que unem os trilhos
n.-is encruzilhadas para motl-
var um deccarrilhamento tia
composição acarretando um
desastre de proporções impre-
visíveis. A"üsar d'sso vsnce
••menas, 1.200 cruzeiros mor.,
sais.

— O Francisco •— diz d. Al-
zíra — nfio sabe mais o que
faça. O dinheiro é curto, não
dá para coisa alguma. Esta-
mos sempre endividados.

Um pouco mais ionge, quatro crianças brincavam na
erra suja da rua. 3 meninos¦ uma menina, .pálidos, o ven-

Ire crescido. D. Alzira, apon-ês sobre uma tina colocada j lando para os íiíliinhos, 
'cõü

Sium glrau erguido ao lado ' linua:
«So casebre, ela cnn:ou sua ! — Essas crianças passam

iate fome. Há mais de mês
I não sabem que gòuio tem lei-

te e nem carne. Muitas das
vezes choram p3dlndo um pe
(laço de pão e eu não tenho
nada para dar Dou graças a
Deus quando eles esiuo orin-
cando, esquecidos da comyia.
Pe.'o menos não me aper
reiam.

1
A fome e o desespero fo-

ram maiores quando, um dia,
Francisco Gomes não voltou
a noitinha para casa e um seu
companheiro trouxe a noticia
do acidente. Manejando uma
pesadíssima picareta na es-
cavaçãcj; do leito da via fér-
rea, ao desferir um violén :o
golpe no pedregulho, teve o
pé atingido pela ferramenta.
Foram dois meses preso a um
leito de hospital, ganhando
2S cruzeiros por dia, salário
este pago pelo Seguro. So-
mente o pagamento do barra
co consumia um hôa parte. D.
Alzira, embora lavando rou
ra para fora, passou mui; a
fome juntamente com os fi-
lhos.

Com a ponta da saia d Al-
zira enxuga os olhos razos
d'água. E pretextando ter
muito o que lazer, despede-se,

caminhando pura o interior
tio barraco.
A ü£S;íKAÇA E* IRMÃ
JA MiliERiA

Alguns passos adiante a-
viorcltimqs u; Kivü-a Loeiiio, es-
v;osa do um traDailmdor da
.urina de conservação. Cha-
.lia-se éle Hdrigo Coelho. Ga-
»iha também 1.200 cruzeiros

O casal tem três filhos.
Dois menores e uma moça de
18 anos. Diante das diíicul-
nades econômicas em que vi-
viam, a jovem Francisca em-
pregou-se como doméstica
numa residência de Copaca-
bana. O pai a principio se

geito. Todos os sábados Fran-
ciâca visitava os pais. Dois
meses decorreram e a moça,
inesperadamente, deixou de
iazer a visita semanal. Vá-
rios recados loram mandados
t:eainuo que expiteasse a ro-
zão desse descaso. E como
alegasse sempre muita ocupa-
ção, d. Elvira resolveu ir pro-curá-la.

— Moço, nunca mais hei de
me esquecer desse dia — dis-
se d. Elvira. Minha íilhinha
cisava abatidissima. CJua^e
nfio a reconheci. Seus olhos
inchados 'mostravam quantaslágrimas havia chorado. Coopoz, mas nfio havia outro I mo eu insistisse, contou tudo,

Qf— -,-- -. ._ ,-_,„_-, ,,,, , „__
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Lutai oi Profissionais da Medicina- Pela Aprovado ío Projeto IM2-
Equiparação aos mcdkos da Prsíeiíura, a acplrr^HO dos proíi3íik..i:sãe medicina do Ssrviço PúbKco Fedsrd — Grande assembléia na ABI— Nlo saíísíaz à cerp oração a emsnda da

Comissão da Finanças da Camâra
Sexta-feira última reuniram

9e na A.B.J. os módicos d2a«
Capital, a (im de acsi-tarcm
aneditias para o prossagulmeiiio
iô% campanha pila api-uvaçào
do projeto l.CC-üO, que cata-
Üielece melhoria de saianos
pata os profissionais de nivlil
universitário super,or 11 equi
iparaçâo, nos profissionais ü.
Snedicina da Prefeitura du D;.s
irito Federtii, üos módicos do
Serviço Publico Federal.

Compareeei-am a assembléia
Slém da diretoria da SMDF u:
deputados Benjamin Farali e
Roberto Morena, sendo os tra
Ibalhoa presididos pelo dr. Ei-
anlro Estevam de Lima, presi-
láente daquela entidade.

AWÍUVAÇAU UILJDIATA
DO 1.082

iniciados oa trabalhos fez uso
da palavra o ar. lOrrinio «!,i
lUima, que tez um ligeiro re.a
lo daa ie»viiiuicd(,óea da ojrpv
ffação que represália, declara n
<ão, cm seguida, que a ULuem
bléia nuo Liiihu uu«ra t.iiãiiua
ée senuo a de defesa dus inte-
irêsses dos mCdicos 110 que iuü
ícspeito ao projelo 1 UÍI2-Ü.I
Mais adiunic acrescentou que
agora, quando o re»eri(lo pro-
jeto vai a plenário, mais do que
em outro momento os cs.ü,-.
{oa aos profissionais de mediei-
ma precisam congrega.--se rosa-
tolamente em torno dos podj-
ires phlicos para a aprovaçuo do
1.082, que constitui uma asp,-
ração justa e litimana daquela;
tjue exercem junio ao governo
atividades de nivel universitário
superior.

EQUIPARAÇÃO AOS
MCDICOS DA
PREFEITURA
Falaram, em seguida, vários

toratlcrcs, que ae referindo ao
p- ,--jIo. lUsseram que o mesmo
to& dois anos se arrasta pela,

f comissões técnicas da Câmara
t- ja agora, decorrido lodo esse!
tempo, dado o chcaròcineiitu do
custo da vida, náo atende n,a»s
as necessidades que o momento
nipõe a cada um.

EMENDA QUE
NAO tíAYISKAZ

Ao serei-,1 finalizados os tia-
calhou o dr. Erintro de Lima.
declarou que o projeto, moroso

âlENÇAO
Qualquer serpço -st
bombeiro, elet.;ci 'a
de e mecânica ^m v/p-••ai; cf ^ulte o íU«!tS ¦
pelo feh — 4.LM&54 I

.......i.o novamente da palavra,
como vem sondo uloüioradj, tove
na Camlssüò de Finanças da
Câmara, 11111 substitutivo i]iie úi
modo a Ia um consulta os mts-
icsdcs d-s módicos c que por
..-j 11» Aijsl-c.açaq Méuica do
Distrito Federal vai intonai-i-
car t3(!oí- oa seus esforçou para
ternar sem cicito a emenda da-
juela Comissão,

WW<fi:.
.tit ém A

„M

Aiié*
mmí

Participaram do aío 24 organÍ2£ç32s, dspuíadoí
e advogados — Frôssnie o cor....ndo da

guai-nlção kdsral
UAMPINA G»:...,„^, ua.y.

lU«i co»r..iJtjun«.oiicej — x- o» uu
-á»a(-a eni imã uj mês coivo.i
.«; ií Uo»l» . «».»lw,.^ui lloo ua
«.auiiiu«.«i;ü ua ,uu,UU| ,la t,vUl
«.» «jaiUiC^tu uoj 'xr«iua,iijuji'i.j
üa iiiUu^i-iid ua ^^jiw«.(.u^«u i^.
í .», luiuj ii„,ií,i1-cc.uj „o a««,
-.lu.s uo IjUU pC;„-,oaj, «i„u oCui»..-
luiii a sa»u uj s«'üojs^, coíTcUo-
.«is ai, »»»iuu.au«,0«i (,j premo,

d«5 fiiiA»-,AL,xiWo
As íy.úd uo. uí, úv«u-iuii uu-

co us iraouuias, iaz-nuo u.-.o
«.a pa.av»u u olj..»-,u.o uo^ fui-
i'«!ii'a Ue iviiiii., iepre;je.i«un.t) uu
prusiaijliti! uo í,uiu»ca«o ua
Conairu^uo t-ivu, ^j co»iviuo«,
,1 toiiiar parte na mesa os u-
pre3iJn«aii««!ii ua ijuani^iio tú
ilerài, sediada nesca ciuaue, o
ilepuiauo ts«aduai uo riu, Ar-
uaidj tíon»íac»0, dr., vVasii.tigi.uii
«JayalcaiKi, auvojado dos 0,11
(úcaéos upeiarioa d«i Kío r^ito,
sr. Hugu U-u»màraes, presiuou
ió do L,índ»ca.o üob i^ancai-iju,
a»*.. Jose 1'ei.x da tíiiva, vo-a.
Ua Jun«a ue co.idiiaçao de ju.u
«jcs3oa e o sr. x,»anüei Beiarmi-
tu Honorato, dolet;ai,o do ml-
nistuno do Trabaiiio de Per-
.íarnbuco. ,

OKüANIZÀyOES
PRESüJN'1'Elá

Depois dc composta a mesa,
o presidente fez a ciiamada das
organizações presentes, que lo-
ram as seguintes; Sindicato dos

«-««...«!«.«,, o.ndicato dus Traba
..IÜU01C3 ua «JO.IBhl..,~0 UiVil,
—»iu»cu«o uís i.iiua.iiauo.ea na
«;iuus«uu do r'ui,io, üinu.eiuo
-v-a ua-íCi,.i'4íjü( íjiIicJii-íílu . u»..:>
«japaici-iji,, ij.ud.e«.«u «03 .i»u-
jd-iiauo,.^ na iiiuuoci.a de Oi-
uieiuo, t»iiiu»cá«u uos liiüiaiur-
S.cos,. y.nu.caiu dus '.i'raua»iia-
uor-a na induscr.a de Oimanio,
ti»naica«o 00,1 l,ib«uiui'g.c«is, u.ii-
ü.ea.u doa i»'ajauiauu.es na 1,1
tíuscna de Alimentação, üinui
ca«o dos Empregados 110 Co
mcrcio Hote.eu-o e a.ndica«o
uos Engraxates, todos de João
Pessoa. «

Ue Campo Grande haviam
represiritantes das seguintes
eniiundes: tí.iidicatoq da Cotib
irtiçao Civn, cratieos, Min-
cíiaxites, Fcirantea, do Comer-
cio Armazenadòr, Comerciar»oi3
Cfot,8ie,ròs, Ue.ai.uslas de Cai-
ne Verde e Cluuas Paüli3tanoa
Futeüal Clube, Baependi h\ C.
Ipirainfa a Centro Estudantil
Campinense,

Otíind.eato dos Têxteis de Rio
Tin«o, que congrega cerca de
S OOü assoc.adoo, tca-se icpra
sentar pot uma numerosa ucla-
gação. Presentes também esti
veiam os rep»es.ntantcs dus
oiiichcatos dos Têxteis de ata
Uita, que conta atualmente eom
1 Ü00 filiados c a »Yssoeiaçai
Profiss.unai d=s Têxteis de
Campina Crande.

ESCOLA NACiONAL DE
ENGENHARIA PRÓXIMAS

PROVAS:
Topografia — í«ju dia 28, à.i

üü noras, se.A roalusada a pro.
va 01 ai ue exame vago de se-
gmida época para oito dos
aiunot que comparece» om dia
25 a prova escrita; os üepen-
uenteii acruu incluídos nesta
turiiia. ii rci«.'v«ui iiouiinal sa.
ra publicada hoje à tarde.

htiuruultcu — u»a is), íu 2Ü
liuiiis — ii.tanie orai u.r»i ae-
gunda época, para: Aiexaiiuiv
.migiiu ue kuuu, e prova oral
de exame vago ue soóujiuíi epo-
ca ua»a: /u.Iíuuo J-iauCd-O i'i-
liso, AiijiUito jlí. üantoo, c cm
segunua ciianiaua paia: Amo.

J. P. de U. .5 Aiou«jue»\jUe
Neiu, cauos Ue iue»o t»guei.
redu, Canus aáveira V. dos
AhjUo, iaUu«.»uo ueialdo Jtlar-
vom ua líonscca.

iu.-Lí.,„ca ií-t.,cada — Dia'Zü, us io iioi-as, sora raaliiuu.i
p»ova e^cua ue exame va^u.
a rciCijuo se.a puuucaúu lluj.-
d tuiue.

i«.«:j.uade Nacional de Filo-
sona.

PRÓXIMAS PROVAS:
D.a i.«i — ir'sü,,i<>i,riu üitpe.

i"iur, ua j.5 liu.aa, terceira s«;r»e
da .Matemática.

Língua e ij,i,«3raiurci Inglesa,
aa lo íiui.ia, tcrce.ra s«;r.e ue

0'0!,.^.e)i(ti,iios de Geometria,
113 14 iiüi-aa, soóu.iua sor»e rie
iwaiomuLiea e lusica.
Aiiiiopoloii,i<, it3 ia Imãs, pri.
mèira serie do Goograiia e
tiistoria e segiinua «crie de
Uiêncins Sociais.

El.iolog.a, as 13 horas, se-
gu.iua serie de Geografia e
idstória,

Sociologia, às lü horas, tô-
d^s as s«i-.e3, e para os doÍ3
iui-aoa de Jiiiialiâinò,

liUijtíiu v L.tCiãxu,a Italiana,
&3 15 horas,» segunda serie de
.icoUi.iiias,

—E3«áo convidados a com-
parecer, com a máxima urgen-
cia, à Secmari.il, os seguintes
caúuua.os à exame vestibular
para in[ji-có;;o 110 cu»..o de Fi-
losona: Lauro Lopes B.-ciones
- Bolmiro Antoiuo N. .Mcdol-

ros — Nelson jMaciel Pinhci-
ro i<'ilho — David. V/alLcr Nas-
cráiinto — Fernanda Campos
«Í3 Arruda c VamW.o do Seiuia.

Eleições: Raallüar-sj-àb,
a.-aiiliã as clüiçõcs para o Dl-
rotóno Acàtlêm-ço da Faculda-
de Nacional de Filosofia.

DliiETôlÜO ACAD^T.IICO
DA «ESCOLA AMARO

CAVALCANTE»
Rializou-se no Salão Nobre

da Escola Amaro Cavalcan.i,
a Sessão Solene de Posse da
..o.-a diretoria do Diretório
íVcadcmico da Faculdade da
~.ê:icias Econômicas, Conta.
bois e Atuar ias i'a E. A. C.
CNIAO FLUivilNENSE DOS

ESTUDANTES
CONSTRUÇÃO UA NOVA

SEDE
Em prosscvu.msnto à Cam-

panha Financeira pela constru-
ção da sede própria, a diretoria

ia UFE lançará na próxima
semana uma grande rifa, cem

7 valiosos prêmios, assim dis.
tribuldos: 1.» - 1 máquina de
costura de pé; 2^-1 biciclc-
ía inglesa equipada; 3.v — l
i-e»óg»o para moveis; 4." — 1
uquidiíieacior «Neutron» —
,Vvan.a tOferta de .1. isnard &
tlia Ltda.j; 1 - Rádio R.C.A.
para cabeceira; e mais 2 má-
uuinas fotográficas com bolsa
para as aproximações do 1.»
prêmio. Cada bilhete correrá
com & números da Loteria Fe-
derai do üia 21 de maio proxi.
mo vindouro Evposiçao Uos
Prêmios — Filial de .1. tsmard
& Cia. Ltda. à rua da Conoe»-
çiio, 13-loja 4, cm Niterói.

Reunião da Diretoria — Es-
tão convocados os membros da
diretoria da UFE pira uma mv.
portanie retnião a ser realiza-
üa no pioximo dia 110, às 1D
noras, no barracão-séde.

Centro Unwvrmtario de Es-
tuaiM e Combate a Tuberculose
— A UFE instalara soiene-
mente, no próxiriio oia 2tí do
corrente, as H) noras e 3u nu-
mitos, 110 salão nobre da Esco-
Ia Fluminense do »\ledicina Ve.
tcrinãria, à rua Dr. Vinil Bra-
sil Filho, 64, o Centro Univei-
!i»«ai-,o ue Escudos e ComPaie
à Biucelose, criado por fOrça
de indicação aprovada no Vil
Congresso Fluminense uos Es.
tudiintcs; indicação essa cons.
tante ds tose apresentada peia
Bancada do Centro Acadêmico
Vita» Brasil Filho. '

Notícias Do,
Estrangeiro

TIRANA — A Albânia tem
alcançado grande êxito cm
seu esforço para eliminar o
analfabetismo, que era uma

herança que ao fim da guer
ção. A batalha contra o anal-

ícbetismo começou com a pro-
mutação de unia medida
obrigatória a assistência aos
curçr-s de leitura e de.escrl-
ta de todos, os analfabetos
entre 12 e 40 anos Os prin-
clpals esforços concentraram-
se nas aldeias, onde 643 ca-
banas de madeira que antes
serviam da escolas primárias
foram substituídas por mais
de 2 mil modernos edifícios
escolares. Desenvolve-se tam-
bém o ensino secundário, ine-
Kistcnte até há ternpcg atrás.

Isuruíram também escolas
técn:ca.s, onde os cursos du-
ram trfis ou quatro anos. para
agrônomos, economistas, pé-
ritos comerciais, etc. Em
novembro íiltinio foram inau-
gurados três centros de en--:no superior um Instituto de
Pedagogia, um Colégio Téc-

liu uma carta ao pre.sídente
nico Superior e um Colégio
de Agronomia.

>—0O0—

VARSOVIA — A Associa-
ção do Estudantes Poloneses
dirigiu uma carta ao presi-
dente Nehrü, protestando in
dignada contra a negação de
vistos à delegação da FMJD
e da UIE que deve ir à índia.

O bandido do patrão tinha
feito mal a minha filha.

D. Klvira parou um instan-
te. Seu rosto magro, cheio de
rugas, adquire uma expressão
de ódio:

•— A vontade què tive foi
de matar o miserável que tj-
nha iludido minha filha com
promessas. Ela, agarrada a
mim, pedia perdão e que na-
da fizesse.

— Quando cheguei em ca-
sa contei o sucedido a Fran-
cisco, file armou-se com uma
faca de cortar carne que te-
nho ai e ia saindo para ma-
lar o bandido. Eu é que não
deixei. A desgraça seria mui-
to maior. Essas duas crian-
ças morreriam de fome. Hoje
em dia Francisca é uma mu-
lher qualquer. Um dia deste
foi presa. Esta miséria em
que se vive é a causa da des-
graça dela.
:?OR QÜE LOTAM PELO
AUMENTO

E por nao quererem conti
nuar nessa situação, é que os
c-rroviários da Leopoldina es-

t&o no momento empenhados
ra luta por aumento da sala-
rios, reivindicando a mesma
melhoria que reivindicam os
tincionarlos pitb"cos. Há dias

atrás fizeram a entrega de
um memorial ao administra.

KffjBfrtí,[ijTO->;''v;v>y?ywlft-'Sjffi Kcfej ¦¦ :'.-. \, 'i''-'ft,¦"¦ wSÍÒ^^S'.':'

TPARAI HÂDOPFÇ do conser"a rfas tinhus, em palestrallxHBHLIIHL/UlVtJ com nossa rep0rtagem
dor d aempresa. Este, porémr ra já deverá ter esquecido
convocou a diretoria do Sin
dica'o, e alegando falta de
verba, disse que nfto poderia
atender a essa justa relvlndi--açFo. Por essa razfto é qun
no dia 7 passado uma comis
sSo de trabalhadores estev?
no Palácio Rio Nepro, em Pe-
trópolis, onde o si Getulio
Vargas está veraneando. O
''p'ho demnonw) .nrometeu es
tudar a questão e nessa altu-

promessa feita. Mas, não lhe
será possivel continuar a en
ganar um operariado famin
to e revoltado, que sa dispo-
a defender o p5n de, seus fi
lios e a Integridade de sua
amfiia. Como Francisco, vi

vem Iodos os ferroviários du'noooldlna. E iodos esta.:
dispostos a lutar por uma
^rlhoria imediata em suas

miseráveis condições de vida.

CIÊNCIA E VIDA

UM AUTOMÓVEL LILTPUTIANQ
CONSTRUÍDO NA U. R. S. S.

Por EVGUENI RIABCHIKOV
Um dia, há pouco tempo. 8 tri Zhukov, Vic.or Lapshln e iiuals se uniu outro estudando

f-.parecou nas ruas de Moscou
um automóvel lilipu iano
Seus construtores — Dimltri
Zhukov, Victor Lepahin e
üleg Malikov, estudantes Jo
Instituto Automobilístico di»
Moscou — lhe deram o nome
de «Maliutka» (Pequenino!.

O «Maliutka» é um auto.
móvel de trôs lugares, cons-
truido segundo o prlneioio dos
carros modernos eom jogo li-
vre de rodas. Pesa 210 quilos
Seu mo'or de um cilindro de
senvolve uma velocidadp de
noventa quilômetros por hon
è consome apenas quatro li
tros de gasolina em cada cem
quilômetros. O «Maliutkaf..
pode percorrer • quatroc?ntos
quilômetros ,em necessidad»
de renovar o óleo.

Quando começou a circular
este pequeno carro seus cons
trutores receberam grande
quantidade de cartas e tele
,'Ziamas: técnicos em automó
veis lhes pediam planos e ex
plicações para cons ruir um
automóvel semelhante. Os
jovens marinheiros do barco
«Jaseni>, que navega no mat
Caltico, solicitaram telegràfi
tamente que lhes fosse envia
do o plano do «Maliutka»
Boria Tlmahin. Tolla Tka
ihenko e Yura Zatonski, três
filhos de combatentes mortos
que residem em uma casa in-
fantil de Stalingrado, pedi-ram aos construtores do auto-
móvel que lhes vendessem o
«Maliuika». Em uma carta
dos construtores, E. Voloshko,
diretora da escola, e.v.nlieava
que as crianças, autores de
uma poesia e de uma canção
consagradas no «Maliutka»,
haviam pintado um quadro
representando o pequeno au-
tomóvel e haviam dado seu
nome a um jogo. Diante dis
?o os jovens construtores de
lidiram fabricar eles própriosnutro «Maliutka», para pre-
enteá-lo aos educandos des--a casa infantil.

Em toda a Rússia o «Ma
liutka» desper«ou enorme in-
terêssp. Centenas de pessoa»
querem construir elas pró-
prias, com suas próprias mãos,
um desses carros baratos e
.imples.

O Ministério da Indústria
Automobilística se interessou
também pelo «Maliutka».
«empregados do Ministério vi-
sitaram os estudantes Dimi

Oieg Malikov, para conhecer
Jeu invento. Os Jovens cons-.utores falaram de seu tia
,iallio com uma prolixiuaüt ram as
«inuciunanie. O «exame» do
.iViauutua» começou em se-
,uida. O carro percorreu va
rias vezes uma rua coiicèn
trica de Moscou, escalou

«.ma ruazinlia empinada, de
teve-se rapidamente diante
ue um obstáculo imprevisto
-úmitri ühul.ov, que maneja-

va o volante, compreendia
«l«.e se estava decidindo a
orle do «Maliu.ka». E sefalhava o motor ou quaiqueilutra peça. Mas isso era im

possivel ! Hão navia de ser
debalde que ôlcs tinham paa•edo tantas noftes em claro,
nüo havia de ser debalde quemviam trabalhado tanto no¦ninnsptiln carro.

Com efeito, as provas de-
ram bons resultados. Os em-
pregtidos do Ministério da In-
dustrla Automobilística apro-
varam o trabalho dos constru.
tores depois de recomendar-
lhes estoques. Depois foram
designados fundos para a
construção de um novo mode-
Io. O «Maliutka»-2.'.

Oa jovens construtores, aos

chamado Lev Sui, empreende,
ram-com afà o trabalho. Na
casa de ühukov se reacende*

apaixonadas discus-
soes as cabeças juvenis voL
veran, a se inclinar sobre os
pianos até o mais avançado
da noite.

Agora t> projeto asta & pon.
to «le ser terminado. O «Ma-

mika-U» será um, carro de
Jois lugares, com 

'portu .maias,
um adiante, onde geralmente
se encontra o motor, e o outro
airas dos assentos, O novo
modelo terá um motor russo
«IiiiV-,-45» para motocicleta,

<le quinze cavalos e meio de
força O motor fica atrás dos
assemos.

E' interessante conhecer ai-
guny dados do novo carro:
mede Ufw centimett-os de com-
pnmento, 127 de altura e 10o
de largura. Pesa 2:!0 , quilos.
Oasiu quatro litros dc- com-
bust.vei por cada cein quilo-
motrts e desenvolve uma vo-
cida-ic de oitenta e cinco quilo-
metro a hora. O «Maliutka-

2: terá quatro vezes meno!»
peças que qualquer carro de
pequeno porte atualmen.e emuso.

ürimmmí-
FLAGELADOS DO NORDESTE

GUERRA E PAZ
«A. União Soviética não po-<to ser detida psr 403 mi-

Ihôes de dólares, mas isso
podo ser realizado gradas à
«Juda de uma pods.osa ovi-
«íão militar e pelo b:mbar.
delo dos grandes contro3
Industriais da URSS, da re-
Siâo industrial dos Urais e
ie outras zonas vitais,»

Dora,
Membro da Câmara dos Be-
ipresentantes dos Estados
Unidos,

«E' chegado o tempo do
que os pevos do mundo intsi-
ro, que verdadeiramente que-rem a paz, estejam atentos
ante o clamor dos rencioná-
rios fautores de guerra da
Grã üretanha c dos Estados
Unidos, o novo impjr.alis-
mo aiigto-amcrxano está cm
oposição com os ideais pelos
quais nossas duas nações lu-
taram*.

Claude Peppcr, Ilarley M.
Kilgore e Glen II. Taylor, se-
nadores americanos.

.'-«.-« ^«£is—^

'" isrmm*M «Hn^M -mm-

Desafio aos Jovens Cariocas
Recebemos a seguinte carta

do jovem Otheris de Andra-
de Emmerick, lider nacional
da campanha de assinaturas
por um Pacto de Paz:

«Prezados redatores: Por
Vosso intermédio, desejo, em
nome dos jovens partidáriosda paz do üistailo do Rio, per-
guntar por onde anda o Con-
selho de Paz da juventude

iarioca. Temos üdo com aten-
$ão os boletins de acenso de
coleta de tirmas.e não senti-
mos que os. jovens cariocas
venham se desenvolvendo ,na
iorma que 4 necessária, a fim
de que tenhamos, os jovens
le todo o Brasil, um milhão
de firmas coletadas na data
prefixada. Ao fazer essa cri-
rica fraternal aos jovens ca
docas, lanço, daqui, um de-
•afio no sentido de ver qual
jovem o&ríoca, gua, de ímjí

até o dia S de Maio, conse-
gue coletar cm primeiro lu-
gar três mil firmas Eu en-
trarei nesse páreo e estou
quasi certo que vae ser «bar-
bada». Se tem dúvida, que
apareçam!»

de Graciliano Ramos,

Folhinha do «Movimenio Carioca Pela Paz
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TOTA^ J)E ASSINATURAS RECOLHI-

SOO ATÉ O OIA 24 «Ü.8S5
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O. T. DO MEYEB ....„.;. t,m
C. r. DE PIEDADE ?.Mg
C^ P. DA ILHA s,m
C. r. DO SEBTAO CAKJOCA ....„..„. 12.003
C. P. DOS JOUNALISTAS 15.000
SEKVIDOKES PIIIILICOS 7 930
C. P. DOS MAUITUlüS 10 051
O. P. UE KE/lUiNUO I.8GU

I.' BltUJfC

O. JF. DO CENXKO 7.8ít
C. P. DE NOEL KOSA n.uj
C. P. DOS SlSCUim-AlíIOS 1.32J
C. V. DOS LEOPOLDINENSES .....„, J.0H
C. V DOS TÊXTEIS «.«BB
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AC ftj L{AC deste jovem, assassinado Hum/campo de con-V/J VLIIVJ centraç&o nasista, falam das atrocidades da
guerra. E' uma lembrança amarga da carnificina que pimouo uma advertência a todos os homens e mulfterea a respeito
da nova guerra preparada pelos gangsters atômicos, e quetodos devemos impedir com, a luta enérgica e; organizada¦ pela pas entre os povos e nações 

cando os responsáveis pelo
Conr.elho da Mocidade, para
uma reuniào, da máxima im
portãncta, amanhã, ás t6,Sn
horas.

CONSELHO DA
MOCIDADE

A diretoria do Movimento
Carioca Pela Paz está convo-

Churrasco no Dia 11
No próximo dia 11 de Maio, domingo, o Movimento Ca-

rioca Pela Paz realizará um grande churrasco dedicado ao*
Conselhos de Páz da Capital da República. Para a festa
estão sendo preparados «hows», jogos esportivos o nume-
rosos divertimentos. •' "' -

O sr, «jr.i«A.,io C«.rinto de
«»"V'e».a Cucicvcu-nu» a styu»»i
fctí Uuui

*\j b«/»e»no ue Vargab iem
lil J^iUitlUUÜ JituJjf ÍUa*U1 t'Oll-
tu Uj HwiuCuuUuâi -«.(lt.ji.(«(.-iJ

-eu {j<jve«iiu ü ue p»o»»»VBSub
..ciu«-0„t).cas e e»e Vivo nua

l.v/iií \i \.á.\ii\t}t.kO u(Jo ii'iÁuni,,t.a-
uUii;», (;«,«'«., i».í»U UlCuUj t»»i
tUUlut.lUUÇU tí UU «-.«.UlU VI

KIÍHl UKltl VlUtt Uu IO»Hd (í |,»1

nao a u o r a iu «. nuo
'wwj^OAUni (A AtlV/t LVÍ V-iil wtíÜ LU*

MO ilUldl, joganl-ití iHulluu U

itcer uo iiiuiu uu caiiiuuio co.
iill» 

'1t'»»l 
Ui.-yiUÜi,'iUO U UlUllUo,

mas que e luv-nior inoiier iu-
«aiiuj i.c»a viua uo que mu-
rer heiuenciauo peia lome. O
iiurucsuiiu uubce ua uiucria
vivw uescalço ü anurajuto,
quc.iiiuuo pL»o bul. Ueiuii-, a
meu ver, é o responsável por
iiiuo isbo, inclusive peia sai-
tia dos camponeses ue sua-
torrai, asso»uuas peia seca a
i'»m de runiarem para as oi-
iiai.es onuy vlio curtir a mes
ma fome. ü governo o»z que
vae socorrer os íiageiaüo»,
mas é tuap mentira, n-ata-st
de um governo de laüfundia-
rios. A solução nwsma es!.á
com os p»op»«os noí-üestins. ou
melhor, com todes os brasi-
leiros, lutando para arrancar
o pouer das, mãos dos iatilun-
diário* e grandes capitalista*,
ganhanuo 0 Brasil para a cias
se operaria.
SOBRE
TIRADENTES
. Do leitor À.C.D., do Distrito
federai,, ruceüemos carta, da
qual transcrevemos os se-
áumtes trechos:

«Ontem, Tiradentes lutava
para livra-nog da colonização
portuguesa, qu« sugava to-
ua> as nossas riquezas, iii je,
o que vemois? Vemos nossa
pátria ser parasitada por«americanos belicosos», q.ieem nomt da civillzagãc eus
tà, que.vm nos asaltar. Pre
rendem, explorar a nossa to
::m Cn&to. iodo cfütão, porém, sabe que Cristo n&o m
dicou ministro algum e sim
verdadeiros sacerdotes par»
pregar o Evangelho por todo o
mundo. Simplesmente isto sem
usufrir vantagens e acumu-
iar tantos bens terrenos, co-
mo o Vaticano. Precisamos
lutar contra teto, eontra todas

as coisas que destroem a eco-norma nacional. Assim, trago
pwm inpcehtivo à lMmm
TOPUI.AR, para qUe continuea defender a nação, evitando,
JaisT*"01* t0tal d0 nüsso

ZÉ BRASIL
Da sra. Madalena SampaioFiúza recebemos uma cartasobre a falsifi.facaò de U B.asil,ade,Monteiro Lobato. Dü
«Causa revolta a qualquerPessoa de bem a torV K

Je 
modificar o texto de Sm"vro e fazer publica-l0 como«ondo de Monturo Lobato. Para nós a inftRnação agrava-«* Pelo fato de conhecermos

o beneficio que o livro ewr-<* n meio dos camponês,
simples e desiludidos, ensi-nando-lhes. de maneira cia-ra, de que fnrma poderão con-«.instar uma vida melhor. \reação confirmou esta utili-
dade do Ze Brasil, adulteran-
rí0 ° onúsculo para desnor-
lear a massa camponesa. Corote.«to de nossa parte éjils.
Io e necessário. Mas confi-•'•Tios em que a melhor defe
f 

para an,I'ar o efeito daque-Ias párrinas deturpadas wjao discerminamento do põyo
que, através de seus sofri-mentos. começa a Hlsrfneulr
quem mente e q„em fala tverdade. De qualquer manei-ra julgo que os fàisifirartore-
prestaram dois- serviços- ofraudo, provocando o proles,to, contribuíra para aumen-'ar a fama de Zé Brasil e, stalgum homem simples dc'ampo, pot falta de orienta
cifo, acreditar no texto a)lera-,!" « mais tarde sonhei -lo
louro, fjc,,.iá convencido de
que sua pesioà é tãn impor
'ante, a ponto de ser temida
poi covardes impostores. Nlo
o animará a organizai se, .--o-
mo seus companheiros, a fim
ce varrer para sempre, de
sua triste vida, os verme.» ©

\ "¦ 'as humanos ni i vezes
piores que as pragas de suu
tavou.«w

\\
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Nota Internacional
O Pesadelo de Ridgway
-x. 0„Rcnc,'n, R« _way abriu a boca e fez novas declara-ções. Façamos um exame do resultado dessa operação oral.Disse ele que o armistício na Coréia constitui um perigo paraa pas na Aam c que a «independência» do Japão c da Coréiae ile vital importfincia para... os Estados Unidos. Emsua declaração ele não oculta seu temor ante o que repre-sentam na Ásia as forças militares que fazem frente àsuas tropas na Coréia.

O comandante das tropas intervencionistas do Entre-mo Oriente tala a linffuagem que aprendeu em seu tlrociniotie militar a serviço do imperialismo. Talvez ele seja mesmoincapaz de compreender o verdadeiro caráter das forrasmilitares constituídas pelo glorioso Exército Popular Co-rcono^e pelos valentes voluntários chineses. Ersos forcasnao sao agressivas. Elas defendem seus próprios territó-rto, atacados pérfidamente pelos americanos, através desuas bases instaladas num outro pais estrangeiro, ò Japão,e contra a vontade de um outro povo também oprimido pe-los hehcistas dc Washington, o povo japonês.Entretanto, quando Hidgway fala no atual poderio mi-litar das forças coreanas e chinesas ele deveria lembrar-sede que a constituirão dessas forças, aguerridas pelo treina-mento feito na própria luta, deve-se principalmente aotato de que os coreanos c chineses foram agredidos e quese organizaram para a defesa. E' claro que os generaisamericanos esperavam um resultado muito diferente paraa guerra na Coréia. Tal erro de cálculo, entretanto, não ésurpreendente e faz lembrar tantos outros erros políticos«militares que enchem a história universal, em seus ca-
i _««i««- J" "" "Venturas dos '«cassados candidatosa dominação do mundo.

-_ a /Ôrç? _ um ^érdt0 c ° mora de »eu» «ombatehtes
Õ_. talS-i Pe'° carátcr • Pe,°" ^«vos da guerraque tal exercito leve avante. A guerra injusta e usurpadorados imperialistas que intervém na Coréia só pode conduzir
r,80^rr8av^-à-derrota' »pesar«»»i™™* podeZ

ô „n_,_ ""S" C°reanos e chinescs eatimula • n*»™» e eleva
IZtí 

" 
!Ua" /°™"S8«» «l« combate, „ que afinal de-

S!. •U",f0S milkarcs na luta contra •¦ '"te ven.cronistas americanos o seus cúmplices. Assim, por exem-pio, apesar da atrocidade dos ataques aéreos -mer canosas ligações 
^da frente çom a retaguarda coreana e cmnesa

_„^-fe:._ «^ecimentos chegam de nbifTo

ECOS DA CONFERÊNCIA DE MOSCOU
*»»'i Wi n MM MMM

SERÁ RE.ALKADA 4II CONFERÊNCIA
ECONÔMICA INTERNACIONAL

AINDA NÃO DESIGNADOS A DATA E O LUGAR DO PRÓXIMO
CONCLAVE — AMPLIAÇÃO DO COMÉRCIO INTERNACIONAL
E INDUSTRIALIZAÇÃO DOS PAÍSES POUCO DESENVOLVIDOS

m„„nla,traVéS de coníbo!'>8 motorizados, como também pormeio dc numerosos exércitos de pessoas que carregam supri-
noite munições, colocando-as ern'^- pr deSSos,onde outros grupos realizam novas Itapas da viagem"
_ rhfn, /e",S°rCS, da in.teS«-idade territorial da Coréia cd. China contam do seu lado com « mobilização de massas,
Treil^T0 

C " caPacidade *° ¦»«» «!« um povo q_aprendeu a fazer a guerra lutando contra hordas de intru-
dadeCd»aÊS' P8te,é 0.Rra"de 8c'rcd0 da »"*«S-
voluntárif-h?ll.P°PU!ar C0KT e dos destacamentos de
w« ím »„ 

*?.,ue *temorl*™ tinto o general Ridg-
Z_ __,T.r,Bdeto" "M qU8Í" ° Brml8tíei» lhe »P«e ccomo um fantasma.

MOSCOU, abril (I.P.).—
Vem sendo objeto de refp-
rências especiais da im-
prensa soviética o Comitê
para Cooperar no Des„-
volvimento do Comércio In-
ternacional, foi—"do pela
Conferência econômica In-
ternatronal. O Comitê tem
por obíetivo continuar oh
esforços iniciados no con-
clave para ampliar o co-
mércio entre os países na
base da igualdade é de
vantagens recípr-#cas, no
intercese dò bem-estar da?
svf.s populações.

Entre as tarefas do Co-
mité — ctue é composto de
personalidade' e homens
de ne°rocios de grande níi-
mero de países — figuram:
cooperar para a difusão de
informações sobre a Con-
ferência Econômica Inter-

nacional; ampliar o comer-
cio entre os paises na base
da igualdade, considerando
as necessidades da indus-
trializaçcão dos paises pou-co desenvolvidos.

O Comitê _oi encarrega-
do pela Conferência de
apresentar imediatamente

à Assembléia Geral da Or-
ganização das Naçõas Uni-
das a mensagem aprovada
no conclave.

Adata e o lugar para a
realização da II Cemferen-
cia Econômica Int,ernac:o-
nal figuram também na li"-
ta de trabalhos do Comitê

ASSASSINADOS
9 NEGROS NOS EE. UU.
CRIMES MONSTRUOSOS PRATICADOS

PELOS ARIANOS DA CIVILIZAÇÃO
DO SR. TRUMAN

'¦ <H2 / J-T**» _. *ff_

4i>>*»*5- rj

NOVA lOltQTJE, 25 (I.P.) — A or-
KUnl7in;"i) cnnhcclda como «Cou-
Bros*» *. 8 Direitos Civis» ucnlui dc
dominei.;.' i-,*» Nümcntn ,10 wm do
miirco último foram iissusmH—os
lios Estados Unidos, cm ¦'Iwrsi.s

regiões do pais, pelo menos I clrt--

<—— t

NOTÍCIAS DA PREFEITURA
ATOS DO PREFEITO

O prefeito assinou os se-
guin.es despachos: abrindo
um crédito ae CrS 40O.ÜOO.UU
iguais, às Companhias Km-
preza Luiz Igiezias e Dulcina
•Odilon; designando Jorge
Luiz Cabral de Lacerda paraestudar e propor ao prefeito
as medidas necessárias á a-
doção de um programa de
amparo á população cega do
Distrito Federal, especialmen-
te no que se refere a readap-
tação profissional dos cegos e
ao encaminhamento dos mes-
mos para o trabalho; transfe•
rindo Elza de Souza Ferreira
t; Celeste Coelho Cirne;autori-•/ando a ausentar-se do Dis-
trito Federal o professor Ma
ria de Lourdes Borges Amado,
a fim de realizar es.udos na
Franga, de interesse da Mu
nicipalidade.
DESPACHOS DO PREFEITO

Na Secretaria de Viaç—¦ e
Obras: LaminaeSo Santa Ltd.

Aguarde r.iorüinidaáe; Jú-
lio de Souza — Como parece
ao Secretario; João Augusto
Rodrigues —¦ Proceda-se como
propõe a Procuradoria Geral;
Armando Eernardo da Silva o
Brandão Schiller SA - Aprovo

Na Secretaria de Finanças
M. C. Rodrigues —- Aguai-

de-se o pronunciamento da
Justiça; Antônio de Jesus Car
valho ~- Cumnra-se: Renato
da Fonseca e Silva Lahmoyer

Indeferido.
SECRETARIA GERAL DE
ADMINISTRAÇÃO
Departamento da Pessoal

Despachos do diretor: Ho-
norina Patricio Bezerra — In
deferido: Leo Salnice Sommet

Autorizo; Norma Ribeiro
do Vale, Sebastião Lasnair".
Isaias da Silva Corrêa, Fran-
cisco de Oliveira, Laudellna
Picanso Fernandes, Wilson
Maximiano da Cunha — Abo-
nadas as faltas.
SECRETARIA GERAL DE
EDUCAÇÃO E CULTURA

Atos do Secretario Geral:
Foram designados Olynthina
Guimarães Costa para o De-
partamento de Educação

Ccmplementar: Leda Madeira
Pereira para o I. de Educa
ção; Mario Heloanda de Pau
Ia Fonseca, Therezinha Cavai
canti C. Pereira e Sonla Alves
Teixeira Castanon para o I.
de Educação,
Departamento de Educação

; Primária
Atos do diretor: Foram de-

signados Augusto Saraiva
Corrêa para a escola Gas'ao
Rangel; Zilda de Andrade Ga-
ma para a escola Castro Al-
ves; Agrlpina C. Fausto da
Souza para responder pelo ex-
pediente da escola Joaquim
M. Macedo; Célia Martins pa-
ra responder pelo «xpedlente
da escola Getulio Vargas;
Hercilia Torres Cardoso para
a escola Espirito Santo; Hil-
ia da Silva Ferreira Thomaz
para a escola Cruzeiro; Ma-
rion de Oliveira Reed .para a
escola Campos Sales; Ilce
Rensburg Ferreira para a es- I

reira para a escola Maria do MONTEPIO DOS EMPRE-"\° 
cV.ldiSal; Olgarina Al- I GADOS MUNICIPAIS •- Será

yes de Sà para a escola Pará; ' efetuado amanha; diá 23 deMyrlam Esteia Chaves Melo
para a escola Presidente Roo-
sevelt; Neyda Ramos Rosa pa-ia a escola Oswaldo Cruz; Sa-Piaritana Pereira Leite para aescola Quintino de Bocaiúva
Departamento de Educação
Técnico-—oflssloual

Ato do diretor: Foi designa-
do Am.alia Caminha da Costa
para o Ginásio Professor Cio-
vis Monteiro.
i-eparteanento de Saúde
Escolar

Atos do diretor: Designando
Hilda Carnaval par o 7DM;
Octacilla Silva Leal Pereira
para o 6DM; Tereza Macedo

J Bahia para a escola Joaquim
Nabuco; Doralice Pontes deAndrade para o 13.DM; Noe-
mia de Souza Costa para es-tagiar no 3DM; Iolanda La-rerda dos Santos para esta•íiar no LOP Zeferino de Oliveira; José Teodoro de Lima')ara estagiar no 4DM.
SECRETARIA DE FINANÇAS

Atos do Secretario Geral:— Designando Amur Rocha
Morstz Som, para o Dep. da
Renda Imobiliária; Aurora dp
Mmelda Valle, para o Dep.'ia Renda Mercantil; Genibal'lo Marques do Amaral, para•* Serviço de Administração
Hesoacho: Eunalia Canaliri
Rosito — ao sr. Prefeito nar.irleliberar; Francisco Muniz
Freire e outros — Autorizo:r,uiz de Andrade Ramos —
Autorizo; J. Santos Marques &Cia. Ltda. — Autorizo.-.J-RrjTARIA DE SAÚDE" ASSISTÊNCIA

Atos do Secretario Geral: —
Designando Myriam Stella
Freire, para o Dep. de Assis
téncia Hospitalar; Pedro Ro
dolpho de Assis Ricciardi, pa-ra o Laboratório de Produtos
Terapêutico; Samir Helou, pa-ra o De.n. de Assistência Hos-
oitalar; Cleria Tavares deFrei'as, para o Dep. de Hi-
tiene; Osmar Freire de A-
-lar, para o Dep. dé Higie

ne; Jacyra Nunes, nara o Dep.

abril de 1952, segunda feira,
cias 8,15 às 16 horas o paga-mento das seguintes p.'opo.s-tas de empréstimos: — COD1-
GO 21 — Propostas: 573 —
57. — 575 — 5— — 577 — 573-- 581 — 5S2 — 5S3 — 534 —
585 — 587 — 589 — 590 — 591592 -- 593 - 594 — 595 —
598 — 5S9 — 600.

SEGUNDA CHAMADA —
COMUNS EFETIVOS — Pro-
postas: -- 43.134 — 43.239 —
43.342 — 43.351 — 43.37S —
8 — 9 — 13 ~ 1G — 17 — 2333 - 47 ~ COMUNS EX-
TRANUMERARIÓS - COD1-
GO 22 — Propôs.as: — G68 —
067 — 668 — 669 — 672 — 673674 — 676 — 677 — 678 -
679 — 6S0 — 6S1 - 0S3 - 684685 — 687 - 6S8 — 689.

COMUNS EXTRANUMERA.
RIOS — CÓDIGO 23 — Pro-
postas: 1.893 - 1.894 — 1.8351.896 - 1.897 - 1.898 —
1.899 - 1.900.

SEGUNDA CHAMADA -
COMUNS EXTRANUMERA-
RIOS - CÓDIGO 23 — Pro-
postas: 876 — 1047 — 1 151

1.313 - 1.423 - 1.486' -1-503 - 1.520 - 1.705 - 1.794.
EMERGÊNCIA — Matrl-cuias: 1.512 — 4.258 - 5 4478.869 — 9.655 — 9 740 —

11.552 - 11.836- 14.636 _
7.359 - 17.373 - 17.658 -

19.443 - 21.904 - 22 8-3 —
26,822 ~ 2-255 - 28.870 -
29.332 ~ 3.0.-73j - 31 148 -
32 787 - 34.839 - 37 546 -"7.795 — 39 214 — 43 192 —-45.560 ~ 46.823 — 48 257 —
48,650 — 49.100 — -9 310 _PO 008 - 50,6,91 _ 59 205 _
5'í 079. _. pKÉÍÍot _ p.fj,,^ _B7.P.1?. __ Sfj.ifvj _ 58 onn _
F9.781 - 59.927 — 60 ?,r)7 _61.176 — R2.3V| _ f>9 79f) _P3.13fi - 6J.833 _ 65;P?0 -
Si'2_ ~ 95'14S ~ M-434 ~

SEGUNDA CHAMADA -
EMERGÊNCIA --Matr 5994CASAMENTO - Matrículas:43.PS0 - 59 950.

cie IM Salvador Feri-n" I aní,S~t?n_-Hídes Figueira para o Dep. de procuradas até a isente daAssistência Hospitalar. I ta, far-se-á hoje. •

CARTAS AMTÍCANAS

DERRUBADOS
12 AV.ÕES IANQUES

SEU_, Coréia, 28 (INS) — Os dé-, ro.ncm amanhã, «lomingo, om Pan
lesado-, da ONU iinunclaram a per- Mun Jom no que poderú ser a sei-
da de 1! aviõc» duranto a semana '¦'¦'¦> mais critica dns contaiuilclns
quo terminou ontem. | «obro o armistício na'Coréia.

Um F-cii norte-americano a Jato I Na sessão entre os principais de-
fui perdido em combates aéreo*, iodados so hnscard um desenlnee
enquanto quo a artilharia aníl-aé- ao Impasse que nhstrue a conclu-
rea slno-eorean» destruía 2 F-SI são do instrumento do trégua.
MustaiiRs, 2 J)"-8 Estrclns Fugazes
o 1 F-8G a Jato, 2 F-14 e 1 me-
tcoro u Jato australiano.

Dois F-9 americanos e outros
F-8» foram perdidos por causo» não
determinadas.

ltEUN—O AMANH.1
MUSAN, 26 UNS) - Os negocia-

dores da ONU « slnn-corcanos «e

FRANCFORT, (Kennct. Brod-
ney, correspondente da U.P.)Aa mulheres alemães, còm a
chegada da primavera, estão In-
teressadas cm intensificar aqui.
Io que, neste momento, cons-
titui sua principal campanha:
«Pescar um homem». Isso não
quer dizer que as mulheres da
Alemanha realizem uma cam-
panha diferente quo a de suas
demais colegas iio sexo frágil
do mundo. Porém, a concor-
rência neste pais é maior. As
últimas estatística.; revelam
que na Alemanha Ocidental hã
três milhões de mulheres mais
que homens, naturalmente emconseqüência da passada guer-ra. Esse excesso de mulheres
ou essa falta de homens oculugar a que 11 maioria das mu-lheres, principalmente entre ose os 40 unos de ida—. estas
já um tanto «maduras» paraos jovens que não participaramda guerra, não ocultem o quedesejam e cheguem até a anun.
ciar-se abertamente em jornaise revistas.

Muitas delas nem slquer
exige casamento. A única coi-
sa que pedem é, «amizade», ou
um homem com quem passarum fim de semana ou as soli.taria-s horas da noite. E os iio-
mens. cm face da oferta abun-
_nte, aproveitam quanto po.dom, e, sabendo que têm a ii-berdade de escolher à vontade,
anunciam-se também, dando aconhecer suas melhores quah- I
dados. Para dar idéia do de- jse—olvimonto da campanha da 1caga do homem damos a se-
guir algumas amostras deanúncios publicados na impren.
sa altiria:

«Jovem loura, de pequenaestatura o encantadora, procu-ni um cavalheiro amoroso».
«Dama da 35 anos procura unicompanheiro paru fins de se-
mana. Não deve ter menos de
5 pes e 10 polegadas de esta-
tura-j. «Desfrute a primavera:Jovem trigueira, elegante, dei.
gadu, amorosa, com 5 pés e 10
polegadas, com cerca do 40
anos, bem educada, preparada
para os negócios, que enviuvou
na guerra, procura um cava-
lheiri, endinheirado. Tem mo-
biliária completo para casa.
(Casar-se-á somente se houver i
perfeita harmonia entre an
bos),».

dãos negros. Esses crimes foram
perpetrados unicamente tniuli c,
mo motivo o ódio racial. Willlam —
1'attcrson, secretário execufli-o „
DDO., quo recentemente liitregòn
i\ ONU • uma petição inílfuiula
aAcusumos iio Genocídio», -espon.
Niihllliinndo as organiieaçiies pivcr-
niiiiientiils norte-nmerlcnii,is do &!>.-
nocidio o perseguições nos i-liludiis
norte-americanos do efir, enuuir.inu
os crimes seguintes:

Em Vonlcers, Estado do Nova for-
que, James o Wyatt fllaelimall fo-
ram mortos por um policial uno-
sentado quo não conco.-dava eom o
futo do iicrcin os negros s.-»IUos
num dos bares locais, O t_0, c Au-
snciacão Nnclonnl pelo froij-esso
do Negro, o Partido Trabolhista
Americano o outras orgniilzacées et-
tão exigindo a pena ,le morto imra
o assassino Stanley Lahenslty.

Em llirniinghamm Alnbnmn, —li-
ny „. Vánn, do 27 unos du idiulc
negro, veterano da II Uuerra Mi n-
—ai, foi inorlo em sen .|iiarto por
um policial do Ilirniingliam mr mio
so vestir rapidamente. Vnnn » o
53.5 negro vítima da polícia do Itir-
mlnghaln nestes filtlmos 5 anos.

Na Florida, cm Uclanil, quatro
negros lornm mortJS uelihoriJame.i-
to por motoristas brancos, que atro-
pelaram o carro dos irgros. O mo-
torista branco foi dotido por ii.o-
gllltôncls» e «embriagues». Os uu-
tros dois foram acusados do coni-
vencia. Fornm todos postos Jhí ü-
herdado depois do pngar ama mnl-
ta do mil dólares.

Em Haciiensack, Nova Jcrsey,
Ilinon Piirkcr, de ^5 anos, foi mor-
to por um policial sob a alegação
do estar criando distúrbios.

James Smallwoiid, de 38 anos,
foi morto em Washington oor Geur-
go Slodiin, 11111 guarda h.-inco, i|U"
«legou legítima defesa, Mcdlin foi
libertado pelas autoridades, sem
fiança.

NOVO APELO A ONU
O «Congresso dos Direitos Civis-,

nnuncloii quo assim que a Comi-
são de Direitos Humanos dus ,Na-
ções Unidos so reuna serd feilo um
novo esforço para quo essa (li','.llll-
ração para o governo dos Estados
Unidos por violar a •omeiiuii tii-
bro o genocídio o pnr níi^ ler |is>
to um fira ao assasslnio do ne;tros.

A GUERRA MICROB!ANÁ(lesencatlca(TaI)e,os exércitos americanos na Coréia 1
na China, tem sido estigmatizada cm todo o mundoInclusive qtraves de charges como a que publicamos acima, transcrita do ioiiut1canadense «L'údovê Zvestia», que se edita em Toronto. As divisões dos à .es-sores que sob a bandeira da ONU levam a dor, a morte e a devastação às popiilaçoss^civis coreanas e chinesa, são apresentadas de forma de insetos portadòreiiio bactérias de doenças epidêmicas. De {.esperados com o fracasso de sua aven^ura militar, os imperialistas americanos lançam mão dessa arma mqnstruòstitentando estender ao mundo inteiro o sefeitos de sua guerra infame.

O padre Alighie.o Fondi, professor da Universidade Gregoríana do.
Vaticano e coníerencisía de proje^ ão na Iiália, abandona a Cómpa-

nhia de Jesus e ab raça o marxismo -—-
ROMA, 25 (I.P.) -— Quando tezas mais gerais, universais,

diretores da Unlvorsidada teóricas, e as outras, sao de ca-
rater prático, experimental.

2) — Se hoje converti-me ;iu
comunismo, antes converti-me
á cristandade católica, mas por

os diretores da
Grejroriana do Vaticano anun-
ciavam que um dos seus pro-
tessores mais eminentes, o pa-
dre Alighieri Tendi havia «e)e-
saparecido», sofrendo das Cacui-
dades mentais, o jornal «II Pac-
se.;> divulgava sensacionais ás-
clarações daquele sacerdote,
anunciando sua adesão ao co-
ínunisino.

Diz-se, qtie, por isso mesmo,
o padre Alighiero seríi exco-
mungadò pelo Vaticano. Dado
a projeção e situação do pn-
dre Alighiero Tondl, consi-
deradó um dos maiores confe-
rencistns sacros da Itália, sua
adòsiío ao marxismo vem teu-
do extraordinarla repercussOo.

Na sensacional entrevista
concedida a «II Paoseí, Alighle-
ro .interpelado sobre as razões
de haver abandonado a Igreja
e abraçado, o comunismo, OV
clarou:

— «As- razões da minha con-
versão podem srr classificadas
em duas categorias distintas.

.1) — Comprendi que as eer-

Fábrica de Morte no Canadá
PBAGÁ, 26 «.!•.) _ o «Can».

dia.i Tribuno» — órgüo do Curtido
Trabalhista ProRrcssista do Cano-
dá, revela i|in> 11 «Junta de Fcsqul-
sa |iara a Defcsnu, do Canadá, ik
qual está afeta a tarefa dc ilcsco-
lirir o desenvolver armas bucleiln-
ifiçicas trnnsforma-so num» verda-
delia í.'.biica do morte.

O 'diretor ijeiut dessa Junta, dr.
Omuud Mckillop Solandt, «conhece
melhor do quo nineucm os muls va-
risdr modes do matar cente», di-

:.i já cm princípios do 11).;!) o quin-
cenário «."lontrcnl Standard».

As intornmcCcs publicadas pela
Imprensa associam o nome do dr,
Solandt ao tio pruf. E. U. D. IHnr-
nij, do Departamento de Uneteiio-
taslii da Universidade J.lc GUI, cm
Montreal. O professor Í.Iurrny ó ti)-

a
ilhccldii autpridndo minuünl em me-
ningite dipioe6cin (moningito me-
niniroeficica). Esto é um dos «cr-
mes que, sesnuido se sabe. está sen-
r.D einprotrado nu Coréia e na Cül-
na. K o bacilo causador da mini-
Rito espinhal.

1'redlzeiidii o emprotro do lais nr-
mas iimiia terreiro puerra niiinUiiil,
Solandt contou numa reunião dc
homens de negócio du Toronto ns
observações que foz cm lliroshimu,
em janeiro último, onde Xol estudar
os eleitos da bomba atômica utili-
znda pelos Estados Unidos chi 1!K3.

«A leucemia (enfermit—lo lati-.l
dos cl—ulns brancos do sanguoj,
tornou-se 18 vezes mais froqu—to
entro ns pessoas expostas direta-
mente ii radiação», disso ele. (.on-
-ndo, esses dados podem ainda sn-

razões bem diversas. Ha vinti
anos, aborrecido com uma vida
vazia e sem objetivo, sentindo
a necessidade de crer nalgumu
cousa, por sentimento e não pormotivos científicos, acabei
«crendo:»,

— O catolicismo — prós?e-
gniu -— é uma' religião cujos
elementos não podem ser dedu-
sidos. Uma filosofia velhlssi-ma, em desacordo com o tempo
e o progresso ,aferrada a Aris-totelos. o comunismo me apa>rc-ceu, como verdade única de-monstrada á luz da ciência maisrigorosa, admirável como todo.
E!e explica, os fatos como osfatos se apresentam por si mos-
mos, em tudo: no campo cos-
molo.Tico, humano e social. No
comunismo, a razão ê a únicalâmpada que ilumina e podo dis
cernir entre o verdadeiro e o
talco, o justo c o injusto.

Entre outras cousas, o comu-
nismó ó muito mais do que umaáoutrjna da economia e do so-
cialismo, infinitamente mais
B' a explicação da vida, a nor-
ma da preprla vida».

ü padre Alighiero Tonrii, queconta -M anos, entrou para a
Companhia de Jesus, aos 2S
depois de completar os estudos
cie arquitetura. Domingo passa-do, deixou a Universidade Gre-
goriuna, de que era professoreminente, depois de se dirigir
ao Heitor còmunlcondo-lho de

sua decisão lie abandonai- a
Companhia de Jesus e os habi-
tos religiosos. Seus superiores,
mais tardo, comunicaram A po-licia qne o capturassem poi «,'.e-
mento», mas Alcghiero, que re~
cebeti os policiais e o Reitor jã
cm trajes civis, declarou quenão Unha satisfações a dar-lhes,
mus apenas a sua consciência.
Ei expulsou-os.

Irei revlsío, visto como fornm te-
rifirados após um intervalo de íi
niins. Também como resultado do
bombardeio alómico uunieiitaram —
anurmulidiides congênitas. scrcJcon-
tou Snlnndt.

NEVE!
OS ANÕES TRANSMITIRAM VOSSA MENSAGEM

a BRANCA DE
_ assim.,., mais um CONCURSO SENSACIONAL, efetivo, autoriaadocom OS MAIS BELOS E INSUPERÁVEIS PRSffiOS, quo serão sorteadosno próximo dia 28 de junho, em combinação com 11 Loteria Federal
QUEM NÃO SABE QUE AS MÁGICAS FIGURINHAS DE"Branca de Neve e os Sete Anões"

FAZEM A FELICIDADE DOS SEUS COLECIONADORES?
São portentosamente bonitas! E são um encanto, pois não têm• figurinhas raras, nem esgotadas, nem fora do mercadoCOMPRE JÂ o suntuoso ÁLBUM BRANCA DE NEVE. habiiitándo-se

para fazer jus a preciosos prêmiosCOM QUE VOCÊ SONHOU ACORDADO MUITAS VEZES
PARA TER DIREITO a pariícipsr nesie MONUMENTAL
CONCURSO, basia adquirir o ÁLBUM BRANCA DE NEVE-

 que custa só CrS 4,00 ~- Nas bancas

1II rílGO OA flüpj) OS r_0FESS9RES ms esuoss Minis
WASHINGTON, Abril (Cor- afastamento de suas cátedra,aspondencia de Celta L. Zl- .porque tóSSfi ,tron) - Desde a demissão de Lorém poderosa minoriaoto professores na cidade de 'deseja que esta na-oNova Yi—r o-, a rf„ _., ¦— j,uerj.a 

4- _.--,¦ na5uONova York, em 8 de fevereiro
de 1951, a inquisição politicavem atingindo um numero
crescente de mestres. A ca-
cada se torna cada vez mais
feroz. A pergunta apresenta-
da nos últimos anos a propo.sito da filiação ou não ab Par-
tido Comunista, outras deste,

cola A. Tamandaré; Marlon I ípo estão sendo feitas
«le Oliveira Raod para a es
cola Campos Sales; Neusa de
Lima Brandão para a escola
Republica do Peru; Sylvia de
Araújo Braga para a escola
Ceará; Wanda Vieira Frias
para a escola Carneiro Feli-
Pe; transferidos Ermalinda
Cordeiro Braz para a escola2ct-14; Gilca Luiza FonsecaOrmond para a escola I-Ienri-
que Dodsworth; Cely Gonçal-ves Leite para a escola Uru-

Conhece você tais ou
quais pessoas?

¦— Em que se ocupava seu
pai?

Re->p—endou você algu-
ma ve'?,f_ leitura destes 11-
vros?

•— Discutiu política exterior
com outras pessoas durante
estes últimos dois anos?

Por terem se recusado a
contestar tais perguntas, mais

Ruai; Maria Celeste Guátieíe oito profesores respondem a
Medeiros para a escola Ar-
gentina; Ivete Godinho deSouza Lima para a escola A-íaujo Porto Alegre; Marina
Mendes Tavares para a escolaBarbara Otonl; Léa FontesVieira da Fonseca para a es-cola Argentina; Marion deOliveira Quintanilha para \escola Leitão da Cunha; Ma-fia —, &-ria Aam §asjtw f0.

processo, acusados de cinsu
bordinação e ccomportamen-
to incompatível com % função
de professor,»

Atualmente, como diz Sa-
muel Wallach, um dos oito
professores envolvidos no pro-cesso, em carta dirigida aos

que
vá ã

Essa minoria estaaecidida a paralisar o racio-clnio e impedir qualquer con-versa sobre a paz. Insiste es-sa mesma minoria em que asescolas devem se transformar
eni, instrumentos de propa-ganda da sua política e cias-sifica de «subversiva» qualquer posição discordante.

O Superintendente Jansen,
um dos 20 professores que, em1949, colaborou eom o gal. Ei-senhower na preparação dorelatório sobre a milit^rizacão
das escolas, conhecida sob atitulo «A educação americana
e a tensão Internacional», eo dirigente desse programa?m Nova York.

Esse documento diz, entrenutras coi—s, que somente aesco'a pode desempenhar atarefa de preparar, mental e
emocional-ente, os estudan-
!es para a aceitação da «des-
truição do seu Idealismo êtl-
co» e a «rutúrà de sua vida
pessoal». Tal frustração do
desélo de paz dos Jovens, diz
ainda o documento, sô será

Certamente o Superinten-
dente íaiisèri sabia us oujetir
vos que visava. Um ano an-
tes cia adoção do reiacòiio,
o i—pariamun vo ue _uueàç_o
cie t\ova _o— ap—sentou um
memorial ao re_ponsavei pe-s problemas ue educação cio
j_tado, solici.ando o afasta-
mento dos professores des-
içâis, no qual a lealdade dos
piofessores era definida peloseu zelo no apoio à politicada «guerra fria».

Esse relatório abriu as es-
colas á penetração crescsnts
dos.lideres da Legião Ameri-
cana, Liga dos Veteranos Ca-
tolicos, grupos fascis.as e dos
inimigos clericais da educa-
ção secular, e de todos aque-
los que se encarniçam em
lançar o descrédito sobre a
escola pública, interessados
no corte das verbas destina-
das à educação. Até mesmo
os educadores que aceitam _
prem'ssas 

' 
fundamentais do

relatório Eisenhower-Jansen
uâo sinais de alarme ante es
sa invasão nas escolas. Queixam-se da pressão que torna
impossível aos professoresdiscutir os problemas corren-

tes, da investigação nos tex-
tos dos livros didáticos, na

possível se forem eles física-
seus colegas da «Franklin I". mente preparados para «pos-
Lane High Scool», os mestres suir corpos saudáveis para e I mutila"ção"do %cuw?c_um»' emm jwmdsi «umlctop mm m A w» 4«! untfonaft-» Im |nu}s_liç9u(?i fa Hma. viciada»

¦a embaraçosa legislação so-
bre «lealdade».

Os oito professores demiti-
dos durante o ano passado não
poderiam ser utilizados na ta-
refa do «destruir o idealismo
-—ui> na .oiiL-iiincia dos cs„.
larea. Da mesma forma, o gru-
po de oito professores sob o
fogo das perseguições, deu r,or
l_rios anos o exsmplo de 

"fi-
deiiriade às melhores tradições
do professorado.

Cyril Gra— lecionou mato-
mãtica durante ti) anos. Can-
tonas de aiunoa e —us pais,
que ouviram as suaa interven-
ções nas reuniões do Dnparts-
mento de Educação e em ou-
tros locais, viram nele um ver.
dade—» símbolo 'da luta pelai -r—isiçiio dus mítòdos de
enslro na's escolas faria os
estur.antes que passaram persua classe na «Forest Hill
uigh Schoil» durante doía anos
e meio, êle era to proíeísor
quo nós respeitamos c admi-
ramos>. Pará cerca de 200 paisde alunos, que se dirigiram ao
dr. Jansen, Craza era «o tipo
de profeasor que desejamos pa-ra oa nossoa fi.lhos>,

Para o povo de Bedíorti-
Stuyvesant, pequena cornuni-
dade dc Biooklin, a siispensâo
de Mrs. Mildred Flalts foi uma
prova -nám vxt»semt>$ «nim *H"

tão st. desenvolvendo em nos-
sa. cidade... «cie perseguição
aos proíesscros que se coloca-
vam tia vmiguurua — ki-u pelamelhoria de condições de vida
dos negros em suas zonas»',
Durante 20 anos e mais, ca-
quanto que pròfésspréa, direto-
ras e supervisores sonharam, e
obtiveram, transferência parazonas mais favorecidas da ci.
dade, a sta. Falcíts permane*
ceu eni seu posto, entiu as cri- ! '3ro úo 'Comiti'; cie Defesa
ançaa que amava, Como vi-
ce-pre3idente cio Conselho Co-
muna) de Bedford-Stuyvcsant,
luto» ao lado do povo eni do-
tesa das necessidades e direi-
loa ua inítuièia. Mr. W—.iam
Taylor, um lider da comunida-
de, escreveu-lhe certa vez. «A
sta. tem estado por detràz cio
cada iiiovimenio em próI il.1
melhores escolas o melhores
condições de vida, e tem sido
sempre pronta é dedicada em
nosbu auxílios-.

Hyman Koppeimanu jovem
professor de espanhol de 25
anos, foi idurante muito tempo
colaborador de Mrs. —ales em
seu trabalho por melhores eâ-
colas « melhores condições de
vida para a população de Bod¦
ford-Styvcsnnt. Em «ProS-
pectS Hrighta Hifftt Sehoil?,
onde lecionava quando foi sus-
psii—. era ao rnísmo tempo ore-

sidente da associação escolar
da União doâ Professores e
menibro.do Comitê de Defesa
dos interesses dos Professores,
eleito por seus colegas, sèssen-
fa ci três dos quais assinaram
uma carta dirigida ao dr. Jan-
sen, na qual diziam: «Deseja-
mos primeiramente testemu-
nhar sobre a sua capacidade
como professor... Como mem-

los
Interesses dos Professores»,
Mr. Koppelriian desenvolveu
grande atividades por molho.
res condições de vida para os
professores e alunos. Como tira
cidad6o vigilante, sempre de-
monstrt— grande interesse po-
los problemas sociais do nc—o
tempo..., como um valioso
membro que é, de nossa comu-
nidade docente, bom cidadão c
profo.isor de grande mereci-
mento.

Em outra correspondência
Voltaremos ao assurito, citan-
do fatos concretos ds vida dos
professores pesseguldos, quo
tornam claros os verdadéròs

¦motivos das iieisc-jínieõf-s do
que são vitimai,

ALARMADO
O general Ridgway declarou-

se numa conferência de im-
prensa reali—da em Tóquio
alarmado com as consèquêu*
cias do armistício em Pan Miia
Jom, eob a alegação cio que aK
forças coreanas e chinesas,
finda a guerra, ficariam livres
e poderiam ser empenhadas
neutro 3otor.
I' DE MAIO

•\ propósito das prâximna
comemorações do .1.'' de Mam
Central do Partido Comunista
o jornal «Pravda» de Moscou
assinala que as palavras ins»
piradòras dos apelos do Comitê
da UESS foram acolhidas coni
eiitusi—mo por milliões de tra»
balhadores uin todo o mundo,
dada a sua importância como
fator de consolidação da puz>
EXPLOSÃO

Vários homens morreram
quando ocorreu uma explosão
na torre de proa do cruzados
pesado americano «Saint Paul».,
que estava em ação contra ba-
ferias costeiras na Coréia. A,
versão oficial pretendo oculta:?
que a explosão tenha sido
conseqüência de ,>—jctil rece-
bido de terra, alegando que se
tiata de acidente. Nos últimos
meses cresce o número de bolo-
naves e aviões americanos atin»
gidos com êxito pelos artilhei"
ios coreanos.
GREVES

Em pleno desenvolvimento
da greve dos trabalhadores do
gás que atinge várias provín-cias do norte da Itália, inicia»
st- agora a greve dos trabalha»
dores de companhias de setru-
ros, também de caráter nacio»
nal.
PROTESTO

Os advogados de Moscou reu-
nirnm-se em comício e resolve-
ram por unanimidade aprovar
moção que condena o emprego
de armas bacteriológicas pelosamericanos ná Coréia. A mução
apoia idêntica resolução da or-
ganização internácícnal dos j_1'ÍBtas democráticos.
CRISE
Está a braços com urna crise
política o govôrno do Galo Pia-za, n0 Equador. Os rupresen-tantos dos principais partidosque apoiavam sou governo pe-taram demissão, inclusive oh
membros da chamada coligarãodemocrática de oiio partidosquo_ representava o principalnpoio Jo governo.
ORÇAMENTO POLONÊS

De acordo com o iiovo orça-mento do governo polonês ha-vera aumentos de 2li,3% na
produção industrial e de H.1%na produção agrícola, o quopressupõe um acríscimo (ie
íq os investimentos, do
|^,5T'ó na ¦ acumulação sócia-hatã e do 17% na renda nacio-uai.
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A 3 DE MAIO, NO T. R. T., O JULGAMENTO DO DISSÍDIO DOS TRABALHADORES TESTEIS W Nestedia, de acordo com resolução tomada em assembléia sindical, os trabalhadores tãxteis de todas as fábricas doDistrito Federal, deverão suspender suas atividades para comparecer à audiência de julgamento >&

0 AJUSTE DE CONTAS
MARINUS CASTRO

Aproxima-se o dia do julgamento do dissídio ex-ofício
dos têxteis, instaurado traiçoeiramente pelo Departamento
Nacional do Trabalho, pura desarticular o movimento desses
trabalhadores quando este estava paru atingir sua fase dé-
cisivn, Foi n mesma manobra empregada contra os ucroviá*
rios e acronnutas, repetida agora com os tccclõcs, na qual o
sr. lioque Fcrror, diretor do DN'i', aparece como mediador.
Na realidade ,si:a verdadeira tarefa é impedir que a campa*
nha atinja seu objetivo. E' o que vemos na prática se rclcm-
orarmos o que vem acontecendo a partir da última mesa-
redonda realizada naquele Departamento do Ministério do
Trabalho, Essa reunião se deu no dia 12 de março último,
decidindo o sr. lioque Ferror suscitar o dissídio ex-ofício. No
dia 1.' de abril cm curso somente foi despachado, para no
din 0 último o processo dar entrada no Tribunal Regional
dn Trabalho, Ali deverá permanecer durante um mês, pois a
audiência dc conciliação está marcada para o dia 6 dc-maio
próximo.

Acontece, porém, que nem o Sindicato nem a Comissão
de Salários estão dormindo, conforme supunha o prepostodo sr. üçgndas Viana. Tanto a diretoria daquela entidade
como os membros daquela Comissão têm desdobrado seu tru-balho de propaganda e preparam uma bôa surpresa paraos empregadores e seus agentes. Surpresa esta que é a mo-bilização geral de todos os trabalhadores têxteis para com-

r* i __
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parecerem çm massa ao TKT no dia do julgamento, numaUcmonplracap vibrante de que estão dispostos a conquistara melhoria de salários pleiteada. Essa decisão tomada emassembléia deve .ser levaria à prática custe o que custar, coma participação de todos os tccclõcs, pois dela dependo emgrande parle a vitória do movimento.

QUE0 AUMENTO SEJA CONCEDIDO SEM A INCLUSÃO DA FAMIGERADA EXIGPNCIA - FALAM A REPORTAGEM DE IMPRENSA POPULAR MEMBROS DA SSAO DE SALÁRIOS ~ MEMORIAIS CIRCULANDO NAS FÁBRICAS PARA _ COLETA DFASSINATURAS DE PROTESTO - TODOS OS RECURSOS ^EW^^LrljbolPARA QUE SEJA EXTINTA DEFINITIVAMENTE A CL^ÜS^è^É^&^^^.
Deverá ser realizado den-

Julgamento em Pauta
Justiça do Trabalho

NOT.R.T. Us-
Jfo (Ma SO serio julgados cm pri-Beiro lugar o dissídio coletivo mis-

íüík:.> pulo Sindicato dos Umpre-
gados em Empresas Ciac.iiiitográíl-
cns contra a Metro Goiõivim illuyer
ifij Iírusll « oulros. _m seguida se-
sivo apreciados os seguintes ci-cur.
sós ordinários: processo 1.102-C1,
recorrente Juão rerroiru du Scnua
» outros, recorrido Shcl Mex do
Brasil I.ttln.; processo 1.713-S1, it-
corrente Osiili Tank upastl & c.ial
Lttía. recorrido Geraldo Luurcauo
Draudâo; processo 1011-52, recorreu-
(o Uritn Fcrrcliu k cia.; recorrido,
Beinuldo Nascimento; processo ;illi.-.v.', recorrente Américo Augusto
LMmentcl, rctorriv.v. Matos lioc.iu &
Cia., a «Ksciilnr»; processo '.',T.-.r,2,
recorrente Aníbal 1'erolra rimcnlá,
recorrido Empresa VIns.íu São Jorge
!,'. ia.; processo u, 353-Õ2, recorrente
Estrada de Ferro Lo.ppaldina, recor
rido Vony Nogueira Coelho; preces-
«o n. XW-õi, recorrente 'J'. Franca,
recorrido liubens Santos
processo n. Süli-i

outros;
recorrentes vlosn

VALE A PENA!
Leia CANTO DE

ESPERANÇA de

Eafacl de Carvalho

(Poesia)
Preço: Cr$ 15,00 — a
venda nas livrarias e iu:
redação deste jornal

- Kodrlgues de Oliveira Filho eirada Leopoldina, recorridos osmesmos) processo 392-62, recorrenteFabrica de Blusas Ungerie _i:ionl.lila., recorrido Amélia Ferreira
Uosa; processo IIM, recorrente An-tonio do Amaral, rcv irrido Maiirl-civ> F. dc Uastro-Hotel Atalaia; pro-cesso ÜD3-02, recorrente Vítor llruoiirecorrido Atlnntlda Lida.; processoUÜ3-G3, recorrentes 1'nulo do Andrade

D The Sydney Itosas C, recorridos
os mesmos j processo u. 403.53, rc-corrento A. Leandro A Cia. J.tda.,recorrido Antônio lliasotto.

Vitória
Parcial dos
Comerciários
e Indusriários

GOIÂNIA, 24 (I. .-,) _ Após
intensa luta pela conquista
do direito a «semana in-jle-
sa», cs comordários e traba*
Ihadores industriais desta ei-
dade obtiveram uma vitória
parcial. Apesar da lei vota*
da, instituindo a «semana in
<jlesc», não. tor a necessária
omplitude e estabelecer res*
írirõss para os trabalhadores;
cm armazéns e fábricas, ops*
rários e empregados no co-
rnercio vêm considerando essa
nrimeira vitória como um lar-
go passo para a conquista
dc suas reivindicações.

DENTADURAS MODERNAS QUE NÃO
SE DESPRENDEM DA BOCA

Mesmo nos casos msis dcsnnlniadorcs, aderência imediata, tanto
na superior como na interior. Oferecemos seguras garantias do
trabalho executado. Correção do defeitos nüi> demoramos com o
acn-icu. Dlt. N. ÍSIUO.ÍO — llua lülpidio I5ua Morle n. 28,r>, so-
brado (próximo do SAPS da 1'raca da Bandeira). IMe anuncio
dii direito a um orçamento glatis. Prótese própria. Diariamente do*
8 às 19 horas. Consertos em 30 minutos apenas!

tro de trinta dias o julgameu
to do dissídio coletivo dos
trabalhadores na indústria de
1'iaçao e tecelagem, suscitado
«ex-ofício» pelo Departamen-
to Nacional do Trabalho, eni
vista da resistência dos em-
pregadores na concessão do

I aumento de salários reiviii-
clieado pelos empregados, A
Comissão de Salários do Sin-
dicato por outro lado, mesmi
sem a fixação e::ata da data
de audiência no Tribunal Ue-
gíohal cio Trabalho, vem fa-
zendo intensa campanha pa
ra que os téx.eis com;iare?am
em massa no dia do julga
mento, a fim de acompanhar
o desenrolar dos trabalhos o
tomar conhecimento da ssn-
tença que será proferida por
aquela Corte.

AUMENTO SEM
ASSIDUIDADE
Ontem, recebemos c.-m n;,s-

sa rcdaçüo a visita cbs mem
bros cia Comissão cb Salários,
ciue, por nosso intermédio, fi
zeram um apelo a todos ds
,rabalÍiáclores daquele seloi
da indústria a comparecerem
no TUT quando se realizar o
julgamento do dissídio «ex-

| oficio. Informou ainda a Co
missão que o dia da auciiên-
cia será informado a toda ;i
corporação, através de sua
comissão de .propaganda c
cias sub-comlssOes de f abri -
c-as, nos locais cie trabalho,

Sobre o podido de aumento
declarou a rnmiss.lo de Sa*
lários que todo o o^ôrço vem
rendo fei o para nuo se a mo-
lhoria for concedida, que ;1
mesma não seja condiciona-
dr a exigência àà ascidúidn
de 100 por c3nto, conforme
vem acontecendo em todas as
decisões ati ent.*o proferidas
ipIo Tribunal Regional 'lo
Tiabalho. Considerando ab-
surda essa imposição 6 que
aquela Comissão foz um ane•ri a tnrJos os tecelões di Dis
frito Federal, .parn so curti
rem nos iuises rlanuela Cír-
te. atrayfis de cartas, ofícios,
telegramas e telefonemas n.i
sentido de não figurar no pro
cesso a cláusula referente a
assiduidade integral.

Ainda, referindo-se sobre o
assim o disseram os membro-;
da Comissão de Salários quoo aumento pode ser concedi-
do sem a Inclusão da assi
Unidade 100 por cento. E ei
taram como exemplo o caso
dos empregados na indústria
de lã. que conquistaram um
aumento de 15 por cento som
o condicionamento daquela
cláusula, o qual representa

para o pessoal do algodão
juta, malharia, seda, etc,
uma iiicinoiia cie <J!),G por
cento, baseado nos salários
percebidos atualmente pelos
têxteis.

Aii-iiUOIÍlAIS
Adiantou-nos ainda a Co-

missão do Salários que inú-
meros es.ão correndo as fá-
Líricas, a fim do coletar assi
naturas de protesto contra a
exigência ria assiduidade in*
legral. Esses memoriais se
,'ão .depois encaminhados ao
presidente do TUT, .nara que
o sr. Dúüo Maranhão fique
ciente do que a corporação
.''pele unanimemente aquela

cláusula, que somente tem
servido para que os emprega-
dores se firmem, a fim de so-
negar qúalqííci melhoria sa-
lanai conseguida por inter*
médio da Justiça rio Traba-
Iho.

Alé-m dos abaixo-assinados,
a diretoria cio Sindicato dis-
viibuiu o seguinte documen o
cem insuuçõcô para que a
campanha ' contra a assidui-
clarii; seja feita com mais in-

, lensidade:
«COMPANHEIROS:
Os genora.s ua guerra usam

mão ue tõcias as armas paraJcrcm vitoriosos.
Nós os têxteis, para a vitó-

na üo nossa causa devemos
usar de todos os meios legais
a tim dc que possamos ler a
compensação de nossos es-
.orçòs e sacrifícios.

Em uma democracia, a pa
lavra lal.-da ou escrita, é a
principal arma na conquista

as a.,;)iraçõss pn- ''-res. Use
mo-la para persuadir aos
M.M. Juises da Justiça ct>
/raballiò, a não invocarem cm
suas decisões a famigerada
assiduidade integral ou par-
ciai.

Car:as, telefonemas, abaixo
assinados, entrevistas de co-
missões em jornais, serão uma
grande ajuda para conven*
eê-ios de que os transporte*
para o trabalhador, não são
automóveis de luxo e velozes
e para que isso seja possível,
ciemos abaixo a relação do.-,
meemos, com a respectiva rs-
sidência e telefone":

Dr. Celso Lanna — llua To-
bias do Amaral, «2 — Tole-
/oue 25-S__-i.

Dr, Déiio Maranhão — Ru.i
das Palmeiras, 23-A —- Tel.¦.'.MoTS.

Dr. . Ferreira da Custa —
Rua Justinianó da Rocha, 28
- Te). 48 9203.

Dr. Lopes Oliveira --- Rui
Teixeira Júnior, (JO — c/13.

Dr, Máximo de Carvalho —
Rua Iladock Lobo, 137 c/7 —
Tel, 28-7530.

VIDA SINDICAL

Dr. Oscar Fontonele —
R-dolfo Pa;.tas, IG, apto.
rol. 37-957*1.

Rua
803

PREVIDÊNCIA
4-berío Ca.-rao

SOC-AL

-MARIA DAS DORES DE JESUS — Mes-
ta. A companheira dj um associado do uma
ms-liv.iii-.ay Ú3 prav.dúic.a soci;il só tora ú.ie.to
à pejisü.0 se, r.a falia da liordoiros legítimos,
tor ihicr.tu como beneficiária pelo próprioassociado,

Como qualquer outro beneficiário, teráicyviu faca- prova Ue dependtncia econômica e
uo esiécio civil-,

Há um parecer do Conselho .Superior cie
ciai, dado na processo n. 3ti8.3£8 de 1018, que se adapta bania sua consulta, razão porque vamos tran
llif interessa,

-- Considerando, diz o despacho, que a recorrente não foiinscrita pelo segurado, em vida, como beneficiária;
Considerando que consta da Carteira frotisaional do dc-c-.ijus, que o mesmo sustentava seus pais, silenciando

companheira;
Cons.dcrando que as companheiras só têm direito no bentieio deixado pelo segurado na falta de herdeiros legítimos

quando devidamente inscritas.
Resolve o Conselho Supe.ior de Previdência So

nlmidade dc; votos, negai provimento ao recur
Por aí- vacê está vendo que

^v^JS***1-»»-*»

l?rev;dônu.a ti.
ta

suievor a parto qu

Dr. Tostes Malta — Rua
Maria Amalia, 79 — Telefo*
ne 38-4963.

TUDO PELA VITÓRIA DO
AUMENTO SEM ASSIDUIDA-
!>E. — A DIRETORIA.»

rleiteiam

ilo
ea-

quanto ,i

ciai por una
o interposto.

companheira do de vcujus-
pediu e nao obteve pensão, em virtude de não ler sido inscritaem vida pelo companheiro, como beneficiária, o ainda mais, emaua carteira profissional só falar em seus pais, na qualidadede herdeiros legítimos.

Aconselhamos a tomar suas providência desde já, pedindoao seu companheiro que providencie sua inscrição o mais cedo
possível.

BELO HQRJZftNTE,
(I.?.) — Os professores
ensino secundário rtesía
pifai, através üs s
cato, acabítm de-
dissídio coletivo contra ns
proprietários dos estatele-
ciírjniitcs de ensino. S'!i'i-

i íeinni vr.-, amnenio de 3!)%
i ¦il'-!,ri> os seus veneitrentos

tutirpara-.-ào dos
rem_fi2ra!'ão uos

o!í'»-s do Distrito!,
om

ASSEMBLÉIAS
tio Sindicato dos frabalha-

dores cm Empresas Telefôni-
cns do Rio de Janeiro — A Di-
retoria do Sindicato dos Tra-
lliacloros em Empresa.-, 1'elofô-
nicas convocou os associados
para uma assembléia geral
extraordinária, que se reali-
zaiá no dia 30, às 20 heras, na
iéde do Sindicato dos Empre-
gados no Comércio do Rio de
Janeiro. ;'i rua André Cavai
canti, 33 transversal à rua do
Riachuelo, para tratar de au*
rr."nto de salários para a cor-
porriin. Só terão ingresso no
recinto da Assoml leia os as-
snciads que se anrp-pntarcm
com sua carteira sindica' iun
tnn-^nte eom o permanente
do 1PÕ2.

No Sindicato Nacional dos
iTailelicâ. Culinários e Pani*
if.cadoros Ma.-itlmos — Rcali-
|zou-se na sede do S.N.l.C.P.
{iM., ontem, uma Assembléia
üeial, na qual a diretoria deu
cutiiieuin/.nto à corporação das
demàrclies do acordo paia a
concessão de aumento de ven*
cimenteis dos taifeuos do for-
tj Alcg.y. Foi comunicada a
áüsurn-iüiii a- novas detenni
i _ ções baixadas pelo Mmis-
tério do Trabalho para elei*
ções sindicais, não tendo »ido
marcada ainda a eleição para
neva Diretoria.

l.o Sidiccio dos Enfermei*
,rci e Kmp.-ogsdos em Hcspita-

II Süüii is e Casca de Saúde do Rio de
SHSTí.tai | Janeiro — No dia 30 de maio'serão realizadas no S.E.E.H.

C S.R.J. as eleições para nn-
|Va Diretoria, membros do Con-

solho riscai e representantes
do Sindicato no Conselho de
Representantes da Federação

atiia.?s, c eí(ii'para"ão dos I ,',,'nf''-finp' r'ns "niprefiados em' nive!s dc* reth-n-ra^lo eosÍTurismo 
" •"rosP--**l'dade, M.

ide seus -ii"..---*-'",]« n\-ZLi']n l^orií> fU,ra,lte o pra*
r*,., .-, s/'° 

»:»*¦*«••. ai de 25 dias, até o dia de¦ *..-e*a.*, oiví'í.0 (.n-*0 h?i- 20 do maio, a insprição das
se para essa rsH-indinação ehanas na Secretaria.'
o rerente nrÓ!-'l?.o do Tri- ÍJa /-sscci°rão de In-ven-a
l-iinnl Superior do Trüba-' A Àwmbiála
(lio.

para tomar conhecimento do
parecer da Comissão Fiscal ás
contas e aos livres sociais re*
lativos ao exercício de 195Í.

NOVO PRESiDENTB
NA CAIXA DA LEO.

POLDIIIA
Deverá i.mar posse dentre

de poucos dias, o sr. José San-
lana, novo presidente da Cal-
xa ue Aposoiutiuoria e fen-
sues do-* renv.viários da Leo-
puiuiiiu, itceiitemoiué eleito.
VRiltiii^—iíiii u«i*.ii.n^ ,iQ

ü.NUíVjrtiO _,tí „.,_í>.i^,íí
ELÉTRICA

Por se o,,..,,.,..a. cm viagem,
o sr. Domine,.;.. Ferreira de
Anuràdé, presiueme cio Sm-
tívcaij dos i'i'aüainauòi"js aus
industrias de energia „iótri.
ca e dal 1'rc.duçao uo Ouí. do
iiio cvu Janeiiu, assum.vi vii„
lerinamerne <v pre-*idenuia o
oi. ttianuei Joaqcfiii Künseca.
.IbSOv-irtYttO 1/v.la ^_i(»ii,J.
-»£.o t.i.y..j UA n„.i^.,.,„..wA

rraonJha intensan,uniè â
v-oin.ssuu Oigaiui-auuva. üa
Associagiiij uo» _eiviciüies et-
v.s ua Aerunuuiica, e,muaue
que representará toüus os
iue eAViuuiu úuvidaue*, p,o*.i&ionais cm departamentos
..vibücuiiiadus au tvlinistèriu ua
Aeronáutica. A Associáyüo .e-
— p-r principal oiijctivo eü.
ireitar us laçus cie soimane.
uaue, esloiçanüo-se por pro*
porcionar aos associados, ueri»

D I. se ...'un'rá
ra próxima, às

Gorai da A.

10,30 horas,

f? O riT*rlVAL
AmarJiã^io^ Teatro CARLOS GOMES,reahzar-se-a às G,45 horas, em sessão única,um granSe aío var.ado nob a ciSrecão daatriz MABIA^LINA p_r?r^JBRA. Esteíesoiyàí contará co ma presença de íçritndes

artistas do nosso Teatro e do Rádio carioca.

ÊÊMÊMÂ
FIM DE SEMANA

Y. MAIA
Os filmes comentados no fim da semana, quase sempre

são o bagaço dc tudo aquilo que podia ser assistido da progra-
íttctfúo anunc.utlu.

Para a crônica de hoje havíamos escolhido o filme inglês«Espada Contra bispada», intitulado no original, «The Rc-luclant IVindoiü».
Hegistramos, na primeira crônica desta semana, que ocitado filme iiav.a sino fotografauo em teonicolor, coisa quenao aconteceu, u fume esta no cídsswo preto e branco. JUas,cu,,i csíe túuio «üspaáa uoni,a nlspaüa», misturado com iwle-chás de Vingança» e outros <ttrauters» de fumes da mesma

famiLu armuua em tecmcoior, o eiro e jiutiftcávei. u que não
pouemos, b juiií.j.car, ou destacar quatquoi ¦mérito do i_s-
pada Contra hispaaa». o fume o desses que principia com de-mias do personagens (lorde, s>rs, duqtwsas, generais, conse-meros, ioüetít uanas ele/ e o espetador fica espe,ando a
função ae tuina gente acntro ae um assunlozmho sobre es-
píonagcm, no tempo de Hapoleão.

^!"m,CC'T 
WSta m""UÜM> 'TOt"''-' espionagens, um dor-dezmho e jeralo; e, no ieire.ro, cm português, _ tadij luÍLde Tal ordena o seguinte, a empregada: - leiZí ,Z Zdoutor, ,meu,atamentc>. VicamOs áperWulo,%0tíleZZ%a.

recer Nao apareceu, e saímos ao cinema, na mesma P
+ ^LLCHAS DA VINGANÇA-, e a Ultima

Plpcr Laurle.
P.1AN - «Espada contra capa-

(ia;,, com Cuj- Rolfo e Jcan
Kcnt.

K1VCJL1 — «Alucliiaoao», íilm
auecvi, com Borto Cjuiscgai-rd e

de Vil Lewlon, au Universal. Dirigido 
"por 

Uúg7ÃZmÍZdiretor argentino contrataao em ¦¦--¦¦•- J "regonese
Druiiui» repete as

mowanos.
com cenas bem

pudera ser assistido pelos

...  *""*• c-otvJ IIUUUUW, JOUO Vil-U filme poderá ser assistido pelos espectadores' " ataques lusiano, porque para nós, os diá-

W

Uoltywooü, este «Apache
is mesmas flcclius a costumeiros saâlsmos« fim de manter o clima de violência guerreira. Não i,Sque os «bárbaros» sejam, índios, apaches, ou PContudo, filmado cm bonito teenteolor econstruídas, «iilcchás de Vingança

apreciadores do gênero.

in K, 
^fvi LT °E S0VZA*> /iín,e português baseado

T,nrLt i 
a Ganet' alóm (le svr wn tMtro filmadoè um teatro anll-cnematográfico. Corretas atuações de MariaS:tJ^!T^-L^ com *.'^-'&!%*

habituados com o
logos nem sempre são percebido lá muito «bata»
«a-ÉÍ ,0°fNTIiÜ EXPERIMENTAL DE ESTUDOS C1NE-MATOGRAE1COS da Escola do Povo, ministrou aulas sôbrco cenário e decupagem de «DESENCANTO* filme inales dlrmdopor vavid Lean, buscado numa história de NoelCowo.%
ITFZ sert €Ximf- H0,JE> ** *°'so>na **» M°ro™im
,nrí" 

8l:anãar> «/»" <ie exemplificar os estudos teóricos«Desencanto, foi classificado em 9.' lugar, num refèredumorganizado pelo Festival Mundial Cinem^tog^co"* Stxelas, entre os 10 melhores filmes destes S anó*¦£ AMANHA - «Tico-rico no Fubá*, grand* m-aUta-
íão do cinema brasileiro, distribuída em »0 einemae.

\ot « IPip«r L»urií.
CARIOCA - tFlechM it »!_,

«anca», com Stephon Mo Nal-
ly e Coleen Gray.

CENTENÁRIO - «Resistência

COLISEU - «Rainha do mam-
bo», com Maria Antoniotn
Pou».

COLONIAL - «Nío quero di-
zer-tu adeus», com Fai-ley
Gréiifer e üann Àhdruwo.

E. DE SA' cvVoltca cl« tem-
livita^e».

Í'LUMi:nENSE — «Resgate do
Sanquo».

GUARAMI - «Cidade dc ptea-io» • «A bela LU».
OPAJJ.U — «Cor»çio »lv«*ei_»
H. LOBO - «Nâo qutro dt-*OXI - «FríBíií _ta eow*.**m. atui SlBJrtí i3r CaawKf ,j[.

V1C 1AMAS PARA
- ROJE .

AMfKlCA — <A rainha do
mamua*., com Maria Antônio-
ta Pons.

ART-PALACIO - «Amanha ac-
ri tarde demais», cum Anna
Mana Pierangeli e Vlttorio
di Sica.

ASToKIA - «Não quero (II-
zor-te adeus», ci.ui |.'nr|ey
tírnnçci e Daiid aiuIi.a-s.¦A ..iNIDA - vLspada .ont, ea-
-r-.das. com üuy j.iolíe e Jean

Ken..
A2itCA --«A rainha do mam-
- to>, cosi Mariíi Antoaiet*

Pons.
SOTAiC-aO — «Fraicbi ttssí

nmcbúM, iifv» fe i. :1i'i~.tí'.

Raul Relchhardt
iUTZ — «Não quero dizcr.tc

adeus», cum Furley Gfrailger eDana Andrews.
ROSAI-'O «Espada contra es-

pada., com Ouy Kolle c Jeanlient.
S. ALICE - sAmanhã será tarde demais», em segunda se-

mana; com Anna Maria pie-rangeli e Vlttorio uo yion.8. JOSÉ' - «Frei Luiz do Sou-aa», com Maria Sampaio».
S. LUIZ - «Flechas de viiigan-

CH>-, cum Stephen .Mc Nally eCüivil) J.J
S. PEDRO - «A irresistível Sn-lomé», com STvoune do Cario .;

Roa Cameron.
v. LOBO - «i'rp eis nas corridas», com Donald ú'(Jonnor ePiper Laurle.
VELO - «Oavalolros dv bn..del-

ra ncfei-a», coíp Audle Slurphy
e áarguerite òlupiiiaa,

V. IbS. BEL — «Lucréeia Bor-
;ia».

VITORIA - «Francls nas cor--ridas», com Daviü O' Connor ePlper Laurle.
zer-te adeus», com Farley
«ranger e Dana Andrews.

- IDEAL - «A rainha do mam-
to», com Maria Antoiilòta
Pons.

IMPÉRIO - «A rainha do mam-
ho», com Maria Antonléta
Pons.

IPANEMA - «A rainha dumambo», com Maria Antonie-
ta Pons.

IR1S -- «Flechas do vingança»,
com Stophei Mc Nally e Co-lcen CJray.

LERLON - «Espada contra cs-
pada», com Ouy Rolfe e JeanKent

LEME - «Aluclnacio», lilmasueco eom Berte Qulitgua.u
« Raul lieicliardt.

MADLi EIRA - «Todo., são va-1.ntts».
UARACANA - «FrancU nas"-orrld&s», com Donald J'Con-

nor e Pip«r LuarU.
MvARROCOS - «Depoi» âk tar-menta*. oom Bctty Da.vií.
MASCOTE - «Nfio «juero Aiztt-

i» adeus», com Farley Gran.
ger o Dana Andrews.

ME DE SA' - «A irresistível
Salome», com Susana . 'oster «Kod Ca...;rji.

METROS (Passeio, Tijuca aCopacabana) - «A sereia eo sabido», com Red Skullon
a Esthcr VVilliaius

MIRAMAR - «Flechas th vin-
gáiiça», com Stêpiieii Mc 'Nal-
ly e Coleen Cray.

MO., ,ü OAÍ-,1 ^_u — cFian-
(Jis nas cuivinau», com i>u\nl
O' Cuunur e Piper Lau ;u.

ODEON - «Flechas de vin-
Cí'.jí(,'u», com biü_uitíu iUc Nuíiy

í Ooleen Gray.
O—-j.-.íiA — «Corra»poi.uante —

•ítrangíüv», cosa jo«i __,Cre»;
'OUHIU, - v__U, híiujm, .(iiajuu

te n(icus», com Farley Gran-
gor e Dana Andicws.
espada», com Uuy Rolfe e Jean
Kent.

PARA rODOS - «Amanhã será
tarde lemals»,, cm segunda
semana, com Anna Maria Pie-
rangeu o Vlttorio de Sica.

PALÁCIO - «Espada contra
espada», com Ouy Rolfe e
Jean Kent.

ARI,. ._..tii; — «Não quero dl-
zer-te adeuss, cum Farley
líi-angei- e Dana Andrews,'ATUE' — tAmãnhã seiá tar-
de demais», etn sofíuiida seiun-
ua, com Anna Maria Pleiange-
II e Vlttor'o de Sica.

PLAZA - eNâo quero dlzcr-te
adeus», com Farley Graiiger c

Dana Andrews;
PIRAJA - «A ii-rcsistivcl
luiné», com Vvunne do Uarlo

A-
i c

,,...,.

raçío com a Divisão de Edu-
cagao Extra-escòlar do Mi-
nisterio da Educação.

Sob a direção do regente
britânico Richard Austin, so-
rà apresentado o seguinte
programa: «Sinfonia om Re,
de Cessar Francls ; «Sonho
de um menino trayosso», elo
Francisco Mignone; c «Sui-
te .') 2 de Daphnis et Clüoc).
cie Ravcl.
OkQUESTRA ÜNIVERSl.

TARIA
KístA marcada para ama.

nhã, às, 21 horas, na Eaco-
U MaciouÁi de Musica, o

iro UC SUas, pu*,bn>vlvu;H,(,'t), .*j.
¦ • o.*, diversiis, para o-, tinaiü

serão criacios aepartamenios
ue uBneílciencia, cultural, des-
portivo, econômico, recreati*
vo, otc.
COMKMORfiCOES DO 1» J)E

MAIO
Esta defin.i.vihonte estahe-

lecido' o programa oficial daa
comemüraçoth i.w f wj iúmo,
promovidas pelo Ministério do
rrabalho. As festividade.- se-
rão realizadas no estádio do
Vasco da Gama, e constam
de: às 13 horas, disputa de¦mia preliminar de futebol en..
tre as equipes uo selei-una-
do sindical p do campeãri do
VII Campeonato Inter-Sincli,.
cal d-.- Futeboi; às II nòias,
st]ow artístico; às 14,30 exibi-
ções pelos «naslcet-hnf-iTSJ.
•orte-.-imcricanos do coniun-

ro «Globé-Tratrers»; às 15 ho-
ras, ehepiada do sr. Getulio
Varras, sejruidà de uma r«..
voada de pnmhos e <<c tm
r>.?sfile de representações sin-
dícais- às 16 horas, inicio cia
partida r\. futebol enlrP as

equipes do Plum-nènse Fure-
boi Clube, eairineão oar-ira

''e 1P51, e do selecioado para.
guaio.

conçêi;to que a Orquestra
Universitária realizara cem

o seguinte programa: .Mo-
zart — «.Cos, fan mttôs. (ou-- vorture); 11. üsvald - «Ro-
mai.ees; Corelli - «Concerto
grosso n. 8», Rachmaninoff
- «.Concerto n, ¦> 

para piano
ü orquestra»; Wagner
«Introdução, dança dos
aprendizes e Entrada dos
Mestres Cantores.» Sorii so-
lista dò concerto para piano

A

ÃT1) ^\VhP\C\
nacionais.

a jovem pianista
Laís de Souza En
regònte o maestro
Batista.

paulisti
:il. Sara
Raphael

..¦,.'*-.>¦¦'.' ___JS[

yíí<¦¦¦y,¦'¦'t'^<.'-'i'í'íl¦^¦

Rod Caiiieioii.
PIIESÍDENTE - «Frei Luiz d<

Souza», cum Maria Sampaio.
PRIMOr — íi-iàu quero dlzcr-te

adeus», com Farley Oranger o
Dana Andrews.

REX — «A Irresistível Salome»,
com i'vvinno de Cario e Rou
Cameron.

Wà^t^o
wÈfi* "v'"'<"::

'-: '\

du

t-jyi&I
•;LA BOHEMB», HOJE, NO

MUNICIPAL
Estará novamente, hoje,

no Teatro Municipal, em ves-
perol de assinaturas às 10
lioras, a ópera «La Eoheme»,
que consagrou definltivamen-
te Puccini como sucessor de
Verdi. Além da moderna en-
cenação do pintor Fraco
Cenni, terá, também, como
grande atrativo a voz do ao-
piano brasileiro Nadir de
Melo Couto na interpretação
do papel de Mirai, sendo os
demais personagens inter.
prelados pelos-mesmos canto-
rea da primeira ri cita.
CONCERTO DE HARPA EM

PETROPÓPOLIS
A Cultura Artística de Pe.

tropolis, ding.da por Alcma
Navarro, dai-a inicio a uma
rérié dj concertos no Museu
Imperial dj Petrópolis, hoje
às 15 horas, corri recital da
consagrada harpista Léa
Eacii,

«Ponto c huma» atual cnrtuz
Teatro Carlos Clomes, está

batendo verdadeiro reeord do
bllliviteita. Apesar do não ser
uma bõa |iv-ea do 'íealro de ro-
vlbín, a presença de Virgínia
Lane, Ralnlin uas atrizes, .'/ai-
u-r I)'Arila, Clurnien Itadri.-n v*,,
vúitt levando urnadn massu \w,
inilvir a tiisu ile espetáculo dv
.'iist-hòn] tíoürctü.

Â RAINHA

7
{.***£¦

Su Aciiutllco v> 1 hora Ite-
ata Frunzl « Ci-zar l.uüciia •

.ao apresüatüUíío «Cafó Caacor-
lo», com Kclia 1'atila, Cole i;
Celeste Aula,

W

do Povo Ade-
laidc Chiozzo

ADELAIDE CHIOZZO, que*
rida 'estrelinha da Nacional,
está de malas prontas para
partir terça feira próxima,
com seu esnoso Carlos Ma-
los, a fim de rea.^fir uma
iemooraria no Para-niàl.
Adelaide ficaria quin?»1 dias
na forra fttinranf, nois tem
comT-oiiv--Kos a saldar no
Rio. Mae in em Iulho nrovi.
mo, a ("•pn.r-ora de *H",.1'"'io
Doep^. n->rt''rfl par*. Pnrís.
visitando ainda a Itália e

Portttfral. Anui fina os nos*
sos votos A. feUz v^TTern c
siieesso, para a . estrela da
radio e eme"-..-!

—oOo-
A Radio Miirlnk Vp*r-n e<*.

tá em prarirlp rennva"ão d*?
seu ccft. As ult:mn^ pon".
"•lista da Pm-sôòrn de t.„!_
Oon^o-n fa,.nr„. i;,,|- .To,0.¦>v-v. fTár-irtj, pnriinsn p Mar-¦¦'"'¦"•s, todos estes saidos da
Tupf.

—oOo-
P-l (>l'r.V'"n. f"-.'c;) nfi n,,4

TH->Ia<* hnnrlfl!* dn pm».t*.<*r»ra
da Avrvr,ír|., T forv ,,-*,, oln ne-
pois nue A?•>*¦•-.inte (i"'«nij
.) p:.r.To fTe rVrpfor A-flr-ff.
co «•.tfl l.""pndn uma de-
ha»*'-'f1 rr^FHl',

A« Kifim-..*- nomhns om
dpiyn»"-**-, o t-s»*.*o r*«*.-,r0 rn
Tfrt-: nivHnhri P-vtlpf.-,. nrfl_
ri dp Mi-oida. rr-,mT^0 pnr.
b-ca. T „(., tT-,tn',.-, mA+Im*,oj-
Ií cp filí, nn cf,,*rin ,-„ ^^

m.ldo Fo"*-""-! i> outros. AI
há dente de enpiho.

—oOo—
Os An^s fio In forno assi*

nnrarri contrato com a Nn.
C'n*-a1 o f-><---r, c»-. i-sti-p-a
nn próximo d<a p.-ir.-*.ii-n de
Maio. na F-*-'--,-.) pn„|jçtai

—oOo—.
Prooipio Eerepira exc|nsl.

vo da P-"':o rini--, vrili-nu
as bofK f->l".c forp rtpmnr^.-f)
eiripmptofrpfVa i>.*i*.<-croia
e breve voltará .*, fibnnr.

,•-...<

V ¦
¥¦¦':
%'úm

m

te pura o próximo dia 'ili.
Esü níareado dofliiltiyàmcn-

louuuuracãu do Teatro de Madureira,
com s, pega «Trem de Luxo» do Walcr fiuto o freire Ju.iior, pelacorapualiia Zeaui» Jorfie. Uo elenco íaiem pai-lo: Uvilasio Marcai,
Isa Lila, João Martins, Floripes ltodiiKues, Walter Machado, Marilú
llantas, Francisco Serrano; Lia Maia, João Caries o ltenato Uecarvãs.
liíta é uuui noticia uuspieiosa para ot murudores uo Madureira quoansirn terão tua própria casa do espetáculo, liesta atfvra as outras
companhia» programarem íu«« temporada..; para esta nov» casa dc
dlvertõei.

Graça Melo aío íoi lell* eom a apresentação de «Massacre» emüso Paulo, polB, segundo estamos informados, teve um prcjulso d*-cèrc» do 400 contos. As raESes deste íraraso ainda uão foram reveladas.

llojo no Teatro
- v-nia ,.,. c, , 

""'' ° Í"'UI"' J" Garut0' »P«sent»ra,a Menina do Chapeu„ui.o vermelho, tendo ev.mo fi_u* principal Sandra a pequena bailarina que vem brilhando na televisão

o aguardada
|iaru õ vlifilá:

v do iuiiL-.uic

O.S.B. NU REX
A OrquesUa Sinfônica

apreseiúara, lioje, às 10 ho.
ras, no cinema Rex, mau uas
concerto da séria Música pa-w* » Javantuda. .svas *a_ic*-

!ls olclçües im UnÜo
firo. Paia esto pleito
: S \:!.;..,.-, '«.o . .ii»
i-.'-- uli ¦.<„.¦,;;•, ilus

..*',< ,, UVI l).,...ij ,:•
vv., lii-os líraios.euo i.aião:
J.ui Aniorivu: lu-v s.ei-i-cl.uio

Antônio Kassaiaj Tesoureiro, Lamartine Uabo; Ucc-.
berlo Teixeira; Inspetor, Valdeinar .bieu
Cle*ro Jltuu-í.; 8 plentao, JUi ttoniaiia.
ívwH. laimluMi lísiioti.

srarile auslodadc têm se
Brasileira do Compositores, marca
íoi oiifauliado ina» ciiupa cooip,,
niúsicá, icetbun(.o o i, ,. J(, „!.„.._.., „.
Çoinpositoios». A chupa paia a V „.,„„'
a W, esia assim co..s«tuiua: i'res>v.e.iiei
Vlco-Prcsiucutc, Mnilo i_>g-o, Seci-etai-io,

lOSüuíciJO, li um-
(l)uiifia); Vlco-liispetòr,

WiliHin B_tisí«, üiol.ajrte Ka.

Ê.

PROGRAMAS PARA
--OJE 

ACAPULCO - «Cafí Concerto
número 10», de Renata Fron-
il e César Ladeira, com o CO-
mico Cola, Celeste Alda, Nélla
Paula e outros, í 1 hora

OARLO; GOMES - «Ponto a
Banca>, revista de José Wan-
derley e Mateus ds Fontoura,
com Virgia Lane, Valter Da-
vila e outros artistas. As 16
20 e 22 horas.

COPACABANA - «Os ovos do
Avestruz», comedia de Andró
Rousaln, tradução de Raimun-

do Macalhães .lunlof, ...o-n Lei-
riette Moriiieau, Franchco
Dantas e outros artistas Ji.30
horas.

FOLLTiiS - Tira a M.lo Dal»,
revista Io Alberto Florec, com
Líucln Dah-a. Jano (Jie.v, /à
Coío o v.utiis artldtaa, ás 16,
2ü c 'i,'l noras,

JAKyisib - «você 6 nuo ¦ te-
llz, 1jiijiiu:s. revista do j. Maia

o Mus Nunes, com Joana d'
Aro, Ankyio o outros artistas,
&s ltít _ü e lüi noraa.

UONTJB CARLO - «Burlenque»,
¦-evista de Cario» Jactado,
«m~ Grande Otaio, Murv. ffiafr*

calves o outros artistas. .1 ihora.
MUNICIPAL - <And «s Che-nit-r», ípera de Giordrno, com

Assis "acheco, Angelina Cos-mo. Paulo Portos e oi-trns ar-
tlstas. às 21 horas.

NIGHT AND DAY - «a Mu-lher i o Diabo», revista de AryBarroso e Fernando Lobo, com
Nancy Wanderic-y, Bva Lan-
thos e outros nrtl.jtas, a lhors

RECRETO - «Há Sinceridade
Nlf-- ?», revista do Ary Gnr-
roso Luiz Peixoto e Roberto
Kuiz. com Hérminlã Silva, Cole,
Silva Filho e outros artistas

As IG. 20 o 22 horas.
REGINA - «La Conchíta», daPlerre Louis, adaptação deMiroel da Silveira, com BibiFerreira, Kodolfo Arena

tros artista.'., ns 10, 20
horas.

ÜIVAi^ - cMiulaine Sana e}?.n?t,
peça de Bardou . aioreau, ua-
duç, de ltenato Àltlni , joaÇ-
Vantlerlei coni Aldn tiarrido.
Ribeiro Fili-tes e v,u. ,s nrtls
tas, tis lii. 20 e 22 iioins.

S_URAiJÜR - «A amiga da
Ouçni>, comedia oe liekt-ííl v
A. Stela, tradução <-.,- Lui.:

Illeziag e Forrrarieck, oom Kv.
Tudor, Aíoiiiú Staurt a *•»*.»•¦>•
*s JÃ, ao i» :n tevf..9

'0:y.
»¦ ...

1
i
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Encerra-se esta noite, em Assunção, o Campeonato Sul-Americano d7
BRASIL x PARAGUAI E ARGENT

PAGTNA 7

Bola ao Cesto Feminino, com os prélios:'NA x CHILE
^^ «# ~~— ™- —->

Í5SÉSI1S ???SES E-STA TARDE< DO PUBLICO URUGUAIO, OS JOGADORES RUPROS rica i , t „- üeBpea.r.be.ii na tarde de GRANDE INTERESSE CERCA O EMBATE — RODPTPT lio A WTArv£ £ ?rV5R0S 
"~ S&!W! de, aCOrd° Com 6

amanha ao Uruguai, a equi-, AQTO-rr»TVAa » 7JI, i« "^ ANDRADE E NARDELLI, fC0.ntrato firniado- 9'* o lula
pe do An..,rica S.C., que en- AS ESTRÉIAS — AS DUAS EQUIPES &,ja ° sr- Aclellll° ^"ejro de
iroiii.íirA nprtfp áÃii rrminiv.. cnmn rtnr. moto ^r.u„iuni.M,, ._ _.... ... JOSUS. Gnciuantn f* Pnrtami
pe co An/jrlca v'.C, que en
irciuará neste seu compro
misso ueivaua.ro ao i-^iwol,
campeão local e ; yerdaüjra-
mente a base da famosa *ce-
leste-climpica».

Vodcs os torcedores or&n-
tais lembram-se bem daque-

Ia tarde em que comemora

como das mais trabalhosas, ramente sensacional na equipois que estes se apresenta- pe oriental, será a de Kuuri-ram muito bem no ençont.o gues Andrade, o grande tr."-de estreia frente ao Nacional dio da seleção urü-niaia equanao apesar d» oatidos pe que pertencia ao Contrai Mi-Io Nacional, se conduziram de gue;:, titular absoluto do

quo apresentava o tornozelo
uastahçc incitado. No entanio!
o jogadir já t-e restãbéiçn-u,
devendo portanto, atuar com

ipleto o quadro americano, quecontaria com, „„..„.., u^. bul„, imiuu ilusaiUlO cio su.torma superior a0 adversário lecionado de sou país no Pp- I o„( i™i „ r,- • -.- - ,e !»q quinta feira ultima, lu-jnarcl está «barrad» d^'o hS n 
'l,• °, 0smar ~ Ru

yam feá /am-.íite o primeiro | tando contra os mais varia-! avante ar-entino Tuan W r rt 
0svaldmh° e Ivan ~

aniversário da conquista sen-; dós fatores, levaram de wnrinuel P.omíy. O quadro nr&'-'lS S^°' Dimas'
,aconal .a «Taça Jules Bi- cida * -leção da cidade do guato para luta dPamonS" 

ÍT"lha
met» e ve;0 o America para fColônia, por 3 a 2. ,;' deverá sor o seguinte-lhes atrapalhar toda a alegria , NARDELLI E R. ANDRADE Poroyra Nátero' — Davoir»

A ARBITRAGEM
Ainda não foi decidida a

questão do arbitro para este
preüo internacional. O Amo-

Jesus, enquanto e Penarol
com Uto não concorda, que-rendo impor um uruguiio. A
situação deverá se decidir na
noite Ça hoje.

VOLEIBOL

com um triunfo nitido w 3 A equilje da Penarol. n&0 se e Carrillo - De Alíure. Nártle-ai, sobre eote mesmo Pena- ¦. aprkentará completa no em-iH e Rodrigues Andrade -¦¦ -l que naquela ocasião con- bate de amanhã, pois qie co- ÍGhiggia, Hclorg, Romayava com todos ns seus valn. „,„ __i.. _ ' M. _. .. h' «u«uy,

JORGINKO que ,t0;e esfaní ew a£,"°' frcnto ao Penarol,jviwiuiiu, wuwl ãifi(lil compromisso para 0'3 rttbros

tava com todos cs seus valo
res. Amanhã, no Estádio Cen-
íenario, esperam que o seu
campeão coririga uma des-
forra completa sobre cs bra«i-
loiros, missão que reputamos

IN AS x MATO O
O CARTAZ ím

K UaaU

jPHÉLIO INTERESSANTE. NO GRAMADO BOTAFQGUENSE -
OS MINETRCS DEVERÃO GANHAR, MAS OS MATOGRÒSSEN-

SES VÊM DISPOSTOS A SURPRENDER —
OS QUADROS E A ARBITRAGEM

<0> carioca iiíio ficará, a
exemplo do ocorrido domingo
último, sem o seu esporte pre-
dileto, já que a CP...D mar-
cou para esta capital, o prélio
entre os selecionados de Minas
Gerais e Mato Grosso, em
disputa do Campeonato Brasi-
leiro. Ambas as seleções atm-
giram às quartas de finais, com
as seguintes vitorias: os minei-
Cos sobre os fluminenses e
pernambucanos, enquanto os
matogrossi.'nses eliminaram a
guianos e amazonenses. Sem
dúvida alguma! este encontro
tem tudo para agradar. Os ra-
pazes das «alterosas», depois
do umas tantas partidas obs-
curas, recuperaram-se extraor-
dináriamente, culminando no
domingo último, quando derro-
taram aos pernambucanos, de
forma a não deixar dúvidas
quanto ao valor do seu futebol.

seria uma proeza verdadeira-
mente sensacional.
OS MINEIROS

A equipe orientada pelo tóc-
nico Guará, ainda não foi ofi-
cialmcnte escalada, devendo, no
entanto, assim se apresentar:
Tonho — Afonso e Gaia; la-
zaroti, Haroldo e Tão: Lucas,
Huerlno, Petronio, Ornar e
Sabu.
MATO GROSSO

A seleção matogrossensc ps-
tá sendo orientada pelo vetera-
no Jarbas, antigo jogador do
Flamengo. Os scus jogadores
são bastante jovens, estando
todos esperançosos na conqiils-
tu de um triunfo maiúsculo so-
bre a seleção daa «altcrosns».
O selecionado devora atuar rom
a seguinte constituição:

Dito — Mascarenhas e Uuir;
Nascimento, Paçu e Muriacir

no, deverá tor inicio às 15í!()
horas, com Mari0 Viana na
arbitragem.

Sorá cobrado o preço único
dc Cr? 20,00, para os iugrus-
sos.

mo se sabe o seu veteranoj Schiaffino e Villamide«pivot» Obdulio Varela, con-
tundido seriamente no encon-
tr0 com o Chile, no Panameri-
cano, estará de fora, anare-
cendo em seu posto o c.mtro
médio paraguaio Nardelli
nue os brasileiros lá conhe-
cem através das suas aflíà-"õe.s. no Sul-Americano fr 49.
Nardelli estreíou no saindo•""""('o, eif-en^ando o Sud*mer'Va e se houve mui<T>
tem. Mas, a estreia verdade!-

CORINTIANS X
SELEÇÃO TURCA

COMPLETO O AMERICA
A única duvida que existia

entre os brasileiros era a de
seu zagueiro esquerdo Osmar! integralmente.

O técnico José Ferreira Le-
mos pretende, caso t? torne
necessário, lançar mão do j .
vem ponteiro canhoto Caries
Borges, (Caca), que integra a
scVção de amadores do Bra-
sil que se prepara para ns
Olimpíadas tle ílolsinki. O
Iogador foi aproveitado noen-
contro do C-lonia o aprovou

CERTAME
CARIOCA FEMININO

Osufratife hk li»
d.p.) .»- «ela

Aiiiude maldosa do sr. Dicgo Rangei, para 
'com

a Imprensa — Ao que parece houve um dssenISTAURUI., 2G ,...., .... .,.,„, --  »._„..„

po brisilçir»°<iòT"s: ?o?ÇÍ6f"ay1ni lendimento enire o diretor de futebol e Oiofnulistn. «iisl» feita, para «ãtrrn- ,. '
(ar a suiccão turca. Trato-s» a0: moíivando o rompimsnío
uni dilicil ciiiii|)i'uinis9u para >>8 vi- I

Tornilnaram na scxta-fçlra filtlina dro. O» hgaúon» foram subnictt-as fíriaa cpuceuluas nas oçracks» dos a uxa:i,ò mídlc, azssà n.usaiotrlcuorçs. ToOos »,; uprcsaularain dia. i:al«.K,u'.sc:„-<"'.^'*rn,, ,.'.imoLlEtnaento a (l.ailai Q::c enti saies, vissado o prUiúTo dia' p.'i-rcíiiunfionOq pela otlontasãotlo qua ..._..,. ''•'

Outros dsialhes
slíantcs, poi» quo o seleciouaüo Io
cul tem colhido sempre slCTlfica
tlvo» êxitos, quando de suas apre
Neutucões. ',

Vem de ser eiauorada peloi>eJ..a..ai.iOü^o itc.i.co ua F.
-,'...., U in^w.u pu.u u uUuliJd-
onum cuí.ocU 1'.„„„l,i„, d^iuCua Uoj.ui coiUuüA^cua:

l.a ltouaua — ò-o-oí — Sa-
uu,.o — ilJuca i. o. A. li»id-
logo i''. u. — iúnerica i. c. ^i'iuni.iic-iiue i<: u — u ii. 1,-m.
rataigu ^ urujau T. U — i^ur:
gu a, C. X (,. ii. Vasco da Üà'-mu.

*.ix íiodada — lü-5-52 —
tia„uüo — O.U. Vasco ua Ua-ma A njuca x u _ ii„lUu)i.0
«'- ii. X uangu A. C. — u.a-
jau i. l. o. Àrnei-im r. c. —
- iuihüie,n.e !•'. c. X C. K. Vasco ua «ama.

3.a Iiuuaua — 17-5-52 — C.li. va^L-j ua (Jama ,^ UoLalj-
ío ii'. n. — America 1,;. C. X

S-- li. Flamungq — Urajau i'.*-'• X l''iuniinenic F. C.
4.a i;o..uua — 21-5-52 —

tjUüauj — iijuca T. u a Ura
Jau K c. - Uo^afogo F. K. x' v.si.0. u, jogos" seiã; efetua

*t

JK.U LUll.-i.iUl, 
,,..i  

">" C ilAUi IMll ,Oa matogrossciiscs têm sido '¦ «Viltoti, Bananeira, Leonidas,
uma das surpresas agradáveis' Trasaia e Rubens.
cio atual certame e pretendem i OUTROS PORMENQRES
os scus craques classificarem- O prélio, que terá por localte para as semifinais, o quelo estádio de General Sovcría-

Favoritos os gaúchos — Dispo-íos a susprsender, contudo, os dsísn-
sores do Pará — No Parque Antártica, o jogo ~ As equlnes
S. PAULO, 2G (Do Corres-, credenciados à conquista do

pondente) — As repre-p.-.ita i triunro. pela maior classe e e.\.
<;õcs do Rio Grande do Sul o' periãncla do seu futebol. Os
do Pará estarão em luta, a:na- \ paraenses, contudo, procurarárnhà. no Parque Antártica. O

RECR.EATIVISMO
ASSEMBLÉIA NA A.C.C.

«De ordem do sr. prcsfden-U, e tendo em vista o artigo
20 dos estatutos, são convoca-
dos os srs. sócios da Associa-
ção de Cronistas Camavales-
cos para se reunirem em as-
stombloia geral ordinária no
próximo dia 2í) de abril, às 21
horas, na rua Chile, n. 21, 2,o
andar, a fim de resolverem so-
iire o relatório, prestação de
(contas da Diretoria e delibera-
wm sobre o orçamento.

Rio de Janeiro, 22 de abril
ii 1D52

(ass.) — José da Silva Gui-
Baarãcs, l.o secretario»

\ 4

IYÂNÂ

esta a Diretoria do Centro de
Previdência preparando uma
grande festa em homenagem àRainha dos Ranchos, srta. Eli.
ziibethe Gomes.
CHURRASCO DA ALEGRIA

Prosseguem con. entusiasmo
os preparativos para o grandechurrasco '
rá realizad
de maio próximo, num aprazi-
vel local do Rio. À frente des-
ta festa campestre encontram-
se vários elementos de presti-
gio entre os setores de radio
e teatro, que vêm trabalhando
ativamente para aprésent
uma festa que deixe saudadt.
A venda de convites ectá ai-
cançando grande 

'exilo'. 
Unia

das atrações da festa será ¦

ganchos classificaram-se ven-
cond'j aos baianos, convmeerte-
mente, nas duas vezes em que
se defrontaram, enquanto os
paraenses conseguiram chegar
ati anui, graças àn? scus triun-
fos s6b:-e os maranhenses e
riograndenses do norte, o úl-
timo dos quais num prélio acl-
dontari!?"s;inn, no nual o .mis
carhica Ivan Capoiatl foi im-
picdosampnte surrado pela tor-
cida «potiguar?. Comparando-
se os dois adversárlps, che^a.
renvt' a conclusão de qup on
gaúchos se apresentam mais

Uodriguea, Hobifta
do Carnaval

gANDA PORTUGAL,
Dando prosseguimento ao U!j ul

seu programa de festa, a Ban- .
íia Portugal, promoverá hoje ranü0 e3te Pic-nic, programa-

A F.M.B. fari reallr.ar lioje, pela
maiilü, na c.iseada dc «oIuíoro, a

apresentar compolliCo de auci-tura du têmpora-
da iiílcial do corrente ano. A üiaou-
Ia, que se destina especialmente
ai;s romadores cslreanlcs, princi.jl-

jogo entre dasàdos^ê^sollros" ' TVI^^''- 
'^ ° "« ""

que promete uma disputa das J ,'* X''^ M " —' "" 
Imais cletrisantes. co Ka Pr«™ca dus!

NOITE DE MUSICA 2*^^' r ,
Dentro em breve será reali-

zada uma noite de musica. O o Internacional. As trfis jrliuoirã.programa ec á sendo elabora- ' ««emlaSõcS s.„ as J;. ZZZ
cunçar giande ex.to. Os pro- ieiivo.motores dessa interessante ini-ciátiva estudam a possibiiida-de de nessa ocasião prestaremuma homenagem a0 grande«Sinho», autor do «Jura» e«Tristezas não pagam dívidas».
A FESTA DO DIA 18

No próximo dia 18, algumacoica de sensação será reali-zado neste Rio do Janeiro. Pa-ra esta data ha uma turma do
«brotos» o r g a nizando uma
grande festa numa bela praia.
Os elementos que estâu propa

! supru com entusiasmo tudo o
que lhes falta em classe, dai
esperar-se um prélio que agra-
dará ao público que acorrer ao
estádio palmeirense,

O K. G. DO SUL
O selecionado gauc;io. dei,c.

feita, está sendo representado
peia equipe tio Internacional.
Ainda não está dofinitivamer..
te escalado o quadro para o
encontro contra oa paraenses,
isto porque há dúvidas quanto
as presenças de Florindo e Ca-
margo, que cm caso de não no-
derem atuar, cederão oa seus
postos, respectivamente a Lin-
dobeno « Canhotinno. Portar.,
to, a mais provável equipe dos
gauenos para amanhã será e;ia:

Deia — Florindo (Lindoher.
to) ,. Oreco — Paulinho, Sal-
vador e Odorico — Lúizliiho
Jerônimo, Eodinho, Mujica c
Camargo (Canhotinho).

O PARA
O selecionado paraense quotSo brilhante figura vem cuin-

prinao nêõte certame brasilèi-
ro, apresenta apenas um pro-blema: o centro-avanto Juve-
nil, justamente a sua figura *de
maior projeção e que tem des-

, I pcrcacio a cobiça do vários gre-
mios. Caso não pos3a aluar, r.

ícarai, Uuun.n,a-1 que será resolvido amanhã, se-
.rã subatituido por Hélio, a

1 equipe do Para, portanto, deve-
ra formar com; Dodâ — Piro-
ba e Bereco — Jurai», Zé Mu-
r:a e Muniz 

' 
r- Teíxeirinha

Quiba, Juvenil, (Hélio), China
e Jaime.

O JUIZ
Estará na direção deite en.

çoiitro o arbítrio carioca Car-
los de Oliveira Monteiro, o po-
pular Tijjlo.

nicho i'.u i:::.!o, cor.i a stlecão pura(irai.-.. Amanhã havcr.i l.idivldiiái' Gama.e;;i Álvaro Chaves, ficando o co:c-
livo pa:n tovca-fclra, quando eat.lo,
será esealaía cm UcfluiHvo a cqnl-
po q::-,! dai.l cambaio aos csiiafa-
nisn. KntrQlautoJ sabe-si) Custo j.i, |
quo cs caüpeucs paaaniericanosCastilho*, Pinheiro, lllgodo o Diüi
nã, serf.0 lançados neste «malcli»,
bora como l'i:idaio, quo so "as;iu
reçcntemçnte o Vjllalobas que se
encontra nó 1'oru, em .vlsía a saa
fnn.'líã.

A equipe mais provável para esto
amistoso internacional, é a sc(;uin-
te:

Vdudo, I.afalete o Nesior; Jair,
i;;!son o liinilia; Telé.Oilando, bi-
mües, Kobson e (Julncas.

-. iv. 1'iamengo - Bangu A.C X America b\ C. - Fiuim".í^ense F. C. X C. R. Vasco da

bado — C. R. Flamengo — Ti<
jucá T. C. - C. K. Vasco daGama X America F.C. — Gra-
jaú V. C. X Botafogo F. R. —
üangu A. C. X Fluminense F„
Cluóe.

Ca Rodada — 7-6-52 — Sa»bauo - iijuca T. C. X Flumi-
nen-v F. c. - Botafogo h. C,* America F. C. — C. R Fia»mengo X Bangu A. C. — Gra-
jau T. C. X C. li. Vasco da Ua-ma.

í.a Rodada — 14-652 Sa^bauo — America F. C X Ti-,
juea T. C. — Fluminense FuC X Botafogo F. R. - q R„Flamengo X C. R. Vasco daiGama - Grajaú T. C. X Ban<
gu A. C.

A tabela acima é apenas dc
.Ji...ií.,.0 iurno.

America, Grajaú, Bangú,
osíe u.svutanuo pe.a primei-¦ u vez, s.mente toma.-áo par=te no campeonato ue l.a üU' V,s;.o. (K ,„,, .-._ _.-.

5.a Rodada — 31-5-52 — Sa

Ç'Os aojs iauauos, ocm inicioas 16 horas, isto quando nou-ver jego pela 2,a divisão, pois'7!"mCaü0 contra"o, será àslo,o0 horas.

,.^

\í
a

UNiDOS DE MAGALHÃES
X PALMEIRA

•se a
."¦uo yam o grande

Io nos primeiros d au j 1 ClTipOrcld.Sl
1'OXÍnin. nnni .,,,,..,.,,' i

sima animada reunião dancan-
ik em homenagem aos sócios e
guas famílias. O inicio desta
(Coite de alegria está marcado
{para aa 20 horas.
taTORUNAS DE MONTE

ALEGRE»
O Grupo dos Lordes, reali-

fera hoje nos salões da socie-
dlade da rua do Rezende uma
jsionumental noite-dançante que
bterá abrilhantada por uma
Utrands orquestra. Reina o
lífi&ioi.' entusiasmo por esta fea-
Oa promovida pelos rapazes doe
«Turunas de Monte Alegre».
Carlos Fontelene, maioral da'
Qurmia promeíe grande»

sc-.ucioiiauo pará;-iio'e, es.u na
puna uos i.niionur,os. «éscusenuçio íoi enviado paia alauiiccia, um emissárw, uiimcie assisar o jogo çie hoje tüutiar om negociações com ocitauo jogador.

VAUCu — u Almirante está
preparando grandes homena-
íípns aos seus defensores quebrilharam no Pan-Amaricano,
Seruo ofertadas medalhas de

_ „ oul?. a Ademir, Eli, Ipojucan
Brigue da Alegria a abrir suas ? oílufrk ^
Portas para satisfação dos à^S^S*

ram varias surprezas. Haverá
bailo, jogos de futebol, banho
de mar e outros divertimentos.
VOLTA O BRIGUE

Domingo próximo voltará o

-"1?;i!W*fe-'*tót*»iÍ!..tó!Stí,lfc

BUNGú -~ Um atacante do , BOTAFOGO — h0í„ „ „i¦.ecionauo um-;i .i o u-,  „„;:,'/-, „ ™°je '"-ei,cx-ue.ensor uo Bangu, vdita-ra a tramar, em uéiieraí acj-'.enuno. us bqtaíògüêhses es-li-o se preparando para o i'or-neio n.;ara, que ,em seu ini-cio marcado ,yara o próximoaia 4.
BOriSUCESSO — Iresé, ar-

queuo uo iwaüuieira e que es-ceve no cartaz, na uiLmaiem.
poratía de futebol, está inte-ressanuo ao Bonsucesso.

çarinos. Esta nova festa do
Brigue, será promovida pelo
pessoal dt Mangueira, de pon-ta ponta o melhor.

na conquista de Góes, compo-nente da seleção de amadoresde Santos, que teve um bomdesempenho na partida como Fluminense.

, v| n *%¦ ¦ -¦ %

P^^WítyH'-'\'-^i''-- ¦ ::'"v'tiÍA,- - í-VÍP ''¦''¦¦'¦¦¦ ""-' ¦¦«•¦::¦. ¦:¦"¦¦ u-; ;¦ .¦"..¦'.¦¦¦¦.-; •.'¦*..'¦ ,v(,^ V.% ..^.^.'Viv

mí:¦::" .'vrív ;:, ;;>1 :':':¦- ¦ M

SIMÕES ¦

Kealiza-se hoje no campo do
B.j.;.j;j. o esparuda e.icomro
entre as eampej uo un.uos ua
de Magalhães F. C. e o Pai-
«loiras ii'. c.. Esta pavíida
vem dGspertando granoij Inte-
lesut-, entre a «quiciiudá» do
Palmeira e cj a^.,„vo Uj l....
dos. xJara Ú3ce importante en-
contro a direção técnica do
uruwuíi ua .uagalhácã üastos,
convoca 03 seguintes elementos:
Aspirante — Ariosí.o, Guilíisr,
Russo, VYaldir, 2eca, Altamiro,

| 
Bocaje, Irineu, Neítoa, Maneei,
Galvão. .Amadores: Walier,
1'vari, Moac.r, Pitato, Dunde,
Karcildo, Gipç, Djalma, Rama-
llio, Mário e Batore.

EM FESTA O S. PEDRO F. C.

Sete anos de glórias coma.
mora no próximo dia 1 de Maio
o IS-o Pedro F. C.
mqtivq será realiaada grandefeitas cm homenagem a data.
O quadro do São Pedro quãVêm obtendo grande vitórias
sob ú comando ua Amando Vaa
Monteiro, formava com a se-
guinte constituição para o jogo
que disputará contra os profis-sionaia do Botafogo aosta data:
Aláir, Nandi, e PdliLo. Vicen-
te, Nilo e líonam. Dalba, Ea-
lau, Carreiro, e Sula. O pro-
grama dos featcjçis uc^ta g.ou-de data cata assim organizado:

Sc.s horas da manliã, —
Salva d
Futtboli
rão os quadros infantis. — 

~As

11 bovaa: — Jogarão os qua-'dro3 juvenis. Preliminar: As
13,30 horas: — Um quadroínix^o do üíio Pedro F. C. cn-
frentará o í.» Quadro do E. C."ííão 

Roque. Prova Principal:
_ As 15,30 horas: — o 1." Qua-
I dro de Amadoras do São Pe-

dro F. c, enfrentará o qua.dro rie Profissionais do Botara
go Futebol e Regatas. — As
20 horas: — Terá inicio um

majestoso caüe em 3ua aéd6socai à Rua Suo João Batisu,
^3-sob. - a8 ti aoras.

GUANABARA X CAMPO
GRANDE

O Guanabara de Santa Crtjarecebara hoje a visita uo caiu.
po uronüe para a realiíaçuo
ue uma parada amis.tosa en=tre os uo.s tor.es conjuntos, do¦seríuo uar.oca. Km ambos 09
quauros exisco valores, prome-tendo par isso ser do3 maisammauos es.a parada entre os,trad.oionaia rivais, Na preii-minar jogará os quadros 

"de

aspirante dos mesmos times.

VITÓRIA X AVENIDA

O campo do Palestrino era.Lucas, será palco Jioje ae uma
paiviua uas mais interessantes
entre as equipes Uo Vitória eAvenida de Vila Rosali OaPor da dois conjunto que possuem
bons valores, prometem uma
granaa ex.uiçao. Nj, prelimt„nar jogarão os quadros Ue a«c
pü-aiue doa dois times.

ONZE UNIDOS X CELEST^
«o campo uo Campo Grande,

reanzar-se-á hoje a e;perada
parada ençre os quadros d»
uiiso UH.UOJ e uo Caiestei P03»
suindo em squ conjunto eie,
montó3 ua va.or, oj uois qua-,droa, pouom oierecer uma par--.tiua uas mais e.atr.santes. iía
preliminar jogara oa tunea d*

4 tiros: Partidas da uspiraii.es uoa mesmos <uiaM,às 9 hor?.a: — Josa- ?
ANIVERSÁRIO ü O 36 DiÊ

ABRIIL

Ontem íoi um dia d* íest»
para os assoc.aüoa do 2ò dc
-»i-.»i ^úe uompietòu s» seu 10."
aiuyera&rio ue íunuatào. ro»
este motivo a querida agremia-¦,uo ue Campo Urande, urganío
zou um programa Ue testas queser?..;' auo a «íeito yor tõcUi
a üemana.

NATAÇÃO

©RFBAO PORTUGAL
Hoje, das 19 às 23,30 haverá

|fto Orfeão Portugal, grande
iüoite-dançante dedicada aoí'üiasoeittdos. O traje será com-
Seleto. Todaa mu quartas-feiras
jjeüí anisiái crganiz&daj kb-
^i&^-àaiaiaíiwóe, dss 1» £g 88 «
Stov omüi vaí<üja 4» Jíiomí». 3 às
t»:«*sj-f*imifi *ksats
üks Él fej 28 korwi
feeNTRO' 

!fi» PKBvTDENCU

'¦--ENCERRAM-SE 
AS

ELIMINATÓRIAS
Hoje pel* nisnhl, ao Flamlnenie ntdo de nclto • « o p.r».« in» ,

Gentil Cardos» acab» de íirmar do ura» séria deslntellcôncia entrn

b^0 cristovão --„um. m:rn^%mà^S$^
berto que está sendo alvo da «•»»»¦. "'^ ?• ÍM.È» cm dô- J S"SrSi?' d 

°de„tH"Zl
cobiça de vários clubes, Ueve- t*tf%!£XF* ^-f*» ?»»•: s» foi í.to xeaimcnô . fato,ra, dentro em breve firmir ê C0UtratD .íom • "insucesso,'
contrato rnmn Qa/f^'i ° Usc') ptlBari ao '"bro-anil acontrato com O SàO Cristovão. quantia de 60 mil eruwlro», en-CANTO DO BIO — Hoje OS «u»nto ^«Privai Lòrcnkl (Marlpo-
jogadores do Clube ÜO OUtrO ?">» «-tícnlco do Canto do Bio, se-lado da baía, realizarão um ** • mbnitato de Gentil, n» dire-treino de conjunto, sob as or- «*• «J.» »roiu»ion«ie leopoidin.ndens de New.on Anet, prepa-randp-M para 9 Torneio Ex-

MADUREIRA - Hoje o Ma
çlureira voltará a enfrentar o

m TIEMOREf
L"**"~' ¦'¦'¦«¦«¦¦miimiH ni.,.

ainda hd uma desculpa, rorém, 30o sr. üieco Rancei assim agiu mo-vido pela mi fé, não temos outra
alternativa senfo recriminá-lo poresta desleal atitude.

UNIDOS DA CAPELA

Em regPiijo pelo primeiro de
Maio, dia do trabalhador, o
Unidos da Capela de tarada
de Lucas, promoverá um gran»
de pic-nic, na aprazível praiade Paquetá. Todo3 o* associa*
dos do Ca^sla, estão esporan°
do com a 'iiedade éate passeioe brejeira praia carioca.

Mfk
Kít^ aotlcls ?em eonfrarlar iade

aquilo que ontem escrevemos, a ree-
peito da sltuacüo de Oto Glorio no
Vasco da Gama. liascnva-mo-nos,

homens, nado Hvrej 7.» provn -100 lots. homens nado ia peita _
8.a pn» _ um ato., nocaai «oa
lijwgg s» asm j^; iíwffi

StoUBau üjowwuiiiía*) & vw •«¦•¦US, M sultrráa ouau' io eqaa

encerrar-se-io as provas ellminato-
rias do Campeonato Carioca da 1952.
Apansa ««rie claasifleadoa para aa
-aaia, u 8 a 1 fc> mü» príxlmc,»sis iaaáo4»reo on toda prava, du-
*M» à »TCM-a» «• VataM Okaiu-
Ja, toaU (kMraadtx, fttovü lUklcUa,
V*adto Aa tttain. limnlu Basta,

m*m »««»« «.puta. fluía, «.«. ««, ,0.n.b.rlna^ra^ f fl-ft.•obvldadoa «pelais da Jt.U.X. Ai seaaegulr a «lassuILi.^L.Í«^; S

mocaa • txZGt mts. homens, oíe *»ji~..i. »i...v! »'v*u> «bi--.»
BMessltarie da aUmlnatíria. O pra-
grama para hoje, d • sesulalat

J.0 prata — SM tato. magaa, oaôa
te taoiaai ís, piára — IM ato. b>
aMa», aoe> lne| &o pioro — m
¦*•., heoMBa, na&s do *»stos| e.a
prova — 100 mia., mocaa, nado lt-

ífctoria do Centro è» Previdin.
OSa faaâ »alii«r «ta ana soas
Eiraa gtaioàs fccía, § isésje
meie bafe <&>& aaai««vA« yta
Oa SS bssm, áereo^ m 90*.
teasa? at4 aa I horai da ma-
i!$ft. 1 asm 09 4ÍÁ» 8 «b, jaaio vsa^ M Mas» » M9 ibS«w emissa, i wisiísoia,

Audmda Blearda Capaaem», >«,lucs, Pladadc CouMnho, Talita daAlensar BodUíuei, Uh ta Aoe»»-da, Can<SI0a Barroae, (Silvia a Mm-
via Seli; d«o Bastes» Afesato Cisa-
íl Iftlhe o «nisto.

®< paulistas o mala IToisaads So.van, aòraente tomarão parta oai
cnmpeticüeo tos *lw I a 4 ife hjíj

do sr. Dlogo Bangcl que afirma-
ra, com absoluta confiausa, quo Oto
permaneceria dirigindo » plantei
vasealne. '

Kas, aa «si* «maia, taris s—vt-

Univprilri^rr.f 
=""c"lar O I T»"c» "» Cama. llaseava-mo-no

do a proposta do Colo-Colo,
para realizar uma temporadace três jogos em Santiago do

AiyiawcA - o «cquadrao
rubro «nípcatari hoja 9 Pa-

«mal 4 auaM mtdb MaSdVa^'lM|#ÍÍMjSSldpí*ÍL^ ?MAjB>»rieai». c j• Américs a»ji|« dlcpoato aívanoac. ^^ |
FLUMINENSE - Zn» M»-'rçlra, vencedor do Pan-Amt-rlcano não aceitara • conviu

da TM.t^ aom d«) prqpara?o scl««ianaala wrloca iua »carapcaaote Jwsefl*}^ 5^-,
preda» «a tampe para cega
nlsar o quadro das três core»

Km» «MsftUSaíá (fi .«Çp«ia fiiato

Zeargtféuu <? msf&m
k MtiiQl Aüí5a"SU5*»3BC

•'tíMaf

- .... wevueoims
1I9.S9». Tej.<t3-33?# riogawaaao a i„.—c^as

1 ^^^""^77^—~ r

0 CORINTIANS ÍT^ "",,rW"w r"^te l»* «S ««v*ra<írío, Moto •,,«•(.»«
*g„tt 

foi,ler 
Blat'' .«««. aríttwte ^toria. A d(ref«Jo *)<*(<* do q.«ldro eaM 0^«fflWW «9 Vftgrang Po»t«ro Cláudio, em vista do prepautdor Rato ter 'retornado 

á S «^ Í8B moíívos ainda mo devidamente esclarecidas rr*^-*^-

\
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SUFICIENTEMENTE FORTE O NOSSO POVO PARA DERROTAR*
A INVESTIDA DOS TRUSTES CONTRA NOSSO PETRÓLEO —
VARGAS E SEUS MINISTROS A SERVIÇO DO - GRUPO ROCKE

FELLER — DECLARAÇÕES A IMPRENSA POPULAR
DO VEREADOR HENRIQUE MIRANDA, SE-
— CRETÂRIO GERAL DO C.E.D.P.E.N. —

|/;:,.:;¦::¦--.. ¦¦;¦ .";.¦¦;'.-^ÇrrS

VEREADOR HENRIQUE
MIRANDA

A propósito da III Convenção Nacional de De-
fesa do Petróleo, convocada pele CEDPEN para o
dia 5 de julho vindouro em nossa Capital, a nossa
reportagem ouviu ontem o vereador Henrique Ml*
i-anda, secretário geral daquela entidade.

—- Quando era janeiro de 1948, — disse o nosso
entrevistado — foi enviado à Câmara a Mensagem
do nefando Estatuto do Petróleo, o povo brasileiro
organizou-se firmemente para opor-se a esse crime
de trat;no à pátria.

CAMPANHA QUE ABALOU O IMPERIALISMO

E continuou!
— Através de comícios, palestras, concentra--ões, parneatas e da grande I Convenção Nacional de

>efesa_ do Petróleo, com s participação entusiástica
.le militares, técnicos, trabalhadores, mulheres e jo-
vens, com a adesão de mais de 200 Câmaras e dc
organizações populares, num movimento dos maiores
de nossa história, constituiu-se uma força que bar-

roa a marcha do Estatuto feito para servir à «Standard Oil». Entretanto, eleito o sr.
Getulio Vargas, já cm dezembro dc 1951 era remetido ao Parlamento novo ante-pro*
jfcto sôbre petróleo, precedida essa iniciativa de profusa propaganda da chamada
«solução Vargas», por intermédio dos jornais e rádios oficiais.e oficiosos. O sr. Var-
gas, quo na campanha eleitoral se declarava pelo monopólio üo Estado, revelou, então,
mais uma vez, sua verdadeira face: a «Petrobrás», na realidade nãe passa de nova
forma de entroguismo.

«PETROBRÁS», «STANDARD» EMBUÇADA

A nossa pergunta, esclareceu o vercaddo:- Henrique Miranda.
A nota oficinl do CEDPEN, publicada em 14 de dezembro do ano passado, à

análise de autoria da ilustre Comissão de Estudos dessa entidade e os oradores do
Clube Militar, além dos que se pronunciaram por outras formas, e em artigos de im-
prensa e entrevistas de combate aos trustes petrolíferos, desmascaram completamente
a «Petrobrás» como um disfarce entreguls'8'

Para não me tornar excessivo — acrescentou — quero . apenas, lembrar os
artigos que tornam o ante-projeto um instrumento eficiente para a .penetração da
«Standard Oil» e seu posterior domínio da «Petrobrás»; o artigo 3.*, § 1.*, referente
ao aumento de capital, o artigo 5.' alusivo à transferência de ações da União, o 13.»
cjiit: inclui as «pessoas jurídicas de direito privado» (Companhia Nacional de Gás
Esao, Ultragós, S, A. Empresas Elétricas Brasileiras, Companhia Telefônica Brasileira
e muitas outras, todas subsidiárias de trustes estrangeiros) entre as que podem adqui-rir ações da «Petrobrás». Além disso, a perigosa brecha das debèntures, a armadilha

das subsidiárias c associadas da empresa mista principal, a formação da diretoria da«Petrobrás», com a participação de representantes dos trustes, como bem o provou aanálise do Ci-ntro, tornam o projeto 1516 tão somente uma formula de nove aspecto
para a entreza do nosso petróleo.

OS MOTIVOS DO SR. VARGAS

— SE facíl compreender-se, — frizou *- porque 
' 

o sr. Getulio Vargas enviou talmensagem ao Parlamento. Não foi S. Excia. que incluiu em seu ministério 0 sr. JoãoNeves da Fontoura, presidente reeleito da Ultragás S. A., subsidiária da «StandardUil»7 e o sr. Segadas Viana, advogado do mesmo truste? Trata-se, sem dúvida, de umgoverno submisso aos interesses anti-nacío nais dos trustes imperialistas, com0 nova*mente se tornou patente cora a assinatura do chamado Pado Militar. Entretanto, como grande reforçamento da diretoria do CEDPEN, que comemorou o seu 4.' adversa-
r-nilni ?' T ° reviSoram.ento,d<* campanha cm todos os Estados e nesta.
pSica. * 

^ ' P°V0 bras,le,ro aind* um* v« imP°«-« » sua vontade

O POVO N^O FALTARA

qu acaba ^iliás ÀZZr ^77°*.'' «P™'«»«««"«os a nossa grande campanha,

k '^amjlí- 'i-iiii:,^,i.:i..i.i'yy^i: ,¦¦ ''',:>.:.: ¦:¦¦':.vi-¦,{-¦¦
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Vida de sacri-
ícies de um
rroviário —

Trabalho de
resDonsabili -
dade em troca

m^.- ;-(je fomeemi-
séria para af &
m üia (Leia na

4a. página)
Reportagem cie
ANTÔNIO CASTRO

^aS^v-i?:::': ': ^ FjL^^jBuM.'-  '..
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5S?I. \1^B^íf*§*^^^S^^S A^PFrTfi :h ,m trcch0 da v!a !ârrea 9«e eati sendo
'W^M^^W^^^^^^ÊS^Ê^^^^m^^^^^ Preparado pelos trabalhadores da via vermanente

NÃO mn dlroit° ao dcsca"so n nll0''a- ão cimo.-o. Os trabalhadores, sejam maqulnistas oullrtU trabalhadores da via permanente, comeu nos próprios locais de trabalho aproveitando
os curtes espa.;-os dc [oiga MULHER E FILHQ5tle"'"fenoviArio da ^moidim

ORREU ESMAGADO
PELA VIGA DE AÇO

IS A TENDI.-7HA EM POLVOR OSA ~ FALECEU NO AUTO-LO-TÃÇAO - ENVENENADO O RADIALISTA-ATROPELADO NAPEAÇA DA REPUBLICA _ CAIU DO TREM - REBCdOEX CA-MIMHÃO - AINDA O CRIME DE SACOPA
^Ssfopelado na Praça

da República
feio auto chapa 5-37.01, foi

atropelado, na Praçn du Rcpú-
ftilie-a, Otacilio Francisco de
Síouifl, de 34 anos de idade e

tüe fesSdcncia ignorada A víti-
Díia, com diversos ferimentos,
üicou internada no H.P.S. O
ÍMotorista conseguiu evadir-se.
© 10.» Distrito Policial regis-
Üfou a ocorroncia.

Caiu do Irem
Ha passagem de nível da

Boa São Cristóvão, caiu de um
Drem da Leopoldina, Manoel
Orlando da Silva, de 42 anos
<áe idade e residente & rua Ba-
8*o de Ubá, 158. A vitima, com
srarios ferimentos, foi interna-
Sa em estado jrrave no H.P.S.

.leboque x Caminhão
f Na tarde de ontem, quando o
fcondo da linha «Lins Vascon-
Selos. Praça 15>, n. 2.044, fa-
8ia a curva para entrar na Pra-
ija da República, o seu rebo

«,™Qi™ , de °?tem* por •"»«™".o àe alavancas,
da Panair do Brasil, no prédio em construção no Aeroportodo Galeão, uma delas se desprendeu e atingiu quatro operáriasda; firma Empresa de Construções e Materiais Ltda.. com es-critério à Avenida Presidente Vargas, 446, que e a empreiteiranas obras em questão.

. Em conseqüência, sofreu esmairamento e morte imediataJono Felipe Nascimento, solteiro, de 30 anos de idade e resi*donteft rua MiVto Maciel. 449. Sairam ainda feridos. Fran-cisco nanlco. .solWro Osvaldo Ribeiro, solteiro e de 25 anosrtt» idade, e Manoel Soares da Conceição, todos eles residentesna obra.
As vítimas foram socorridas no Hosnital da Base Aérea dobalcão D-nlro ficou internara em estado crave naotiele no*«ocomio. Os outro* dois operários depois de medicados reti-raram-sc.

**f^r^^?>^---KJ";a:>«g*^''^':i-'":'-.^---^

CONTRA A INJUSTIÇA QUE SE TRAMA NO I.B.G.E. EM REI *C^OA MARIA AFONSO
LINS — CARTAS AOS DELEGADOS DE VARGAS NO I.B.G E.' E AOS MINISTROS DO

SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
sa lutadora da causa da paz
e envereda pnr um caminhe,"aiso. tortuoso, de cXisrespeito
.'.berto as leis vigentes.

Maria Afonso Lins, que foi
.rrancada do convívio do seu

lar e condenada pelo estatuto
fascista de Vargas, de 1938, *

POZ A TENDTNHA
EM POLVOROSA

Depois de ter bebido um bo-
cado na tendlnha «Suo Jortre»
instalada à travessa Guimarães,
437, José Lírio da Silva, Jar.dineiro, de 26 anos de idade,
coaado e residente no beco dos

»

a- r-—--, « «cu »cu»* j Pinheiros, 20 casa 7, pediu a
igue foi chocar-se com o cami- • conta. Quando a «dolorosa» lhe
anão de chapa 9-05-77, que se íoi apresentada o jardlneiro

ETitou. Velo então o dono da
casa, mas ao invés de acalmar
o freguês, o que conseguiu foi
piorar a situação. O tempo
ficou feio. Foi ai que a turma
do «deixa disso» entrou cm te-
na procurando aquietar José.
Este. porém, se desvencilando
daqueles que o haviam segura-
do, sacou da «peixeira» e agre.
diu a faca dois doa seus segu.
radorea. Em conseqüência
saíram feridos Ambroslo Diaz
da Luz Loureiro e José Floren-
tino da Silva, o primeiro com
ferimento contuosos no nariz
e superclUo direito, depois de
medicado no Hospital Carlos
Chaj-aa retlrou.ee, • » aeftindo

nncontrava e s t a c ionado no
Dneícfio. Em conseqüência sai-
Mm feridos Miguel Augusto,
tsondutor do reboque c resi-
(Sente & rua 19 de Julho, 076,
am Caxias, Osvaldo da Silva
©abriel, fuzileiro naval, re3Í-
(Sente no quartel da sua cor-
jporação, e Getulio Cordeiro da
Bilva, residente à rua . S. das
Qraças, 15, em Niterói. Todos
•les viajavam no estribo do
Sftboque. Apresentando feri-
(Bentos leves foram medicados
<V> H.P.S. e depois se retira-
$aw para as respectiva» real-

• «Jsadas»

AINDA O CBUilí QU SACOPA
Nada' hi a acrescentar aos aconietiraeatoa relato** a*tnrlrac da Ladeira dc Socopà, nesta» ultimaa vinte e qua.íro horas. A Policia Ténica, oi 1.» o 1» Distritos Policiai*continuam cozinhando a coisa cora pouco fogo. B • erimi*noso vai ficando em liberdade, certo de que nSo responderá

pela morte do bancário Afranio, pois, nesta terra, como Jidissemos ontem «cadeia foi feita para oi pobre* « aie paroon «donos da vida».

com ferimento penetrante nas
costas fleou Internado naone.
le nosocflmlo. O agressor quan-do tentava fugir foi proso e
autuado em fraglante na dele-
gacla local.

Envenenado c
radialista

Djalma Tavares, solteiro, de
28 anos de idade e funcionário
da TV Tupi, deu entrada na
manha de ontem no H,P S„
tendo sido recolhido por uma
ambulância na ladeira do Rus*
sei, apresentando sintomas deenvenenamento. A vitima, de-
pois de medicada ficou Inter*
nada naquele nosocômk), em
estado grave. A delegacia Io*
cal registrou a ocorrência.

Maria Afonso Lins
A partidária da paz Maria

Afonso Lins está ameaçada
de perder o seu emprego na
Conselho Nacional de Geogra-
fia. O seoiütàrio do C. G, sr.
Gastão da Cunha, de acordo
com o general Poli Coelho; p;-esídente do IBGE, pretende de-
mitir a heróica partidária da
paz. Ela foi pi-jsa, em co.i-
panhia de Jean Sarkis, em
fins de setembro do ano pas-sado, quando pregava carta
zes exigido a volta dos nos-1
sos marinheiros do «Barruso*-
e do «Tamandaré», ameaçado

CASOS DE RAIVA
O Departamento de Vete-

rinária da Secretaria da
Agricultura, procedendo ao
exame de laboratório de um
canino, removido da rua Sa
Viana, n. 91 (Grajaú), resi-
ciência do sr. Joanuím Lo-
pes, e morto em 14 do cor-
rente mos, varificòu tratar-
se de um caro posi'ivo de
raiva; também o exame de

SOCIAIS
ANIVEHSAHIO

-, ~ , O EUGENIA — Transcorre
de t-Jguirem para a guerra j hoje o primeiro aniversário
Infame da Coréia. Menos de natalicio tia menina Eugenia.
dois meses depois, eram con-'filha do casal Sandra Morey.

denadas pelo juiz-belcguim [ra e Carmcm Lúcia Morey-Emilio Pimentel a 4 anos e : ra.
6 meses de prisão.

Os advogados de Maria
Afonso Lins, recorreram natu-
ralmente, da sentença Injusta,
arbitraria, fascisa. Ainda não
foi siquer julgado pelo Supre
mo Tribunal Federal o recurso
Impetrado em favor das duas
patriotas que a reação de
Vargas mantém encarceradas
A direção do IBGE está apres-
na Penitenciaria de Bangu.
sada em exonerar a corajo-

A menina é neta do escri
ter Álvaro Moreyra e seus
pais c'.eram-lhe o nome de
Eugenia, numa homenagem a
sua avó Eugenia Álvaro Mo-
reyra que, em vida foi uma
grande lutadora pels direitos
o liberdades de nosso povo.

laboratório, procedido em
outro canino, trazido polasra. Silvina da Costa Pires,
residente na rua- Eloá Arru-
tia, n. 57. (São João ri? Me-
ritl — Estado do Rio), e
morto cm 23 do corrente, re-
velou tràtàr-se tle um caso
positivo dr» raiva.

Aquele Departamento avl-
sa qi-c o exame de labora-
tório nroceclido em um ca-
nino' de rua c-im as sp^nin-
ees características: fêmea-
íuestra-nretn o branca-ne-
nuena, a*)rp?ndid') r,n]0 <5or.
vlr;o de anréensfio r.a Bar-
reira cio Vasco fS^o Cristo-
vão), e morto no dia 23 do
corrente, revelou tratar-F?
ds um caso positivo de
raiva.

Deste morto, o D?narta-
mento aconselha a todas as-essnas, aue estiveram cm
conlácto com os referidos
animais, a procurar tra'a-
monto no Instituto Pasteur.
na rua Juan Páblo Duarte,
n. 11, antiga das Marrecas,

arrlmo dt> familia, sustentan-
do sua velha mãe e seu filho
menor. Eis como o regim?-.tual depois cie violar os 

"mal-
Memantares dhvitos dos cl
laelãos, atinge ao direito elo
trabalho para a proprlt, ma
nutenção.

A arbitrariedade que se tra
mano IBGE deve servir piraum novo e vigoroso mivimpn-
tt pela imediata liberdade cl?
Maria Afonso Lins e Jean Sar"íIs. principnNnentp ago-- oun"StA p,?ra ser julgado no STF

'i recurso dos advoga, ns 'p
Marinete e jean. Que os patriifas, os partidários o pa7

Faleceu no
Auto Lotação

Faleceu ontem de morto na-
tural no Interior do auto.Io-
taçto chapa 4-20.30 da linha«Cavalcanti-Cascadura», 

0 func'°">.r,'o municipal Moacir Gomes de Oliveira, de 29 ano3 de
idade, solteiro e de residfirci.--,
Ignorada Com grula das nu
toridades foi o cadáver remo-
vido para o Necrotério.

-¦xpresí-Tn se urepudio & ems»
tenação fascista e se man!*"eFterri pelo direito ao 'raha»

'ho 
para Maria Afonso Lins»

itie os delegados de 'argas
m IEG1? quorem demith.' O•neipreço elo presidente do 1".G.E.. o general Dlalma Poli"oelho 6 Avenida Frankllffi"¦.qqsevclt, 1CG. e o do decreta»•Io r*ernl dn SNG. sr. Gasta©'a Ciitiba, ii averi'rla Beira
Mar, 438. Expressemos tunt®

i esse? senhores a revolta doe-«atnotas em face da justl»¦i ovo sp trama. E fins ininls»
tres do Supremo Tribunal a'ertezrt da imeri''ata lilwriada

]eun Suric.s
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TEXTO DK
REINANDO ROCHA

Fotos de ORLANDO 1 _AIA

NOSSO. NÚMEROi
HOJE

Noaeo número de hoje é dedicado, ao bairro de
Bangu. Os trabalhadores da fábrica, da companhia ter=
ritorial, das pedreiras, a população que vive a braço»
com a carestia de vida, os problemas do transportes,
das ruas sem calçamento, da falta dágua e de escolas,
tia falta de hospital e o terror implantado pela policia
de Silveirinha, constituem motivo de várias matérias
que publicamos nas páginas 6. 7. 8 • 9 desse segundo
caderno -

Dl.aton J*FDBO MOTTi NO PRÓXIMO
DOMINGO

No próximo domingo,
o 2.» Caderno de IMPREK-
SA POPITI-AR seri de-
dicado ao bairro de No-ei
Rosa, Vila Isabel.

w

i ——
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Concurso Internacional De Violino, Im Varsóvia

DBSENHO DBS VAHJA RAEANS, "AHERRA 
É ISSO."

CANTO AO LINOTIPO
DA "FOLHA DO POVO"

WAUJEMAB DAS CHAGAS
3to«to««4o e Tendido íoi.
3«oe mais que lembro, não

[gravo
«m palavras o que sofreu
« ferro que ganhou alma.

Se queres ver, certo, verás
aão como era, sim como é
velho porém não cansado^—=
Sue jamais se cansará.

Soubado e vendido foi
somo negro, como escravo.
Quem o conhece, suspira:
JA íoi morto e esquarte-

[jado...

âiise vive ressucltado
do certo é que não morreu)

Seu canto é o canto da lira,
pelos povos empunhada.

Vai ali onde trabalha,
roça as mãos pelas feri-

[das —
secas umas, outras vivas —
de suas peças que são vida,

Cartas, apelos, protestos,
o hálito do Cavaleiro,
com seu duro Manifesto —¦
essa máquina colheu.

No seio multiplicou.
Que o linotipo da folhai,
criou alma igual'ao povo.
Fogo de amor o forjou.

NO LAR ELA Ê
INDISPENSÁVEL!!

§o depende de sosto on oportonE.
dade, oferecemos para cada soste
cd ip» de máquina de costura, cora
pequena entrada e prestações a cora-
binas — A senhora tem crédito os

nosso departamento de crédito.

AGUARDAMOS POIS. SOA
AMÁVEL VISITA.

CASA RETROZ

URUGUAIANA, 97

©«^«vâjl)

•ipf

De 5 a 15 tfs dezembro do
corrente ano terá lugar em
Varsóvia o U Concurso In-
ternaeional Henryk Wienia-
wski, facultado aos violinis.
tas de todos os países que
não tenham ultrapassado a
4 de dezembro de 1952 o li-
mite de idade fixado (32 anos
e 35 para os antigos prisio-
neiros e deportados).

O prazo de inscrição termi-
na a 30 de junho de 1952,
devendo as candidaturas ser
apresentadas â Secretaria do
Concurso, que tem o seguin-"
te endereço: Krakowskie
Przedmiescie 15-17, Varsóvia.

Os interessados deverão
Juntar à sua candidatura uma
certidão de nacionalidade,
uma biografia, 3 fotografias,
uma certidão de nascimento
e uma certidão relativa à sua
formação musical (estudos
musicais e. eventualmente ati-
vidade artística exercida),
da primeira prova eliminatí-
ria figuram as seguintes
obras:

1) J.S. Bach — Grave e
Fuga da Sonata em la-menor
para violino;

H. Wilniawski — Concer-
to em ré-menor (Primeira

parte com acompanhamento
de piano).

— Um dos caprichos da
«Escola Modernas-.

K. Lipinski — Um dos
caprichos.

K. Szymanowski — Uma
das obras abaixo discrimina-
das. à escolha do candidato:
a) Nocturno e Tarantela, b)
A Fonte de Aretusa). c) Har-
nasie (dança camponesa).

2) Uma obra escolhida pe=
lo candidato na relação abai-,
xo:

a) A. Zarzycki — Mazur-
ca. b) H. Wienia wski — Po-
lonaise em Ia maior ou c)
Polonaise em ré-maior ou d)
Scnerzo Tarantela.

3) Uma obra escolhida pe-
lo candidato na relação abai-
xo:

a) A. Andrzejewski —
Burlesque, b) R. Statkowsk
— Cracoviana, c) G. B:ice-
wiez — Oberek, d) G. Ba-
cewicz — Capricho polonês
(para solo de violino), e) S.
Wiechowicz — Mazurca, f)
A. Malawski — Mazurca. g)
A. Malawski — Burlesque,

4) Uma obra de livre ea-
colha do candidato.

A segunda prova do con-
euhso para os candidatos
classificados compreenderá
a execução, com acompa-
nhamento de orquestra, de
uma das obras seguintes:

a) Mieczyslaw Karlowicz
— Concerto para violino,

b) Karol Szymancwski —
Primeiro concerto para vio-
lino,

c) Karol Szymanowski —
Segundo concerto para violi-
no.

O concurso será público.
Serão concedidos cinco prê-

mios principais:
1.' prêmio: 25.000 zlotys
2." prêmio: 20.000 zlotys
3." prêmio: 15.000 zlotys
4." prêmio: 10.000 zlotys
5." prêmio: 7.500 zlotys

bem como 15 outros prêmios
no valor de 2 mil zlotys.

Diplomas comemoraíS^aS'
serão concedidos a todos ofi,
concorrentes que tenham paí*=j
tiripado da segunda prova» JO Júri do concurso reserva ®;
direito de alterar a composi«=!
ção e o número de prêmios»
A decisão do Júri é irrevogá=|
vel. «5)pois do concurso, oS-
concorrentes que se tenhanS i
distinguidò, serão convida» I
dos a dar vários concertos
na Polônia. j

Eminentes músicos polo*:'.
neses e estrangeiros serãeí]
convidados a fazer parte doj
Júri, cuja composição serfi'
publicada antes da inaugu^'
ração do ConcurEo.

As despesas de estadia en£
Varsóvia de todos os parti=|
cipantes do concurso correrãe
por conta da Secretaria dc \
II Concurso Internacional de
violino Henryk Wienieivski,

={

Nem Sala - Nem Oonsiiferi®
A solução moderna & montar e apartamento eom

peças adequadas. 
' 

sem o antiquado recurso de

móveis atandardizadosl Para todos os cemparti»

mentos domésticos dispomos de peças avulsas e

âs conjuntos mtonaaantma tis» t&aJe »arl»<íoa tmana,-

abos. Simplicidade, coatorto, distinção. =.

ü&ecutam-se móveis sob encomenda

MOBILUMIN REM.
{.AClLliA O PAGAMENTO

Sô TEMOS MOVÜlS NOVOS

RUA DO CATETE. IQQ — TSSLa 2%Am2

Formosa, Território
(Conclusão áa

declarou Chou En Lai, Mi- i
nistro dos Negócios Estran- 1
geiros da República da Chi- I

lutará certamente como um só I
homem para libertar comple-
temente Taiwan dos agresso-
res americanos».

No discurso que pronun-
ciou por ocasião do terceiro

12.° póg.)
aniversário da insurreição dê

1347, o general Tchou Deh,
comandante em chefe ao
Exército Popular pronunciou
estas palavras breves e car<
regadas de sentido: «A 11=
bertação de Formosa não é
tarefa fácil, mas o Exército
Popular tomou firme resolu=
ção de realizá-la.x-

RECADO AO MR.ACHESON _~~|j

u

TELs 23-2450

Cantos de Esperança"
fie RAFAEL DE CARVALHO —

{POESIA)
Preço: Cr$ 20.00 — ã venda nas livrarias e ns redação

——— deste jornal. ____—

DR. A. CAMPOS
(Cirurgião - Dentista)

íSMLíodnrES a»rartt>ajlca«, por processo norte-americano. Bxtnçtc4
T^icel' e operações il» bôes - HUIHI.EH FIXOS E HJll EIS
,s...h> .-«m mitrrn! -arantido Dor preços razoáveis. Consnl-.•firei* c oppracoea ü» docs — ir*»i ¦»»¦«*.." FIXOS E MO\ KIS
(Boach) coro material sarantido por preços razoáveis.

 Un8 tío ..-armo n. 3 — 9» andar — sala 9U1,.„.  Conanl-
lorsoo: i«.ib uu .....»«, «..9 — 9» andar — sala 9U1 »» San.
',sb. e íibadoB c Ilua U. Manoel, Si — sob as íao., taa.

«oTtaB-felras. — TEL-'""'"" '" " '
tortos:

dos e llua U. Manoel, Sí — sob as .
¦eitas-fclras. — TELEFONE: 42-187*

ro* íO^

K&CÂNICO !>E MÁQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
maquinas de Cuátura usa- í
das. Reforma cm g<
Tel s 49-8310 -

^ PAGINA 2 & JMPUBMSA ^OFÜI^B

LENIN — Obras Escogidas a Cr$ 10.00
N. OSTROVSKI — Os Filhos da Tempestade a CrS
10,00

J. FUCHIK — Testamento sob a Forca íí CrS 5,00
Livros e Novelas de
BALZAC

GOKKI
TOLSTOT

E OUTKOS A Cr$ 5,00

NENHUM LIVRO SEM DESCONTO!
Revistas ilustradas sobre a União Soviética a CrS 3 00
Revistas francesas, ingli-sas. chinesas. — Centenas
dc folhetos s Cr$ 1,00 e CrS 2,00,

TRÊS âMlOOS
Um é você, que lê o NOSSO jornal. Outro, é o nosso aiiun-
ciante. O terceiro é este jornal, que procura levar a você a
verdade e o esclarecimento. Nã<j é natural que nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que você preíisar, lendo sísntemente os
nossos anúncios. Compre de preferência nas c-nias que
anunciam na

"IMPHEHSÂ POPbLÂH"

Tt0-TÍC iqtag/2
&» 1^-^ ^KL-«^ae«-y«---r;.-g
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PTO DE " LA GIOCONDA"
O 5.» centenário de nascimento de Leonardo ds.Finei, o genial pintor, filósofo e cientista da Renas-cença, ocorrido no dia 15 último, vem sendo comemo-

rado em todo o mundo, principalmente na União So-viética e nos países de democracia popular, onde o
povo cultiva a memória dos grandes vultos da nu-snanidade, os gigantes do pensamento e das artes detodos oa tempos.

Da Vinei vem sendo lembrado, também, pelojprofusdo sentimento de paz que insoira suas obras,am contraste com a decadência das artes e da litera-tura de nossos tempos no mundo capitalista.
Como homenagem ao gênio do Renpscimento,

divulgamos, nesta página, «o rapto de «La Gioconda»,de Afonso Schmidt, com o traço de Virgínia Artigas•=— «I-eonardo aos 50 anos» — base?, do' em trabalhosda época, do próprio Leonardo e de Ambrozio daFredis.
Em 1907, no Museu do

Louvre, fumei uma cachim-
bada romântica diante de
cerio quadro ali exposto.
Era LA GIOCONDA. Ainda
hoje, 45 anos decorridos,
quando desejo rever Mona
Lisa, tal como foi pintada
por mestre Leonardo da
Vmci, não tenho mais do
que fechar os olhos... Essa
tCia, como já se disse em
tocios os tons, é impressio-
naníe. Mas o Louvre é uma
cicade;' as suas galerias são
como a luz que nos chega
das estrelas e con La a his-
tória, instante por inslan.e,
do mundo de que partiu.Ali encontramos o lumino-
so sulco da inteligência nu-
mana, da VITORIA DA SA-
MúTRACIA à VENUS DE
ÍVHLO, do APOLO DE EEL-
VEDERE, ao .HOMEM AN-
DANDO, de Rodin. E pin-turas chinesas. E múmias
egípcias. E quadros dos
maiores pintores dos últi-
inos séculos.
Eu tenho de mim paramim que não chegaria a en-

char de novo a fornalha domeu «brule gueule> diante
daquele quadro se, antes de
ali chegar, não tivesse feito
alguns anos de intensa lei-
tura de autores populares.
O museu é, geralmente mo-
notono, tem a monotonia
das grandezas. Cada metro
quadrado daquela galeria,como da* outras, visto sepa-
radamente, seria matéria
para admirar-se durante
uma existência inteira. Mas
ali, hóspede de uma cidade
fantástica, onde os há às
centenas, aos milhares, tal-
vês não merecesse mais do
que um demorado olhar. O
meu dom admirativo esta-
va gasto, a sensibilidade
embotada.

No entanto, quando meu
olhar incidiu sobre a pin-tura do florentino da Re-
siascer.ça, senti um repelão
nos nervos. For que? Por-
que, antes desse momento,
eu tinha lido mil vezes o
nome da LA GIOCONDA em
prosa e em verso e acabei
por conhecer a sua influ-
ência sobre gerações e ge-ra^õc-s de poetas, de pinto-
res, de historiadores e filo-
sofos. Houve tempo, nos
«ateliers» de Paris, em queo retrato cte Mona Lisa to-
mou proporções religiosas.
Muitos artis. as que faziam
arte pela arte chegavam a
abrir mão de-outros amores,
tOra — diziam cies — ta-
Rios LA GIOCONDA, é quan-
ío basta». Daí a minha
ciTiosidade por aquele qua-
dro.

Finda & cachimbada, se-
gui meu caminho. Depois,

¦perdi-me nas estradas do
xn- ndo. Acontece que ali
por 1912 explodiu uma no-
íí^ia sensacional: a tela de
Leonardo da Vinci não ama-
^heceru net lugaminh'? ora

que. há muitos anos, se en-cor.trava. Foi um sucesso
que sacudiu o planeta. Te-
le~ramas e mais telegra-
mas. Colunas e mais colu-
nas do jornais comentando
o acontecimento.

Para rehaVer a tela, fize-
ram-se coisas inacreditáveis.
Fptábe'oceram-se verti"-.'no-
sos prêmios a auem dela
desse notícins. Ao nossívp]
a^alrarité. f0j assegurada
oficialmente a ir-r^ir-i-iacle
— no c.t-o dn'e a devolver.
E n-"o n-eeisav-a entregá-la
á poI!e:a. ou a dire-no' don-i.-c-p,, rr,r,s anresenta-la na
red^oão ^? cnrUqvsr -i~-nal
oH_re'-7sír> cio mundo...
T-?o nPo deu resuPado. Os
fr^Vnc^s da énoca perde-rnm-Fí? em ro^ita^Õos i"ú-
t°:s. r'e'-mora''7^-.-im-=e. Me,
rio Thchcs. a f"'tioe'"ra de
Pari;;, dormiu sobre a bola
de cricrnl e não corc,^"iiiu
ver ooi<-a altuma aue se
a*irov"ifn<!se... E o oi.fo
d->s alvi"sara<5 cobriu-se de
bolor nos cofres dos ban-
cos.

Anos depois já não me
lembro quando, acho mes-
mo oue no fim da primeira
grande guerra, o escrPor
Cab-iele DAnnunzio, num
dos seus estentr>icos gritosinternacionais, chamou a si
a autoria do «ranto> de LA
GJOCONDA e o mundo, quetão facilmente se admira,

admirou,.« £ssa notícfs;
provocou um movimento dei
opinião quase tão grande'
como o próprio desaparece,
mento da tela No entanto-,
logo depois diminuiu de!
Intensidade, apagou-se. Isso
porque ura ex-ministro d»-
França veio a público et
numa entrevisa sensaclo=.
nal, explicou o caso ttiw=?
tim por tim-fim.

Quando ele estava á írerte
te do Ministério — o auto?
destas linhas não lembra
qual  a Câmara teve rl«
anrovar um decreto que ers
fácil prever, sacudiria ai
opinião pública atirando-se
contra o Ministério. Entãoc
para desviar a atenção dos
franceses, resolveu dar una
pequeno gelpe... Mas viu
logo depois que errara nos
seus cálculos, julgando pe=
queno esse golpe... A tar=
de, ao fechar-se o Museut
mandou seu sacretário «bus-
car» o . quadro de Leonardo
da Vinei, como habitualmen.
te a direção do Louvre faz
com as prec'os:dades ali ex*
pestas. Conservou-o no seu
gab!nete, para re-titui-lo no
local ass.m que tivesse pas*
r-do a tomnestP.de política.
Mas. no dia seguinte, ao ser
notada a falta da tela, o
mundo veio a ba!xo... O es-
tardalhaço tomou logo tais
r."->or"r"s n--e êle e os
seus companheiros c1- go-
vêrno iá n=ío tiveram âni-
mo de revelar a verdade e,
de r-omvm poordo, re-olv"ram
aó^ar até mllr-re^ dias a de-
volv-So do auadro. o que
foi feito em momento epor-
*unn. d;-n*« da atende do
poeta. É desnecessário di-
zer que. nos dias que se se-
guiram ao «raptos-, a Cama-
ra Tiôde anrovar tudo o que
deseiava e ninquém se inco-
modeu... O Povo de Paris
estava inteiramente volta-
do para Mona Lisa, Leonar*
do da Vinci, etc.

E a promessa da in-
punidade do ladrão? — per- ®
guntou-lhe o repórter.

Ora, eu estava com a

Por AFONSO SCHIMIDT

PETRÓLEO
FERNANDO MELO

ESCURAS GRADES DE FERRO
PAISAGEM: — AS ÁGUAS TURVAS DO GUAÍBA,«CASA DE CORREÇÃO», TÜMULO MEDIEVAL, 

"
LESADOS PORTÕES DE FERRO.

FOMOS PRESOS, COMPANHEIROS,
E PRESO AINDA ESTA O PETRÓLEO
NAS GRADES NEGRAS DA TERRA- 

*

ÁGUA SUJA,
PETRÓLEO.
VIDA, MÁQUINAS.
PROGRESSO.
PÃO PARA OS HOMENS,

PETRÓLEO PRESO NA TERRA,,
ESCRAVO NEGRO DO DÓLAR; -
— JTTSSRIA!

MÃES COM A TUBERCULOSE NO COLO-SEM TETAS PRA AMAMENTAR,
PAIS BEEEDOS, CACHAÇA,
COM MEDO DE IR PRA CASA
ENCARAR- A FOME DE FRENTE,

INDUSTRIA PARALITICA,
BRASIL ESCRAVO DO ESTRANGEIRO-;

AMANTE NEGRA,
TERRA BOA,
Nos A3F.IREMOS TEU VENTRE
DARÁS A LUZ O PETRÕLES
GIGANTE MUSCULOSO '
QUE SALTAR! DO TEU SEIO
COAS A LIBERDADE r^QS BF.AOOS:

LEONARDO DÁ VINCI 
a°S S° a'tOS- S"til d° de 7irSinia Artigos, baseado em trabalho,'-¦v-- da época do próprio Leonardo, e de Ambrozio de Predis

tela atrás de um móvel, no
meu gabinete...

Tudo o que ai esta escrl-
to foi divulgado; mas não
me lembro em que publica-
ções consegui ler, nem
quando. Hoje seria difícil
para mim citar datas e me-
diante algarismos entalados
entre paréntesls, reportar o
leitor a uma conscenciosa
bibliografia... No entanto,
o pouco, o vag?c lembrote
que aí -fica bastará para
atribuir ao retrato de Mona,
Lisa, pintado em Florença

por mestre Leonardo da
Vinci... uma inegável par-

ticipa<?ão na política da
França.

FALA A
RADIO DE
MOSCOU

PARA
PORTTTCÍA2.
Das 19,30 as 20,00

IfVJij6 Horas, rms onda.-.
lf!- ; , de Si e ií metrosm,

!{l . PARA &1 BRASIL.

Das 20.30 às
21,00 horas,
nas ondas dc

8r. a £f metros

CENTENÁRIO
De Alvares de Azevedo

Transcrreu a 25 de abril
o centenário de Alvares de
Azevedo, poeta romântico
nascido em S. Paulo a 12 de
setembro de 1831. Ainda es-
tudante do curso de prepa-
ratõrios e posteriormente
aluno da Faculdade de Di-
reito de S. Paulo, revelou-se
um inspirado poeta, publi-
cando numerosos p:omas,
discursos, crescendo sua in-
fluência entre a juventude
intelectual da época. Influ-
enciado pelo movimento ro-
mântico euraneu, 'através
das obras do Byron, Lamar-
tine, Heir.e e Mr.srst, Alvares
projetou-se através de sua
obra, tornando-se um dos
representan'.'-s máximos do
romantismo no Brasil. Sua
sai"'Hf» débil, agravada com
a boêmia a que se entre-
gou em busca de inspira-

ção, tão üo gosto da época,
não permitiu ao j;vcm aca
dêmico de direito dar à H
ratura nacional as maiores
realizações do seu grande

talento, pois faleceu aos 21
anos de idade. Deixou po-
rém pequena nías imor.
redoura obra literária que
inclue, além de numerosos
discursos os livros «Lira
dos Vinte Anos». «A noite
na Taberna», «Macario e
poesias diversas» e o *0
Conde Lcpo». Ê patrono da
cadeira n*. 2 da Academia
Brasileira de Letras, ocupa-
C-n «¦*-"alT»->oi-*.*---i *r-*'-*i--* «-•-_ J"-"n
Neves da Fontoura, que
r"o a hon-a. nem a diemifi-
ca, nem enobrece, mas. ao
contrário, é um verdadeiro
escarneo á memória do
grande poeta paulista.

i lb
1 ",ãaiiiiJlilfl-*l
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Conferência Internacional
Pela Defesa da Infância

MME. EUGENE COT-
TO—, Presidente da. Fe-
deração. Democrática In-
te—aacional de Mulheres,
atendendo ao apelo do
Conselho Mundial dos

Partidários da Paz con-
voca as mulheres do mun-
do inteiro a repelirem a
guerra bacteriológica lan-
cada como última arma,
pelo governo norte-ame-

ricano, contra o povo da j mias de tífo, cólera e pes
Coréia que luta pela in-
dependência de seu pais.

A guerra bacteriológi
ea, envolvendo a popula-
çâc da Coréia de epide-

A realização em Viena,
_a Conferência Intemacio-
nal pela Defesa da Infância
íião indica que estejam so-

ção das crianças desajusta-
das e desorientadas.

6 — Combater a explora»
> ção da mão de obra infan- f

"im

CARTA ÁS MULHERES CARIOCAS

AÇ rDlAfliTÀÇ 
'brasileiras esperam confiantes que também

Aj vKIAIllfAj as mulheres as defendam contra a guerra,
a fome e a ignorância as ameaças totalmente

íuclonados os problemas da
Infância.

Peto contrário, a confe-
fência teve «orno finalidade
_ inicio dos debates em tôr-
sio dos problemas que cons-
«avara do programa:

«1 —¦ Salvaguardar a vi-
iSa e a saúde das crianças,
ameaçadas por nova guerra.

— Garantir-lhes ali-
íientação, condições de mo-
«_dia e assistência médica,
Siec essárias ao seu desen-
5—Ivirrtento.

— Criar possibilidades
para que todas as crianças'
tenham acesso ã instrução
e à formação profissional.

— Protegê-las contra a
Influência perniciosa da II-
terácura, rádio e filmes no-
(Civos. organizando diverti»
Snentos sadios.

— Lutar eficazmente
eontra a delinqüência in-
Santil e abordar, cora ener-
gia, o problema-da reeduca-

tü e procurar melhorar a
legislação a respeito do tra-
balho de menores.

— Procurar os meios de
resolver o problema das
crianças vagabundas, aban-
donadas, especialmente nos
paises coloniais e depen-
dentes.

— Educar a infância no
espírito democrático e de
amizade entre os povos.

No Brasil, morrem 750.000
crianças por ano, e miihares
e milhares vivem ern com-
pleto abandono como vimos
nas acaloradas discussões
surgidas nas mesas-redon-
da, realizadas .pela —ema-
na do Menor» promovida
peio Juizado de Menores.

Cumpre à mulher brasi-
leira um importante papel
no prosseguimento dos tra-
balhos desenvolvidos, a Cim
de que possam assegurar
para seus filhos um futuro
de Paz e progresso.

«De dentro desta prisão,
chamamos a atenção das mu-
Iheres cariocas para a gvavi»
dado do momento que atra-
vessamos. Fomos condenadas
a quatro - anos e seis meses
de prisão por fazermos pro-
paganda de Paz e exigirmos
a volta de nossos marujos
que o governo pretendia
enviar à Coréia. Os que aqui
nos lançaram são traidores
de nossa pátria, que pro-
curam atemorizar as mulhe-
res que lutam pela defesa
de seu mais sagrado dever:
a vida de seus filhos.

Á guerra sempre foi o
melhor negócio para. os ex-
ploradores dos povos. Diver-
sas tentativas foram feitas
no sentido dè enviar nossos
soldados e marinheiros para
a Coréia, mas a resistência
de nosso povo tem impedido
até agora que esse crime seja
consumado. A maravilhosa
TeEposta de milhões de í>ra-
silei—— ao assinarem o Apê-
lo por um Pacto de Paz en-
tre as 5 grandes Potências e
o desespero da. minoria, con-
denando alguns patriotas por
lutarem pela paz, é uma de-
monstração viva do espírito
de vigilância de nosso povo.

Oa sacrifícios por que es-
tão passando os trabalhado-
res de nossa pátria, com a
alta dos gêneros de primei-
ra necessidade, são prove-
nientes do desvio de verbas
para preparação da guerra.

O Governo brasileiro ga-
rantiu um empréstimo à Light
de 90 milhões de cruzeiros;
enviou 50 milhões para aju-
dar os americanos a assas-
sinarem mulheres e cr ian-
ças coreanas, e comprou ve-
lhos navios de guerra aos
Estados Unidos.

Nunca é demais repetir
que ae nossas riquezas não
são exploradas por nós, se
possuimos 60% da reserva
de ferro do mundo e não te-
mos uma siderurgia à altu-
ra de nossas necessidades,
se há racionamento de luz
e a maioria de nosso povo

passa fome e não tem onde
morar, enfim, se ainda so-
mos um país econômicamen-
te dependente, é porque mo-
nopolios ingleses e america-
nos até agora impediram
nosso desenvolvimento.

O dinheiro consumido em
gastos militares e os lucros
fabulosos conseguidos pelos
monopólios internacionais, ã
custa do exploração de nos-
sas riquezas, deve ser em-
pregado na construção de
cp.s:is, escolas, hospitais, cré-
<-bes, enfim, na elevação do
nível de vida de nosso povo.

E' necessário, que a maio-
ria das mulheres brasileiras
compreenda que enquanto
luta com os maiores sacrili-
cios, nos campos, nas fábri-
cas, nas repartições e em
suas casas para equilibrar o
orçamento doméstico, um
pequeno grupo que lucra
com a guerra e por isso a
deseja está instalado em
seus escritórios de luxo, tra-
mando contra a vida de noa-
sos entes queridos.

Nós, mulheres, damos a
vida c por isso odiámos a
morte.

Desejamos construir um
mundo pacífico e uma vida
digna para nossos filhos.
Nossa querida pátria possui
todas aa condições para tor»
nar feliz a vida de seu povo.

Muito embora encerradas
neste cubículo, pernamece-
mos firmes e confiantes por-
que cremos na vitória das
forças da paz, que nos de-

volverá âp convívio aos nos-
sos,' para juntos prosseguir-
jnos nessa jornada pela fra-
temidade humana- Saive ;»
Paz'. Tudo por b milhões de
assinaturas por um Pacto de
Paz. Marlnettè e Jean?-.

te bubônica, além de ses1
um crime monstruoso pe-.
rajite o qual não pode*
mos silenciar, é ama
ameaça à humanidade,
Diante disso não poderá-
as mulheres brasileiras
ficar de braços cruzados
ou apenas orando por
uma paz sempre desejada
em seus corações, mas
demonstrando a sua re-
volta pelas mais variadas
formas de protesto de
que possam lançar mão.

Mesa Redonda Contra
Â Carestia na Zona Sul

— A.F.D.F. patrocina
uma Mesa Redonda para.
as suas filiadas tia zona sul,
no próximo domingo, às 16
lioras, na rua Correia Dutra,
34, Flamento, onde serão de-
batido" os problemas da ca-
réstia.

Foram convidados diversos
parlamentares, represe—an-
tes da C.O.F.A.P. e os mo-
Tadores desta zona que nào
deverão faltar pois terão ali

_

PENSAMENTOS
Uma, injustiça feita a um

só é uma ameaça feita a
todos.

{MONTESQUIS—0
CONSELF^S

Ao ferver, as couves e re-
poihos despreende— uma por-
cão de hidrogênio sulfurado,
causador do máu cheiro

Elimina -sc, cosendo, Junta-
mente um miolo dc pão.

NERVOSOS 1
— l>i_—mente de 8 it 11 4 -«— 1* às is horaR

KVA AI. VARO AL VIM, ÍI — 13° _1», — TEÍ1___ 5.-3—6
dn _ociety íor the Psychological S». ày ot Social ss—» —

DR. J. GRABOIS
T_ATA3_—TO KSPECIA—IZADO l>OS «ISTÜEBIOS ——l_ÓT—O

Angústia, desânimo, distu—loe set" -.is no homem e na muiher
 Insõnis, e»KOtame—o, falta de roeiio" ia, sentimentos «le inaVrio-

rida.de, in_efirar_.--_», idéias d« fra.a.s-,, etc.

a oportunidade de formula,
rem perguntas o proporem
soluções.

GRANDE
FESTA
DA PAZ

Rea!__ou_se em um azntrieiv
te dc muita aiegria e entu-
3i._mo a festa da Paz da As-
sociação Feminina do Distri-
to Federal, no.dia 23 de abriL

Falaram sobre a Conícrén-
cia Continental Ua Paz, da
qual foram delegadas repre-
sentando as mulheres cario-
cas, as senhoras Kelena Boa-
ventura e Ileline —ochel Ala-
tos. '

Terminada a palestra sôbr*?
a ccnferincia foi apresenta
do- o plano para a •<Jornada
de 8 de maio» que recebeu
calorosa aprovação. Este 'pia-
no prevê a coleta de 20.000
assinaturas ao —pelo Por Lim
Pacto de Paz até o dia _ dc-
maio. A sua cobertura será
uma vibrante afirmação do
que as mulheres cariocas es-
tão solidárias com Jean Sar„
ki3 e Marinette, encarceradas
apenas por lutarem contra a
guerra.

Compareceu à reunião da
A. F. D. F. o juiz eatari»
nense dr. Galotti, que se en=
contra nesta cidade a fim do
tomar posse na diretoria do
Centro de Defesa e Estudos
do Petróleo e Economia Na-
cional.

PARA A BELEZA DE SEU CORP

COLABORE PARA UMA MELHOR VIDA
DE NOSSOS FILHOS

Se você tem algum poema, souto, artigo, í^portag-m
fotografia ou desenho sobre a eriança, envie par* » Redsçã«
dêste jornal. Ru» Gustavo Lacerda, 19,. __*.

¦-•;¦;¦-,-: 
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A tota contra o agressor nazista inspirou as arrojadas façanhas dos aviadores brasileiros— Como decorreram as ações do 1© G. C. no dia 22 de abril de 1S45 — Nenhum soldado

brasileiro para a guerra injusta da Coréia

/ No dia 22 do corrente pas
Sou mais um aniversário da
-atuação da Força Aérea
.Brasileira na campanha da
Stãlia, que é assinalado com
os combates que tiveram
inicio precisamente nessa
data, em 1945. Nossos ca-
ças, na zona de ocupação do
vale do Pó, destroçaram as
posições inimigas, contri-
buindo para que as tropas
do 5." Exército cruzassem o
Tio, numa perfeita coorde-
íiação entre as forças aé-
reas e de lerra.

l\o uia 21, o l.v G. C. da
FAii batalhara iiiceásaiue-
jneme coi.au as nius coiiui-
çoüó atmosféricas lia ulllq e
na arca cio aivo, as i^ais
estiveram luo sênas q^c os
aviões ue outros y^upos 10-
ram oungauos a acenar em
campos ue emergénca, A-
Jém disso, no uecurso das
operações realizadas nesse
dia aois av.1_.-3 brasileiros
foram atingidos por impac-
tos diretos da artilharia an-
ti-aérea inimiga. Contudo,
os nossos pilotos sairam fe-
lizmente ilesos e, revelando
habilidade e sangue frio,
conseguiram trazer os res-
peclivos aviões à sua base.

O INICIO DAS OPERAÇÕES
Em conseqüência dessas

incursões, nossos caças pu-
deram localizar, em 22 lu-
gares diferentes, ba cenas
anti-aéreas inimigas, cujas
posições loram devidamen-
íe anotadas para objetivo
de próximas missões. Nesse
mesmo dia, 22 pilotos esta-
yam em condições de voar
s havia 23 aviões disponi-
.veis. Chegando ã base antes
do amanhecer do dia 22, os

pilotos e os homens de terra
mostraram-se a principio
desencorajados face á bai-
Xa e solida cobertura de
Siuvens que fechava o cam-
po e da bruma rala que li-
mitava a visibilidade. Con-
tudo, às 8 horas e 15 mi-
Hiutos, o tempo melhorou
sensivelmente, sendo possi-
.vel o início das operações
programadas. Não obstan-
íe, as condições atmosféri*'cas nas proximidade do Va-
|2e do Pó não eram das mais
convidativas. Mesmo assim,
os caças brasileiros decola-
iam imediatamente em for-
xnação de três esquadrilhas
de quatro aviões cada uma,
observando-se apenas o es-
paço de cinco minutos en-
Ire as decolagens.

CUMPRINDO A MISSÃO

A primeira esquadrilha,.
transportando oito bombas,
de ÕOO libras, de demolição,
partiu em missão de reco-
Hhccimento à região central
do vale do Pó, ao norte ãa
linha de batalha. Seu prin-
cipa) obietivo era cortar a

retirada ao inimigo atravé3
do rio. Com grande habili-
dade e enfrentando cerrado
fogo anti-aéreo. atacou um
pontão, ao norte de S. Be-
metto, impedindo assim, o
movimento da infantaria ini.
miga. Apenas um aparelho
sof-eu avarias sérias, mas em
compensação a esquadrilna
trouxe valiosas informações,
ent:-e as quais a movimenta-
ção das divisões brindadas
alemãs e ainda sobre o avarj-

notáveis realizações — diz um
relatório oficial da campanha
— e o resultado está suma.
rizado nas estatísticas. Vale
notar que, a despeito dos cs-
forços despendidos na rea-
lização dêsse feito, os caças
brasileiros cumpriram ainda
no dia seguinte 10 missões de
39 sorridas, sofrendo perdas,inclusive de oito aviões ava-
r.acio pelo íego ani'.ac:eo
Mas seus intensivo:; era-d-r»
continuaram, dessa maneira,
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ço dos tanques aliados. A
segunda esquadrilha, a quem
foi confiada missão semelhan-
te, atacou e destruiu duas
pontes — uma rodoviária e
outra ferroviria — além de
vários depósitos camuflados
contendo viaturas de guerra,
mie foram igualmente des-
trutdos. A esquadrilha cum-
prm fielmente a sua missão
e não sofreu qualquer dano.

ESMAGADO O INIMIGO
Coube à terceira e quarta

esquadrilha concluírem o tra-
balho de destruição do Pon-
tão ao norte de S. Benedito,
além de fortificações e depó-
sitos camuflados do inimigo.
Mirtos veículos foram des-
truidos e a concentração de
destroços foi tamanha quedificultou a estimativa certa
do resultado.

Sucessivas outras esqua-
drilhas, compostas em regra
de quartro aviões deixaram
depois o campo, numa ' média
de 40 a 40 minutos, comple-
tando o trabalho de destrui-
ção que se prolongou até às
20 iõ. quando o último caça
brasileiro chegava à sua ba-
se, depois de cumprir todas
as missões previamente esta-
bélecidas no plano ãe ataque.

Assim findou um dia de

até o fim da campanha, tes.
temunhando o arrojo e a bra-
vura dos componentes daque.
Ia unidade da nossa Força
séria
NENHUM SOLD.ADO PARA

A CORÉIA
As ações desses heróis

de morte da distante Ásia,
nosso povo se revolta conira
essas tentativas criminosas,
e de norte a sul do país re-
percute um só brado — «Ne.
nhum soldado para a Coréia».

Na primeira fila, formando
com o povo na resistência aos

planos ianques, encontram-se
os jovens que inteír-am a
Fô-ca. Aérea Brasileira. As
perseguições dos gênero."; ía_-
cistas da «Cruzada Demo-
e-át-ea» aos praças e oficiais
da FAB visem tentar -
brar essa resistêncífc, Cho-

cam-se, porém, de encontre
à vonfade inabalável di pa*
dos militares democratas. qu«'não estão âispbotòs a majfc
char as gloriosas tradições de
1." G.C. que. combateu a»
Itália.

HERÓIS DA FAB QUE TOMBARAM NA ITÁLIA
1.' Tte. Luiz Lopes Dorneles
3." Tte. João R. Cordeiro v

Silva
2.° Tte. Olãegardo Olsen

Sapucaia

1.' Tte. Waldir Pequeno de
Mello

1.' Tte. Aurélio Vieira
Sampaio

Aspirante aviador Frederi-

co Gustavo dos Santos
8.° tenente Rolando

Rittmeister
1.' Tte. João Maurício

Campos ãe Medeiros
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O Bangú A. C. é, atual-
mente um ds maiores clu-
bes _.__p--ü--_.s do Uis-tiiO
Federal. Conta em sua his-
toria com tradições glorio.
»as, - tendo levantado era
1S33 o p_.meiro cmpeonato
jne.r-poli cano de íutebol
proxissional.

O Bangu ioi fundado pou-
cos an._ depois aa la-wca

pios ingleses, seus p_ime_-
ses donos, e tinha o coxa-
ter àe uàp^tiam^ii.o üecre-
ativo da uoxnpaviuia. ôtus

jcg_.d.o_s erani oper<_-íi_s aa

Fabrica Bangú. que aepois
dus _U notai ae __aoa___o
o_>_jgcrtox-o, davam vasao

ao seu sentimento de re-
volta contra o sennor teu-
dai, vei__endo os aave.sa-
Sios cem íur.a de leúes.

In ume-ros dos e_-t-c*u«£._i-&s_r
Inuuiizaaos para o futebol,
pedem ser vis cos, cruzundo
os portões da íaõrica, onde
âe_xarciia suas ultimas íor.
ças construindo a riqueza
de Silveirinha.
Todos os conhecem: Ante-

aor. Bro-a, Agenor, Mario
Carreiro, Camarão, Antônio
_*i_u Filho, Enedino, Ma-
qu-nista, eic
Eoje, cem sua bela sede

íns caiada na mais importan-
te via do subúrbio, a Av.
Conego Vasconcelos, o Ban-
gu está transformado em um
instrumenio de os.eniaçáo
dc íoriuna de Guilherme da
Siiveira. que ã custa dos lu-
cros ob liãos com o suor àe
gníihões de operários se dã
oo luxo de pagar centenas
âe milhares ãe cruzeirs por
pes-es âe jogadores o de
gnandar construir um esta-
âio a que ironicamente de-
Bominou de Estádio «Pro-
.etário» Guilherme da SU-
veira.
A ironia está em que «

maioria dos operários da-
Sabrica estão impedidos de
antraz no Bangú, pois, re-
velando suas tendências ias-
sista, o senhor do feudo,
*m pleno Distrito Federal,
proibe a entrada de negros
ao clube. Além disso, que-
sendo transformar sua sede
social em um clube âe «eli-
te», eleva as mensalidades
o preços proibitivos, esta-
belecendo uma taxa para
freqüência do campo e adi-
cionais para que se tenha di-
r.iío de entrar na sede ou
para tomei banho na pisei-
aa.

TERRAS, RESIDÊNCIAS, A DELEGACIA. Â IGREJA, TUDO PERTENCE AO TUBA-
EÃO — EXPLORAÇÃO DESENFREADA SOBRE 6 MIL OPERÁRIOS DA FÁBRICA,
OU-1TPO MIL DO DEPARTAMENTO TERRITORIAL» CENTENAS E CENTENAS
DAS PEDREIRAS, E SOBRE TODA A POPULAÇÃO QUE DEPENDE ECONÔMICA-

MENTE DA CIA. PROGRESSO INDUSTRIAL DO BRASIL —
¦-.¦..• :-:* -:¦  Reportagem de REINALDO ROCHA M____OT_ara__^=ra_«_» Fotografias de ORLANDO MAIA

Bangú é aquela vastidão de terra que vai do G íaiidú do
Sena à Serra da Bandeira, e abrange todo aquele espaço que
separa as estações de Senador Camará e Padre Miguel. Cen-
tenas e centenas de hectares vasios se perdem de vista. La
para dentro, para a banda da Penitenciária, o mato cobre os
caminhos descuidados e aqui e ali apenas se vêm pequenos
casebres de homens que vivem do cabo da ensada, plantando
a terra que não lhe pertence, para ter direito ao menos a
construir um teto de palha onde se abrigar.

Terras, casebres, palacetes, indústrias, comércio, quase
tudo pertence a um único dono, senhor quase absoluto, que
manda e desmanda no padre, na igreja, no delegado, na feira,
no médico, no comerciante: SILVEIRINHA. Pergunte-se a

HORÁRIOS DE TRABALHO NA FABRICA

uma pobre mulher quem é o dono de seu barraco, ao comer-
ciánte quem é o dono do prédio ou dos tecidos que ele comer-
cia, ao delegado de quem s3o os próprios móveis da delegacia.
E todos responderão: SILVEIRINHA. E ao lado do nome
desse senhor feudal, que se dá ao luxo até de comprar «passes»
de jogador por um milhão de cruzeiros, enquanto mata de
fome aos seus operários, aparece um outro nome de que_ de-
pende a própria existência do bairro: A FABRICA BANGÚ,
da Companhia Progresso Industrial do Brasil, propriedade de
Silveirinha.

A companhia é realmente o centro da vida _do_ subúrbio
que a ela está subordinado economicamente. A n-.aioria da po-
piilação trabalha na Fábrica ou no Departamento Territorial
ou np Pedreira.

A FÁBRICA
A Fábrica é o maior esta-

belecimento industrial do Rio
de Janeiro. Nela são explorai-
dos mais de seis mil opera-
rios que, ao lado dos quatro
mil do Departamento Terri.
torial, constróem a riqueza
dos irmãos Süveira, onde
os operários, burlando
a wgiUlncia policial, escre-
vem com pixe seu ódio ao
opressor e seu amor à PAZ.

Quem olha de fora observará,
também, as paredes cinzen-
tas da creche, e outras pe-
quenas dependências, lá ao
JjndO, a tecelagem, a fiação,
as seções de acabamento, que
r  completando como as
escamas de uma enorme cas-
cavei. Para manter os S.046
teares da fábrica produz.u-.ao
qr.csi ininterruptamente, com
apenas uma parada das 12

horas de domingo As 6 da ma.
nha de segunda-feira, os ope-
reinos vivou debaixo do pior

::.»ira de escravidão. JSnv-
bora ãe hã muito a lei de
oito horas tenha aido con-
quistada pelos trabalhadores
de todo o mundo, na Fábrica
de Silveirinha se traballia no

minr.no 10 horas diárias, não
sendo raro as escalas para •
trabalho, também, no domin-
go. Em conseqüência desse

¦c-unte e crimi-
noso, a Fábrica Bangú é o
estabelecimento industrial 4o
Distrito Federal quo maior
numero de tuberculosos tent
feit-

NA SECÇAO DA _.___„.-._-
CA — A turma «Ura às 6
da manhã e sai às 17 horas.
Como se vê, o mínimo obri-
gatório é de 10 horas de tra-
balho diários. Há ainda, o
plantão, que traLV-lháhdo 28
horas obrigatórias, só sai às
10 do dia seguinte. _" 

fiaçao""e 
'TECELAGEM

— Hà três turmas tíe fiação
e tecelagem: 1.' turma —
das 6 às 17 horas; 2.* tur-
ma — das 17 à 1 hora da

manhã do dia seguinte; —
3.' turma — das 22 ã 6 ho-
ras da manhã do dia se-
guinte.
ASSASSÍNIO
LENTO DE
OPERÁRIOS
Na secção ãe mecanlc-t _•

operários trabalham com
bombas de amonia, cloro,
soda e diversas dregas quí-
micos que em poucos anos

inutilizam totalmente qual-
quer homem. Mão têm pro-
te_So e nem remuneração
extraordinária por trabalho
insalubre. Vários operários
já morreram em serviço, co-
mo o mecânico José Fran-
cisco dos Santos, que foi len-
tamente assassinado por
Silveirinha e seus medic.s.
Passava dia e noite traba-
lhando na fabrica e morreu
no ambulatório, momentos
depois do medico ter dito
que devia voltar ao traba-

I
O mercadinho de Bangu praticamente nio existe. A Prefeitura não estimula o progresso do mer-
cado para não prejudicar o movimento comercial do Serviço de Abastecimento da Companhia Pro-
grcaa* _-H.a_t.ial do Brasil (Fábrica Bangu). O mercadinho tem apenas três barracas, com um
m-pr-m-u-to insuficiente e a preços idênticos aos «a cidade. A população tem que recorrer aos
ar-aa-cens de Guilherme da Silveira, pois não há outro lugar onde fazer compras.

lho. Foi vitima do trabalho
exaustivo e da intoxicação
cem ácidos.

Qualquer morador de Ban-
gu apontará ao primeiro
que pergutar, em poucos mi-
nutos .entre os transeuntes,
quase uma dezena de ho-
mens Inutilizados pela fa.
brica: Ludovico Vieira. An-
tonio Costa, João Florindo
Gonçalves, Antenor de Al-
meida. José Ernsrlindo de
Assunãço, I_uis Antônio Fer-
reira, José de Souza, e tantos
outros.

A fabrica tem um posto
medico, mas só para inglês
ver. Os médicos sempre
atestam que o operário está
apto para o serviço, a não
ser que esteja tuberculoso,
quando então irá para o
Hospital de Guandu, sanató-
rio de tuberculosos, exclusi-
vo dos operários deu CPIB
iFébsies Bangu}*

Em dias chuvosos, a caminho de Bangu. no interior do trem 13

EXPLORAÇÃO DE MULHERES E MENORES
A maioria dos trabalhadores da Fábrica ¦ Bangú são

mulheres, principalmente menores. Silveirinha assim o prefere
por ser mais fácil submetê-las à exploração do que aos homens,
e, principalmente, por lhes pagar menor salário, isto é, a mi-
séria de 600 cruzeiros mensais ou Cr? 2,50 por hora de
trabalho.

A quase totalidade dos menores, com carteira assinada
como «servente» "fazem todo e qualquer serviço, inclusive os
mais especializados, como me_ânica e tecelagem, em condi-
ções id.nticas ao trabalho escravo. A qualquer hora da noite
pode um morador de Bangú ser chamado por que Silveirinha
precisa de seu trr.ballio. Não importa se é ou não de interesse
do trabr.U'a_or. Na Sexta-ieira da Paixão, às _ horas da
manhã, um menor, rapazelho de 17 anos, foi acordado em sua
residência para ir tornear uma pe.a de maquina para a fa-
brica. Este menor, para poder ter um salário que o pormita
viver, é obrigado a trabalhar 00 horas por semana, quando a
lei determina í>2 horas de trabalho por quinzena, ou seja tra-
balha uma média de 13 horas por dia.

O nivel de vida da popula- pois a fabrica, contra o oue
ção de Bangu est. subordi-
nado ao nivai de salários
pago por Silveirinha aos
seus operários, pois a maio
seus operários pois a maio-
ria da população trabalha
para a Companhia Progres-
so Industrial de Bangu. Os
colégios ensinam aos fi-
lhos dos operários da fabri-
ca, os estabelecimentos co-
merciais vendem aos opera-
rios, os restaurantes têm
sua razão de ser no grande
número de operários que
vp-n-i -•<-¦ outros subúrbios.

em função dos salários de
1.200 cruzeiros por mês ga-
nhos pelos operários da fa-
brica.
Silveirinha faz questão de

manter o nivel de vida da
população sempre o mais
baixo possivel, não aumen-
tando o saiario de nenhum
dos seus operários, que per-
cetem, em sua quase tota-
lidado, o salário mlimo. O
chofe.e-mor Dr. Eugcn'o da
Paixão ii chegou a afirmar
aue a Fabrica Bangu r>re-
fere admitir um operário
novo com salário alto e au-
mentar o salário de um ope-
rario antigo, isto porque 00
perario novo é transitório,
pode ser demitido dentro de
pouco tempo, enquanto que
o opcrario antirro ao rece-
ber aumento de salários
mostra aos outros a poss:bi-
lidade de conquistarem o
aumento geral, além de tor-
nar maior a indenizarão
quando Silveirinha qulzer
demiti-lo.

DEPARTAMENTO TERRITORIAL, DA CPIB
(Fábrica Bangu)

VENDA DE TERRENOS do Brasil, isto é, a Guilher-
Quase todo o território de me da Silveira. Quando não

Bangu pertence ao Departa- é proprietário do terreno é
mento Territorial da Com- do prédio. Além do lucro,
panhia Progresso Industrial Silveirinha visa, com o De-

parta.ne_.to TerTitoriaj, ura
outro objetivo: prender os
operários à sua fabrica.

O Departamento Territo-
. rial vende terrenos a Cr$
35.000,00, sendo que 10 por
cento têm que ser pagos co-
mo entrada. Aos oporários
da Fabrica Bangú é dispen-
sado o pagamento da entra-
da, mas estes se obrigam,
por contrato, a pagar CrS
45.000.00. em prestações de
350 cruzeiros mensais. O pa-
gamento da promissória
vencida é acrescida de 110
cruzeiros. O operário, assim,
para pagar o terreno, se vê
obrigado inevitavelmente, a

, trabalhar 12S meses na Fa-
brica Bangú. Dono. emâo,
do terreno, já não lhe
será interessante deixar a
Fóbrica. de tramalho lhe ga-
rantem certos direitos, de
acordo com a legislação tra*
balhista.

ALUGUEL DE CASAS
Para subordinar economl-

camente, não só o operário,
como toda a familia, Silvei-
rinha mandou construir va«
rios núcleos residonciaiapara
os operários. São centenas
de casas de apartamentos.
Entretanto, para que o ope-
rário .possa residir nela é
obrigatório que tenha três
membros da família traba-
lhando para a Companhia
Progresso Industrial do Bra-
sil.
O TERROR, DENTRO E
FORA DA FABRICA

Para conseguir fazer com

determina a lei. não tem
restaurante, e os trabalha-
dores se vêem obrigados a
comer no «Restaurante Ban-
gu», no «Avenidas, eu na
Churrascaria. Desta manei-
ra, a quase totalidade da
população de Bangu vive

iipp

- _ pruiúmo de tíangu íica nas vizinhanças de Senador Ca'-.!..'. . _.
.assageru utilizável para os veículos atravessa rem a linha férrea. Passou 10 anos £>ara ser ea-

-regue «_> -.__. «_o público e «inda não está concluiõc
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tambem paga regiamente o
vigário local, para que fa-
ça sermões, pregando a obe-
diencia dos trabalhadores
aos patrões, e fazendo com
que os operários acreditem
que Deus fez os homens
como eles realmente são,
e que o pobre pela graça de
Deus poderá ser um rico no

reino dos céus. O vigário
prega o conformismo, insi-
nua que as lutas por au-
mento, contra a exploração
e o terror é coisa dos comu-
nistas e que é um procedi-
mento condenado pela Igre-
ja. Afirmam os moradores
de Bangú, que, certa ocasião
o vigário esqueceu-se e, em

m

vez de pronunciar o noms
da Igreja, afirmou; «Conde»
nado por Silveirinha-».
Mas, apesar ãe todo esse

terror, o que é certo é qua
Silveirinha é odiado de mor»
te por toda a população ds
Bangu. Homens, mulheres,
crianças, todos falam da
Silveirinha como «e fala»-
se em alguma eo»sa terrí.
vel, em algo que eles temenc
mas que odeiam, como odeI<
am a guerra ou a morte. co.
mo odeiam a própria situa-
Ção de fome e miséria que
atravessam. Por isso mesma
quando alguém lhec fal*
que há um mundo de espaa
rança ainda pela frente, '
eles não seguem o cons«_
lho do padre vendido a Silo
veirinha. Longe de se «nir<
varem, submissos e confot-*
mados, apertam as mãoe
dos que lhe falam assim «
asseguram que eles proprio(
serão capazes de mudar oa
destinos de Bangú. E que»
os ouve falar, eom aquele
voz firme, dieta de convic.
ção, não lhes pOe a menoff
dúvida.

A FALTA DÁGUA
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O PALACETE DA PRAÇA DA SÉ
Neste palacete mora Silveirinha, 0 diator de Bangu. Fica na Praça da Sé, onde residem os
dois irmãos Silveira, o Padre, e onde fica locaü zada também a igreja católica. Silveirinha esta
viajando, e sua casa está sendo remodelada, por isso o aspecto de casarão abandonado._Para que
se calcule o fausto, é bastante que se diga que ocupa todo um quarteirão, e que o subúrbio só é
asfaltado até esta praça, depois dela é lama nos dias de chuva e poeira nos dias de sol.

que todos os trabalhadores
vivam debaixo do seu guan-
te, explorados da maneira
mais impiedosa, tanto no
Departamento Territorial
como na Fiação e Tecela-
gem, Silveirinha paga re-
giamente o delegado, que
passa, assim, a ser um mé-
ro empregado sau, e man-
tem um verdadeiro exerci-
to de alcagoetes dentro e fo-
ra da fabrica. Esses indivi-
duos, a maioria arregimen-
tada entre a escoria de as-
sassinos e ladrões, têm co-
mo missão fundamental de-
nunciar os operários que
reclamam contra o saiario
baixo. 011 que não se sin-
tam satisfeitos cora as con-
diçces de vida que levam.
Grande é a lista dos traba-
Ihadores demitidos por lu-
tarem por seus direitos.
?&r outro lado. Si_veirir_hs_
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O «oaisíeiante ___atôiiio Santos fala ao repórter sobre os pro-
*y«5_*35 4o sw&swbip-

A falta dágua A um atas
problema da população dc
Bangú. A maior tvirte da-*
quele subúrbio é atingida
pela e-ficas.-*.-*- do precioso _;-
quido, com excessão das ca<
sas mais próximas da Fábrt<
ca. As ruas mais distantes
ficam fiem uma £T°ta duranttf
vários sinos, e aJg^jmas pro-
ximas, como é o caso d_t
rua dos Açudes, cujo er.cana.
mento foi retirado pela Pre*»
feitura, sob o pretexto de oo»
tar manilhas. Até hoje nada!
foi feito e os moradores .o—
cais são obrigados & longraa
caminhadas a procura df

água.
Há três anos que en=

frentamos as maiores difl-_
culdades — afirmou o sr.,
Dany Deloco. residente n»
referida rua. Já. api-lamos poe
todos os meios para a Pre*
feitura, mas sem resultados.-

Em outras ruas os encana*
mentos defeituosos deixan*"
vazar toda a água destinada
às casas locais, alagando o
passeio e muitas vezes inva«
dJLndo as casas.

Além disso — explicai
O sr. Antônio dos Santos, re-
sidente na rua da Feira, 275

•— A lama apodrece, agra-
v-anclo ?___(__. ___ais a situarão.



T
O Maior Centro Industrial Carioca
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Éfe*Ka eie que doente a«le Sm-
fe-tcsús não é doente, é con-
(Senado a morte. O outro hos-
STftat pertence a Silveirinha:

a » Kospital Guilherme &s,
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Preços Nos Restaurantes
Ha apenas três restaura»-

tes «m Bangú: o Restaura»-
te Eangü, na Cel. Tamarlr*-
do; o «Ave-i!da>, na Cônegs»
de Vaseonvelos; e a «Chtuf-
rascarla Bzngúy, tambéos
n a Con«j?o de Vasconeeícwf
Seu maior movimento * tia
perárío*. entr-ítanto, ssua

preços, apesar da grande
produçS» agrícola 4a seaa.
nâo, sftc menorea «jtac ne
«entre ei* cidade. Pothv-»»
!«»>> erxne «oamvte •

_ toe por uma fatia de ma-
i a»&9 a oito por uma taça áe
; goiabada em calda.

Süvesirs, era Guandu, de mui-
ío pequena capacidade, 200
leitos aproximadamente, e
que se encontra permanente-
mente superlotado pelos ope-
rárioa que a Fábrica Bangú
torna tuberculosos Este hos-
pitai,. aliás, é exclusivamente
para os tuberculosos da fá-
brica.

BANGtV PRECISA
DE PRONTO SOCORRO

Há muito tempo que a po-
pulação de Bangú reclama
um Pronto Socorro Na Iegis-
latura passada o vereador
Gustavo de Araujo requerei;
e foi autorizada a fundação
de um posto de Pronto Socor-
ro Entretanto, até hoje a
Prefeitura ainda não cum-
priu sua promessa. O habi-
tante de Bangrú que precisar
de um tratamento urgentvs
tem que ir àté Campo Gran-
de, onde fica o mais próxi-
mo posto de Prcnto Socor-
ro. Na Rua do Retiro há um
posto que atende apenas para
fazer curativos.

po .<-• ..-..;..:, ua uja ^S-Sfio ,. :.  : ..._-r.i e.j t^l^cio de abandono em que esta s«encoi-lra. 
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Para urna pojjuiaguo da
SO mü habitantes, Bangú
tem apenas quatro escolas e
três ginásios. O número às
analiabetos, segundo as ul-
timas estatísticas, se eleva
a 15 mil, em sua maioria
criançcs. Esse elevado in-
dice de analfabetismo écausado em parte pela
grande desorganização rei-
nante naquelas escolas, quesão controladas pela Fabri-
ca, segundo o maior ou me-
nor inleresse que tem sobre
as mesmas. São as seguin-
ies: «Guilherme d.i Silveira»,

com canacidade para-150 a-
lunos,. e pertencente ã Fa-brica; a do Sen ai. com ca-
pacidade .para 300 alunos;
a «Martins Júnior», para mil
e quinhentos alunos e a«Getulio Vargas», cujas ins-
ralações comportam cerca
de duas mil crianças. Os gi-
násios são: Municipal de
3angú, Colégio «Natureza»
e «Amaro Cardoso», Apenas
a escola do Senai, que man-
tem quase q-ae somente o
curso de tecelagem, se en-
contra em melhores condi-
Ções. As demais vivem em
completo abandono, sem
fiscalização, sem professo-
res, sem materiais próprios

ao seu funcionamento. Ha
«Getuiio Varrrrs», por exem-
pio, faltam cinco prclejso-res; cs bancos e armários
es.ão inutilizados, os tacos
arrancados, cinco janelascaidas, as portas não têm
fechaduras, e os muros, com
as últimas chuvas, foram
destruídos.

Ka rua da Fiação, a Pre-
feitura iniciou a construção
de uma escola, mas não
concluiu. Há muito tempo
que as obras se encontram
paradas, não obstante 03
numerosos .protestos dos
moradores locais, indigna-
dos com o descaso da Pre.
feitura.

RUAS ABANDONADAS
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COSTURAS
ZONA SUL
CONFEfOES VARt.

SENHORAS —
* VESTIDOS

* SHORTS
COSTUMES, cte.

Queira telcíonur para SIa«ittmc
SAMPAIO — Tel. Í6-2309 —

^„ t \ 
Co.neg° de Vasconcelos (ant*Sa Ferrer) é a mais im.portante de Bangu. Entretanto, só há clfalto nela até a casade Silveirinha, dai em diante é como se vê no clichê, comple*tamente desprezada pela administração públicaAs ruas de Bangú vivem

no mais completo abandono.
A não serem as situadas mais
próximo à Fábrica, e que li-
g-am esta à residência de Sil-
veirinha, as demais não pos-suem calçamento, estão co-
bertas de mato, cheias de bu-
recos, além de alagadas e
interrompidas por enormes
barreiras. Segundo informa-
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O povo de Bansu é ordeiro e pacato, entretanto, o DFSP achoude grande necessidade criar al£ nma estação da Rádi0 Patru-lha, pois ama concentração operária de milhares ce homens,aa vizinhança da residência de um tubarão «representa unipengo» Depois do palacete de Guilherme da Silveira é o pré-
%Z. u^r e BanS«* Observe-se „ contraste entre s cEscole^ateií* Vargas», abandonada ã saa própria sorte e o modernís=

. «ato pecai»-áa eisfcatjSr» <*<* Eá^j,. p»trufiuu
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ções de moradores, algumas
ruas têm mesmo desapareci-
do devido ao absoluto desca=
so da Prefeitura em conser-
\'á-las. Aos poucos vão dosa<
parecendo sob o mato e cor-
tadas pelas valas. A rua da
Fábrica, antes lai-ga e tren-
sitada, é hoje cortada por
enormes valas e coberta da
capim As pessoas evitam-na,

por terem de atravessar u:na
ponta sôbre um buraco e-ue
representa verdadsiro nerigo
para o transeunte. Out-as
ruas foram também abando-
nadas depcis de iniciados os
sei;s calçamentos, como. por
exemplo, a Munindü cujas
obras pararam há mais de
seis meses.

O MORADOR DANMY DELOCCO FALA AO REPÓRTER.

PAGINA S ¦& IMPRENSA .FOPIJI^AB.
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TEHNOS DH CASIMIRA

TnOPICAL E LIKHO
Desde — Cr§ 5«.0C

VESTIDOS E TAEHS
Sê aa Tinturaria Aliem-
ca. da Av. Mon de Sá.
103 — ToXefcne 22-4846.
ou Hua do Oriente. 429.

Telefone 52-9803

TINTITSARIA
ALIANÇA
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O POVO DE BANGU EXIGEA CONSTRUÇÃO DO VIADUTO
A falta ã^im viaduto para

veículos dèvide Bangu ern
duas partes. A existência em
ambos os ladcs de lugares
concorridos, como casas co-
merciais, o Campo de Fute_
boi, etc. agrava muito o pro
blema do transporte interno,
que é feito em última instãn-
cia a pé. Ura exemplo é o
caso do Campo de Futebol
Situado no lado direito rie
quem vai, e distante do cer.-
tro populoso e comercial que.
por sua vez. fica no lado es-
querdo, os taxis têm que ir

Motoristas de Ban^u falam à *epr,ríaírem dc IMPRENSA
POPULAR sobre a neces«iiáad»í de um viaduto ou outra qual-
quer passagem para os veículos irem ao outro lado da linha

:— férrea. —!

O Problema do Transporte
Bansú cartce ouiio d« «on-

âncões - Sua numerosa pupclo-
lão dispõe praticamente apenas
dos trens da Central i!o Jíra-
8Ü, ífítf, com a desGrffunÍ7.:n;5o
em que se encontra, .coneorrr
paru (ornar o problema do trans-
parte um tios -liais sérios para
aquele subúrbio, iiá três li-
ilhas: Campo Grande, Stataúou-
xo e ii«i:i;ni. Ls;a última t»õ fun-
«ciona três vezes ao dia, isto 6»
üs r,,r;i), 13.211 e 21,40. Esses
treirs süo mantidos pela Central
especialmente p;:ra o traní;p:.rte
de opérárücs da F." brica de Ban-
pú respectivamente das t armas
«lie <í, lí! e "2 horas.

Ainda comunicando ltangú cora
ii ceatro du. Cidade existe uma
l!::Nn tlc Gnibss, que ê a liangú-
Caadeliria. A rncioria da popu-
Ka^ão local, t-ntretantu, nüo po-
dc usar aqueles traniporíes não
«ã devido no elevado preço de
6 crarcirós por passagem, mas
pozqae somente funcionam até 1
Jiora, hora em que grande, tiú ¦
mero de operários das turrues d».
iioite se dirigem para a cidade,
ílã. nntro«- transportes qne Unam
líaniíú a nntros suhúrbios. pomo

4»s ônibus «Caseadura-Í4ei3adnr
CJamará»; «Cumpu G-ronde-Case»,

dura», cujos preço* são respec-
ti ramenie de 3 e 4 cruzeiros.
.Lotações ínr-m as linhas de
«Ranfru-Cascadursk»; «Sen. Cama-
rá-Mairurí.iru.>, «Itaiifrú>J>eodo-
to», e «trsanfrn-iriiaitdú».' Km face da *rande difieaida
dade de transporte existente na-
«lüti;.- subúrbio, & FábriOA IStu-
gú fornecia há a!çnm íruipe
atrás Z caminhões para o trans-
porte de operários, qne larjça-
vam depois de meia noite. Isto,
entretanto, representava jrasto
para Silveirinha, qne. não tar-
den em snprirnir os catnlnhões.

TRABALHADORES

Não se deixem explorar
Façam seus óculos à
ma da Conceição, 3Í)

ÓTICA WILSON —
Apresentando este anun-
cio V. S. gosará um

desconto de 20% —

Iluminação
A iluminação elétrica de Ban-
gu é a mais precária possivel.

Somente o perímetro com-
preendido entre a estaçi.o, a
Fábrica e a Igreja, ou seja,
o trecho provido de calça,
mento, possui iluminação ele-
trica. A maior parte de Baa_
gu se encontra em completa

. .. _u_o. Ruas de movimen-
to, como Chita, Fonseca, en-
genheiro Paula Lopes, etc.
têm iluminação 'apenas em
tiarte. Outras, como a rua

*Eoibi, possuem postes e fios
de alta tensão, mas não têm
lâmpadas. A maioria das ruas
vivem completamente aban-
donadas.

Por sua vez, a Light per-
siste em não dar ouvidos às
constantes reclamações dos
moradores locais, que solici-
tam instalação de iluminação
elétrica em suas residências.

— Há 25 anos moro na rua
da Fiação — disse o sr. Er-
nesto de Oliveira. A Light já
¦mandou botar postes aqui,
mas sõ porã Xios se nós pa-
garmos as despesas de insta,
lação. ET o cumulo do absur-
do.

até Camarâ ou Realengo, on.
de há viadutos e de lá até o
Campo. Os motoristas, dian-
te^ da enorme volta que fa-
zem, cobram 20 cruzeiros por
corrida, o qizs desagrada os
moradores, que preferem ir a
Pé.

O viaduto de Gamará foi
resultado da luta da popula-
ção de Bangu, que através
de memoriais, e comissões,
conseguiu que a Prefeitura
iniciasse a sua construção.
Isto há 10 anos atras. Mas
logo que foi possivel passar,
se sobre o mesmo, a Prefeitu-
ra o abandonou.

Referindó-se às dificulda-
des que acarreta & falta de
uma passagem para veículos
em Bangu, disse o motorista
Anton-o de Lima:

— E* grande nosso prejui-
zo. Ficamos parados porque
ninguém procura táxis. E'
uma reivindicação muito sen.
tida por todos nós. Um viadu-
to ou cancela.

CLUBES
Existem em Bangii cinco

clubes de maior importância,
pelo grande número dc sócios
que possuem pela posição çiue
ocupam no mundo esportivo
dcstti Capital. São os seguiu-
tes: Bangu A.C., cuja sede
fica na rua Conego de Vaseon-
celos, e que já conquistou o
título de campeão carioca;
Cer es E.C., com sede à rua
Ceres; Unidos F.C., Aliados

F.C e Cassino Bangú, co»
sede à rua Fonseca. Este
último é constituido em quasi
sua totalidade de operfmos
da Fabrica Bangu,

•*yy^yr ¦.)»-*g>»»jq?iwairy«v;f--.

VANTAGEM QUE NINGUÉM LHE OFERECE
A INSTAI.ADOBA dá máquinas de costura com 5

gavetas, e 10 anos de
garantia.

Serze — Franze — Borda
— Costura para frente e
para traz.

ENTRADA

Cr$ 150,00 e Cr$ 330,00
150 — TELEFONE: 23-4438

5.
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O pedreiro Dalberto de Oliveira mostra ao ít-aôrtrr « l»»sa?
da Rua Doze, onde havia a cancela para p&stsascin dr prdes-
ti-es e automóveis, e que, em prejuízo ds popultcio. foi ft-rtiada

Não há Sinais De Tráfego
A população de Bangu re-

clama a grande necessidade
de sinais de tráfego nos locais
mais movimentados do subúr-
bio, como no cruzamento da
rua Fonseca com Clemente
Ferreira, onde se torna peri-
gosa a saida dos operários da
fábrica, já tendo havido inú-
meros acidentes. Onde tam-

bém ae torna r.-_« -..-._.:-.. a»-
nalização do transilc. por h&
ver muito movimento dt pe
destres e automóveis. # no»
cruzamentos da. E-;'.r. «:.-. Sar.
ta Cruz com C&nego dc Va»-
conceloa • Cônego d«? Va*
cancelo.-, cora Estrada Rie-
São Paulo.

f ' E__5_jfa—i£ _í>^
CASIMIRAS,

TROPICAIS E
UNHOS NACIONAia É ESTRANGEIROS

M. FERNANDES — CASIMIRAS
IMPORTAIKiRES

Rna E\-aristo da Veiga, 45-C — Loi»
Tels. 42-1519 e 42-6542

Aceitam-se encomendas pelo Beerabols*
i—iwm innrT t :—'—"

PAULIC
0 CAFÉ 1 00 % 00 ST OS 0

COM SATISFAÇÃO COMUNICA A MUDANÇA DE SUAS INSTALAÇÕES PARA A AV

29 DE OUTUBRO, N. 7.084-» — ABOLIÇÃO — TELEFONE 49-2020, ONDE REÚNE

ESCRITÓRIOS GERAIS, DEPÓSITO, SECÇÃO DE VAREJO E ATACADO —

CONFIANÇA
BISCOITOS E DOCES DE SÃO PAULO

NOVA LOJA DO CAFÉ PAULICÊA
COM CAFÉ EXPRESSO

Castanhas, nozes, passa, figos, amêndoas, etc. — Bis»-
coitos finos «Confiança», de S. Paulo baias canune-

Jos, chocolates, doces, frutas importadas, -sorvetwia
refrigerantes, artigos enlatados

COMPRE MAIS E MELHOR PELO
MESMO DINHEIRO

Peca sempre no sen fornecedor BISCOITOS CONFIANÇA e CAFÉ PAULICÊA. agora torrado a *r
anênte e moido com discos especiais que o tornam mais econômico e mais gostoso — Modern»sunas ma-
quinas com visores, leitura permanente do calor desejado, torrefacão uniforme, empacotamento autotna-
?'ito embalauens especiais para a conservação do sabor e do aroma do ca/e, maior economia, xnaatettdo-o
«mpSS^xSE isto £e oferece o cHi PAULICÊA, 100% PURO 100% POSTOSO.

PRODUTOS MJTRITIVOS PAULICÊA LTDA. «

ABOLIÇÃO — TELEFONA

. AVBSJIDA 2& DE OUTUBRO = IC 7.0SÍ

£2-3020 — BIO DB JANEIRO

D
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Comemoraremos nesta se-
mana, mais uma passagem
do 1' cie Maio, data inter-
elonal do trabalhador, fes-
tejda era todo o mundo.

No Brasil, onde a cada dia
que passa, aumenta a ex-
ploração e a negação de to-
dos os direitos do jovem tra-
balhador, esta dta deve ser
comemorativa com o fortaie-
cimnto da oreanização da
massa juvenil trabalhadora.
Assim, o primeiro passo é a
entrada, em massa, dos jo-
vens4-trabalhadores em seus
sindicatos, para que possam
lutar mais vigorosamente,
pela garantia de seus direi-
tos e por um salário mais
dirmo, iá que só organiza
dos poderão os jovens lu-
tar com êxito.

Para que a juventude
compreenda tom o signifi-
eado do 1* de Maio, conta-
remos em rápidas i-alavras,
a história dos fatos que fi-
zeram desta data, o dia
máximo dos trabalhadores
de todo o mundo:

«No dia 1" de Maio de
IS8G, os trabalhadores de
Chicago, nos Estados Uni-
des, foram à greve geral pe-
Ia conquista das 8 horas de
trabalho. As forças da rea-
ção impotentes para debe-
lar o movimento lançaram
mão de métodos provocatl-
vos, atirando sobre os pró-
prios policiais uma bomba
de alto poder explosivo, em
que saíram mortos e feridos
ai<*ims deles. Como cães fe-
rozes prenderam, mataram
e espancaram centenas de
trabalhadores e abriram
processo contra oito líderes
do movimento: August ?.pies,
A.R. Parsons, Luiz Lingg.
Jorge Engel, Samuel Fiel-
den, Adolpho Fischer, Oscar
Neebe, e Michael Schwab.
Spies, Parsons, Fischer e
Engel foram executados a
11 de novembro de 18S7, e
Lingg, suicidou-se na pri-
são, às vésperas da execu-
ção.

A combatividade desáSs
horóícos dirigentes operários

ficou demonstrada perante
todo o transcorso processual
pela energia e convicção
com que até a hora da mor-

te enfrentaram os seus algo-
zes. Eis algumas de suas de-

clarações que bem demons-
tram » caráter desses ope-
rários, sua ííbra e decisão
contra os que os levaram
ao patibulo: de Samuel

- Tieldem: «Hoje o sol brilha.
I para a humanidade; porém.
¦ pesto que para nós outros
I não poderá iluminar dito-=

sos dias, corsidero-rne fe-o
liz ao morrer, sobretudo se>
minha morte pode adiantar
um só minuto a chegada Ho>-•enturoso dia em que ele
.nossa iluminar melhor a vi=,
da para os trabalhadores» „.'

ENTREVISTA
RELAMPAG

Fala à reportagem, o estudante Tibório Cesas
Gadelha — Atividades da U.B.E.S.

PALAVRAS CRUZADAS

Se /.vi-i-iir ILcii Lsain es-
tívess* vivo, teria completa-
do 82 anos da existência aa
«emane cv.e passou, porque,«qtiela edificedor msravi-
tfaoso da uma vida m-2'hor
pcaa a huroauidjde, nasceu
a 22 de Abril de 1S70, na
SidcSe dè Simbirsk, hoje U-
SaaevBfc.

Muito eêdo Ale próprio«sntiu aa perseguiçScs pzli-síctís, Aos 17 anos, ingres-
sou na Universidade de"Ec-
aan mas, pouco depois, foi
áotido • expulso por tomar
s«rte no movimento revolu-=teaário estudantil.

Bai asa diaate, a sua vi-
fa i uma sucessão de iates
grandiosos quo culmiram
soei a vitoriosa revolução
Se Outubro, com a crisçso
Sa União das Hepúblicas
Socialistas Soviéticas, queâea felicidade ao povo e à
Juventude. Foi um grandeeducador da moddade da
EJHSS que deve o bem estar
Se crae goza & sua attvida*
âe política • d nacSe soda-
lista que fundem, hoje c->->.
€urida pelo grande Stalin.

Eis sábais palerrrcu de Le*
Sin dirigidas * Juventudes

=0 comunista que se vas-
gloria do mt comunista
Simplesmente porque rece-
ieu umas conclusões J& es-
tabelecldas, sem haver reali-
»edo um trabalho muito sé*
«te, multo grande • muito

wiíícil, sem analisar os ia-
tos, frente aos quais está
cbr'.gado a adotar uma atí*
tude crítica, seria um comu-
Pista lamentável. Nada po-deria ser tão funesto como
i-ma ctitv.de- tão superficial.
Se sei que sei pouco, esfor*
çar-me-ei para saber mais;
entretanto se o homem que-é comunista acha que não
tem necessidade de conhe*
ermentos sólidos, Jamaissci-á e->íe nada que se pa*s-eea com uai eesatraista*.

Você Sabia,
...Que as razoes apresen* E

tadaspor Mem de Sá. par»não mais continuar como
-governador geral do Brasil
eram as de que estava ve-
lho, cansado e, sobretudo,
recebia menos do qus gas-tava?

...Que Olavo Bilae foi
considerado o «príncipe doe
poetas brasileiros»?

... Que Berliss. « fc«s*h*4Bi
í>elo rio Spree?
*

| -..Que os holaadese»
qaundo aqui estiveram fo-
ram auxiliados por diversos
índios, chefiado» por Per»
Poty?

...Que as primeiras grau-nhas aqui surgidas foram
trazidas por Martim Afonso
de Souza, na sua expedição
de 1532 ?

MA L-il Pí«Í£»

DE ONDE SAÍRAM ?
Hoje apresentamos aos queridos leitores uma nov» sessão-

fT, kl5"6" " -e<?" í <Quem es<*eveu». A diferença, 6 que
L5T"pSS 

*ÍqU;..t aChRr °- 1ÍVTO do qual saiu ° her* meado-aaao Pare faeiUtar, o primeiro já vai resolvido:

«O Coruja», de Aluizio de Azevedo«Iracema», de José de Alencar
«Crime e Castigo», de Dostoievssí
«Os Malas», de Eça de Queirom«Büg Jargal», de Victor Huge
«Jubiabá», de Jorge Amado

Como i, acertaram? Então enviem suas respostas par» •Pacifico — Página da Juventude. Rua Gustavo de Lacerda, 1»— Sobrado, s esndidatem-ee s receber livros da EditorialVitória.

SOMZOrfTAlg

i — Gracejar
íl — Tapumes (leites eota

ramos ou troncos para im-
pedir a entrada es» terras
cultivadas.
IU — Terre e-ss que eresce
macega,
IV.—.Helativ© eso Cabiras
V — Emnresa FarmrTr-e-.->ti.
eoi Internacional *-= Variei
ção pronominaS

VI — Velta
VÍX — Service âe %mí&te&=

eia ao J*enog

VERTICAIS
I — M-dvcde
% — Abrolhos
8 — Peninrula ío-rsneeãs ^or

Portug-d e Espanha
4 — Reino? =*= Artiae 5a«

definido

5 •= Celebre- Lagoa de Es»
tado de Minas Gerais
S ¦== S^onardo Serpe isca

SOLUÇÃO DO
N° ANTERIOR
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Iniciamos hoje uma serie
de pcquor.as cntrc-.isías nas
quais procuraremos' ouvir as
palavras dos licores juvenis
dos mais diversos ramos de
atividade. O entrevistado de
hoje. é o estudante Tibério
César - Gadelha, presidente
da União Brasileira dos Es-
tudantes Secundários.

i
Ao pergutaimos sobre a |

Quinzena i-acior.al uÕ3 És- <
I tudantes Contra as Taxas e ,' mensalidades, disse-nos o

lider estudantil:
— A campanha foi bem,

realizada aqui no Distnto
Federai e em Sao Pauio.
Aqui foram reauzadab ma-
sas recijndas nas -rádios,
com a pitísença cie deputa-
dos. entrevistas n;s jornais,concentrações nas câmaras
legislativas, reahzaçocs es-
tas que contaram com o
arjoio da maior parte dos
secündaristas cariocas. Em
São Pauio .cloU- colégios en-'
Taram em greve de solida-
rledade à campanha. Dos
outros Estados — disse —
nada posso dizer, pois as en-
tidades esraauais ainda não
rnancarrm noticias.

..ATIVIDADES DA UBES
A UBES — continuou Ga-

delha — já se está prepa-rando para a realização do
«pu V Congresso Nacional.
Para Isso, pretendemos re-
afizar conferências estaduais
e regionais de preparação

| para o Congresso, que teraes
o nome cte Comerencias ae
Defesa d< j Direit.s Es.u*
üantis, cujo tema central é
a luta contra o alto custo ao- ensino, além de outras rei-
vmdicaçòes locais, Essas
Conferências, além de se-
rem realizadas paralelamen*;
te ao I Congresio BrasileU
ro de Foot-Ball aos Estu*
aantes bccuncianos. terão
partes recreativas artísticas
e culturais. Para a prepara-
cão dossas conreren^ias. a
diretoria da UBES enviará
renressntantes as prir.c'r>n.s
cidades do pais e. para sua
maior dívuliração e nrona-
panda, Imnrim'rá milhar"s
de carraze-s e f-)lhot:s e- ta-

ra circular «O Estudante -m
Marcha», jornal oficial da
UBES.

DR. 4lí
FEBRBRA

Clínica Médica — Espe
cialidade: tuberculose e

doenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho
306 — Telefone 576S —

CANTOS DA
JUVENTUDE

Treinando a Memória

Poti (, -
André ( )
Maria ( )
Raskolnikoff
Ega ( )
Balduino (

—
—

« —
(8) 1 —

2 —
8 —

— Qual o autor do livro
€A Retirada da Laguna>?

— Onde nasceu o pcwta
Jullo Dantas?

— De quantas embarca-
ções se compunha a esqua-
dra de Pedro Alvares Cabral?

— Que idade tinha P-dro
II ao ser aclamado impera-
dor do Brasil?

5 — Onde ficam os Car*
patos?
Leia as respostas noutro

local desta pagina,

TBQU30 BdOJCUa 12 n — S
sotry stas — f

9Z0JJ, — e
eoqsç-i — z

/Ceuniex ap spuoosjA — £

PÁGINA 10 tr ÍÍVIPRENSA POPÜLAB

CALÇADOS CINTRA
Sob medids

Vé-se acima o coro da ju*ventude sovitica, que em
Berlim, duran to os espeíaca-
les nacionais da ÜHSS. can-
taram com entusiasmo o
«Hino da Paz», que repra-
durnmos abaixo:

HINO DA PA2
Be todas as narõoí
O grito lançai:
Pevos sois irmriosê
I>efender a Paz
E' jamais deixa;

Que surja uma nova guerre

Pela pas
Esta é a mensagem
Que percorre o mundo is<=

teiro
E vem ressoar nos corações

A paz queremos nós
Derrotar a tempestade
Barricadas contra cs morte

Este canto de Paz
E' a voz de milhões*

Avenida Gome? ^«-.irp '415, {artfcfgo E5\ •= Rua
do tíezeade. 66 8 Km frente ffio Hot«t Me.n de Sa

DESQUITES ÀKiGÁVEIS E JUDICIAIS
TESTAMENTOS EM GEBAL —

INVENTÁRIOS —
BENTO FIGUEIRA

Advogado

Kua BUENOS AIR E8, n. 90 — 7.» andar. Sala 711
Telefones- 52-3113 e 52-9133 =

Das 9 ás 11 e das 17 ás 19 horas
. . .Caixa Postril n. 4.4C7 — End. Te!. LEXBEN „.

Aceitam-se procurações dos Estados e do
Interior do Brasil

:t-5- msaeamm\ B *»jaar 9***



udovkin e o Cinema Soviético
O diretor cinematográfico

soviético Pudovkin, mundial-
—.ente famoso, concedeu à,
revista francesa «Nouvela
Critiques» uma interessante

gntrevista sobre as finalidades
do cinema soviético, cuja
alta qualidade artistica é re-
conhecida em todo o mundo
Mostra êle como os artistas
ao país dos sovíets estão
soltados para o povo. pro-
Eurando reproduzir através
Sa arte suas aspirações e
seus mais nobres sentimen-
íos:
Damos a seguir as palavras

_e Pudovkin:

O CÉLEBRE DIRETOR CE-EMATOGRAFICO PUDOVKIN F _!__ SOBRE SEU TRABA-
5_HO — «NÃO GOSTAMOS DE ASSASSINAR NOSSOS HERÓIS. A VIDA Í2 BELA, NAO

QUEREMOS ESTRAGÁ-LAx-

C_<E_i_

«Para que se tenha uma
noção exata de nosso traba.
lho cinematográfico, é pre-
ciso saber que não existe

nenhuma empresa particular
na Industria clnematografi-

ca soviética. Tudo pertence
ao Estado e é financiado pelo
Estado.

Cada ano as despesas des-
tínadas 6. produção de filmes
figuram no orçamento na-

Notas Sobre Pudovkin
Vsevolod 1. PUDOVKIN, diretor e teórico cinemato-

gráfico soviético, nasceu em Moscou, no ano de 18—. Es-
tudou química, e depois pintura, na Universidade de sua
cidade natal. Após ã primeira grande guerra entrou para
a Companhia de L. Kuleshov, atuando no cinema desde
1920, e sendo condecorado, mais tarde, com a Ordem de
Lenine pelos relevantes serviços prestados à arte cinema-
tográfica de sua pátria.

Como ator, trabalhou nos seguintes filmes: «Foice e
martelo» 1920), «Fama, fama fama»! (1922), participando
igualmente da direção de ambos, e «A estranha aventura
de Mr. V/est no país dos bolchevistas». Em 1924, além
de ser intérprete de «O raio da morte», foi autor do seu
argumente. No ano de 1929, teve papel destacado, como
ator, em dois filmes: «Der lebende Leichnan» (O cadáver
vivo), realizado na Alemanha, e «A nova Babilônias. To-
mou parte, em 1944, na celebre pelicuia realizada por
Einstein, Ivan, o Terrível, e, em 1946 interpretou «O Al—i-
—mte Nakhimov», filme que também dirigiu.

Como diretor realizou os seguintes filmes: «O meca-
mamo do cérebro» (1926), «O jogador de xadrez», (A mãe»
(1926), «O fim de São Petersburgo» (1927), «Tempestade
sobre a Ásia (1928), reeditando ultimamente, «Um simples
caso (1930), cO decertor.> (1933), «Vitória» (1938), «Ge-
neral Suvorov» (1940), «Guerrilheiro e herói» (1942), «O
Almirante Nakliimov» (1946) e Zhukovski (1950), bio-
grafia do pioneiro aeronáutico russo.

Teórico cinematográfico dos mais importantes, Pudov-
kin é mundialmente conhecido, sendo seus ensaios e arti-

gos geralmente traduzidos por vários idiomas. Dentre os
seus trabalhos mais destacados podem citar-se os escritos
sobre a técnica cinematográfica, publicados pela primeira
vez em 1929, e o volume em que fixa a importância do
trabalho do intérprete cinematográfico, trabalho este que
apareceu editado em português, publicado pela Livraria
Editora da Casa do Estudante do Brasil, sob o título de «O
ator no cinema».

clonai, no capitulo das de_
pesas culturais.

E' natural que. assim como
nos outros campos onde sáo
empregados centenas de ml-
lhões de rublos do dinheiro
do povo, que trabalhemos da
acordo comum plano pré-es-
tabelecido, o maio determina-
do possível, de nossos traba-
lhes. Existe tal plano para
o ano de 1951. Quem o de-
termina? U nmlano não se
determina, surge, ê criado.
Na vida de um povo surgem
incessantemente novos pro.
blemas, novas exigências.
Cabe à arte ajudar a resol-
ver esses problemas, satisfa-
zer a essas exigências. E' a
vida do povo em plena evo-
luçSo que determina o esbo-
ço geral do plano, os temas
essenciais dos futuros filmes.

Os cineastas, os escritores,
os diretores de cena esco.
Ihem temas que respondem.
a suas predileções, seus co-

PALAVRA
EM FOCO
O Ator no Ciaema
«Todo o antigo sistema ea-

tava disposto de maneira que
a obra do ator se reduzia,
afinal de contas, a uma exe-
cução quase mecânica das
graves e difíceis tarefas que
o diretor lhe impunha.

Não nos afastaremos na
realidade da velha maneira
de considerar o ator como um
objeto, como um pedaço da
natureza, se não resolver-
mos o problema das possíveis
modalidades de colaboração
do ator cem o diretor desde
o verdadeiro início do filme,
antes da filmagem.

De «o Ator no Cinema>,
capítulo sobre o trabalho dos
ensaios.
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O cinema norte-americano, sempre dedicado à propaganda ce guerra e de outras e_pe-
cialidacles, começou, também, a deturpar, além dos acontecimentos históricos do passado, coni_>
foram os cia revolução francesa em «Maria An tonieta» e «A Sombra da Guilhotina», os fatos
da última guerra contia o nazismo.

Em <The Dcssrt Fcx:> (A Raposa do Deserto) Rommel é glorificado como herói em sua
—mpanlia na África e mistificadq, ainda, como sendo uma pobre vitima d? Gcstapo de Hitler

O filme é uma exaltação ao exército nazista, numa vergonhosa propaganda para rearmar
_ Alemanha Ocidental.

James —ason, ator inglês, para o cúmulo de tudo, coroa esta far;a, interpretando
Rommcl.

Por-'m, durante a exibição de «The Descrt Fox», em Londres, as esposas e viuvas dos
éombatentes do 8.» Exército Britânico, organizaram grandes manifestações de veemente pro-
testo, cc-nri.-rtincio de apupos e manifestações verbais durante a exibição, e de passeatas com
—rtazes pelas ni— da cidade. ,,.„,„ „.~-o

Na fotografia, podemos ler em alguns cartazes: PAREM DE REARMAR OS NAZIS-
_AS — PARES* DE GLORIFICAR I——MEL-
_SS—BSINOTJa

LEMBREM-SE DAQUELES QUÍ3 ROM—E_

nhecimentos _ suas preocu-
pações. As propostas da
vida e as propostas dos ar-
tista seunem; asim nasça

o plano. Naturalmente nin-
guem impede um artista de
propor um tema que nfto seja
dos mais importantes na
hora atual. Mas isso acont.
ce raramente.

Desde que existe o cinema,
soviético, que já tem 33 anos,
estamos habituados a viver
com o nosso povo. Para nós,
a gloria e o êxito consistem
em ter contribuído para o
desnvolvimento da cultura
em nossa pátria _ dp ver que
essa conti-ibuição <J por todos
reconhecida.

Produzãnos uma _unn
quantidade de filmes; cerca
de 400. Pode-se dividi-los em
grupos:

a) filmas _——jc-os;
b) artísticos-documentarSes,

quer dizer, cada cena _ a
representação exata de um
fato oc—ido por exemplo
«A batalha de Stalingrado);

cl Filmes documentários ;
d) Filmes para crianças;
e) Filmes de vu1garizsçãc

cientifica e geográfica;
f) Fumes educativos p&—

uso das escclas;
g) desenhos animados;
_) Filmes em relevo.
Temos, exi todn a TTRSS,

32 estúdios. Em 16 republi-
cas soviéticas, 15 têm oeus
estúdios nacionais.

Cada ano aumentamos a
produção de filmes coloridos.
Em 1951, 60% dos filmes ar^
tlsticos e documentários se-
râo coloridos.

Eis alguns: «No fundo do
oceano», «Mendeielev», «194S

.— O ano Inesqued-—», «A
Consciência do Mundo», «Os
mineiros da bacia do Don»
- a comedia «A honra ea-
notiva».

E) — Cada noite, ãe—mas
de telas são iluminadas nas
Imensas extensões da União
Soviética Milhões de pessoasassistem às exibições. Não se
assiste a filmes somente nos
cinemas urbanos e rurais. São
também exibidos em clubes
de usinas e em escolas. Que-remos que estes milhões de
trabalhadores levem consigo,
após terem visto as películas.
sentimentos de amor à vida.
fé na força da razão e na pu-
reza do coração, a certeza de
un radioso futuro e a conscl-
ência de sua dignidade e da
dignidade alheia, quer dizer,
o que denominamos um ver-
dadeiro otimismo sem o qual
é impossrvei haver o menor
trabalho livre, nem amizade,
trabalho, livre, enm: em ami-
zade nem paz entre os homens
Tal é nara n<5s a missão do
cinema.

Na URSS, o teatro e o ci-
nema estão estreitamente uni-
dos entre si. Numerosos ato.
res de teatro trabalham igual-
mente no cinema. Por outro
lado, os artistas formados no
Instituto de cinemato.*Tafia
trabalham no teatro. O me-
lhrr exemplo é Tehefkassov.
Nssso povo o conhece e o
ama, como interprete dos
principais papeis de toda uma
série de filmes. Ao mesmo

ATENÇÃO
Qualquer serviço fite
bombeiro, eletrici-ía
de e mecânica em fe-
ral, _<•"-•—ilte o R— TS
pelo Tel2 ¦= _-0-5-

tempo, representou
mente pela 200 vez • p*p_
de «Ivan o Terrível» ao —«p
tro de Leningrado.

Existem estrelas? —casos
maiores atores são _pr*ei_
dos não somente por san «c-

e __. ?-•¦¦
Pu—.vKi_ —clií -cec

% sempre iaquariâo £
•o: «.com $

_g_—eaç&o qoe dais >' esse
j_t»»il B-o --_i-í-5 eensur-
¦mima8. Os cc_tr_a afto da.

Conselho Artistico
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1) PuõotócMt _i.',_fcí_ «un-matrimônio*, com JuZiue Ban,
atores desta produção oritmtmé

t) Uma cena do /Bn*«
_blecimecto sobre a vida • •_
homens, o que lhes permit*
criar personagens veridieaa
vivos, compreensíveis pa_
todo o povo. Eis porque pnt-
ferimos conferir a nossos
melhores atores o título _c
«artista do povo» ao i—~—a
de «estrela ou astro».

Já escutei varias vezes, _
conversa' e li em vários Jor-
nais que a película colorida
soviética é o aperfeiçoaram,
to do r,roce_o alemão Agfa-
color. Não é verdade. O pro-
cesso da película a cores, sm
várias camadas " começou e
ser elaborado por nossos lus?
titutos especializados, hi
muito tempo, de maneira com-
pletamente independente ds
sistema Agrfacolor. A melíKV
ria da qualidade de nosss
peHcula em cores foi condu-
zida rapidamente. Quando
produzi o filme colorido «Jon-
kovski», uma película mrd«
to melhor do que a que ti-
nha antes à minha disposi-
ção. Pretendemos t>—iduzir,
no futuro, —mente filmeis eo-
loridos.

I Sü_ __—D ti

• ysw grmmam

\ «Ms «s __*__.

«¦_• «__ _KW __»]-radas,
as sas •—«g_«, mostraado-lhet
«¦ t—ehoa 4 _•__. «Me s&«
ts____doa O melhor « «eir.-
fÊttiemr. 5_ —eytaanents

ua» flt__» sob— cí
Doa. O

mo—r&-to ao» pró-
9—___•_—_ _3ea -Uweram:

j_o * —t dadeiro»,
—tri— aett-eac O

s___•? ses—-a -
¦MÍBwg—a • S_s- »í 1 •£»¦

«CB PENSA _o_r_ oa
m.—ES —o__m_o«t

«a hi-ma—t . ?—ctoo* não
jOMt__OS -C -SSa-SiB-K BO-
_•_ _*rc_, kb —• sapurrá*
_M »ô__ e s_ei<_*. — vida -
bala, s&o çuei___c ã*etrt_.
_ a __—__-fe.
4 «ttaüat-.

SERVENTES DA PREFEITURA DO D. F.
O CURSO ÔMEGA

PREPARA CANBIDATOS AO _ONC_J_SO
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Formosa foi o notse dado a ilha pelos portuguê-
que a descobriram. «Ilha Formosa» é o seu nome

Bompleto e reflete a impressão de beleza panorâmica
Sue despertou nos dscobridores. Para os chineses o. seu nome é T<iiwan, que significa «golfo cercado de
tsolinas cobertas de arrozais»-

A ilha é com efeito muito bela, cercada por umânar azul-esverdeado, com suas montanhas cujos picosBe perdem na bruma azulada de um céu sub-tropical,
pue se reflete nos imensos espelhos da água parada''dos arrozaís. Os canaviais se estendem a perder de»ista. Florestas e bananeiras e plantações de ananásEnfeitam a paisagem. As praias são imensas, de areiasdouradas e sobre elas rolam as ondas do mar daChina meridional. Essa encantadora paisagem encon-4ra-se agitada nos dias de hoje: unidades navais doKuoumintang patrulham as praias noite e dia. Me-íralhadoras por toda a parte, dispostas em baterias,
$ sentinelas a postos, pois de um momento para ou-
pro podem surgir na orla do mar os navios do Exér-
fcito Popular da China, dos quais desembarcarão mi-Shares de corajosos soldados prontos para libertareste último pedaço do solo chinês do jugo dos traido-íes do Kuoumintang a da dominação dos imperialistas«soques.
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üao tsé tung, zrz-
f——  POVO Chmêa 
Taiwan, pequena ttka de

99.000 quilômetros quadra-
éoa, focaliza hoje, m aten.
&àw do mundo. Tornou-se o
QÍitimo bastião êa reação
Bhinesa, Coblenda de Kuo-
Oiintang. Nesse pedaço tie
Serra é que sé encontram re-
gugiaãos Chiang Kai CheJc e
Seus cúmplices. JT aí que o
imperialismo tanque contt-
»*a a tecer os fios da san-
f/renta conspiração eontrá o
povo chinês, e onde os aven-
Húreiros americanos jogam a
m sua última cartada.

Taiwan, se assemelha a
lem barco sobrecarregado, no
igual se amontoam, tomados
t*e um terror pânico, os ai-
gozes do Kuomintang amea.
fados de sossobrar. A popu-loção da üha * geralmente
avaliada em 6 milhões de
pessoas. Mas, em abril de
191,9 um mês, portanto, an-
Ses da libertação de Chan-
gal, a população ultrapas-
aava a cifra de 1 milhões.
Jf de presumir que atuai.
mente esse total ja tenha
srescido.

Os restos doe exércitos do
Suomitang representam
aproximadamente 600.000
homens. A capital de Taiwan,
Taipeh, regorgita de re•pretsentantes da burguesia fi-wmceira, industrial e co-
merciál chinesa, estreitamen-
te ligadas A camarilha de
Chiang Kai Chek. São em
numero tão grande que os
comissariados de pcltcia tU
veram que se instalar nos
ler-vlos. O primeiro desses
fuaitivos foi Chiang Kai
Chelc. A revista «United
Et-.<es Neics ana World Re-

forterz escreve : Chiang
ana Kai Chefe sempre consi-
ierou Formosa como posses-3do sua e para lã enviou des.
ác muito tempo tropas, ar- wan«ws, aviões, osw& s tttt4et\

num total de 300 milhões de
dólares americanos». Chiang
e sua familià se instalaram
a eo quilômetros de, Taipeh,
na pequena cidade baíenaria
Paochan, tonando consigo o
«brain trust ão Kuomintang,
isto é, algumas céntcnai de
políticos falidos e de milita-
res derrotados.

Sob o ponto de vista eco-
nômico, Taiwan, «fabrica de
açúcar do Oriente-», encontra-
se em completa decadência.
A industria açucareira ádS-
morona e em Formosa exis-
tem 80.000 desempregados.
Sobre SOO pequenas empre-
sas um terço se encontra to-
talmente paralisadas e as
restantes vegetam, lamenta-
velmente. Enquanto isso os
rapaces americanos e seus
.agentes do Kuomintang tra-
balluim» sem descanso, apro-
priando-se de tudo quanto
lhes cai sob as 7nãos. O ve.
lho aventureiro Chenault, ge.neral e homem ãe negócios,
companheiro ãe Chiang Kai
Chek e amigo pessoal de
Mac Arthur, já adquiriu na
baixa, do governo do Kuo.
mintan, todos os aviões per.tencentes ã Companhia Na-
cional de Aviação da China
(O.N .A.C.) tsegunao um
comunicado recente da radio
de Taiwan (que arvora o ti-
tulo provocativo e tão pouco
justo de «A Voz da Grande
China», a «Relnolds Metal
Company» apropriou.se de
toda a produção de alumínio
da ilha. O3 credores ameri-
c.-.»~„, possuidores de açces
da antiga grande empresa
japonesa «Taiwan Blétrtc
Light and Power Company»;
esforçam-se por conseguir ao
governo americano uma in-
tervenção direta, que permi-tiria a empresa incorporar
uma divida de 28 milhões de
aotuies e r,ia.s os juros cor-
responãentes, que represen.
tam nunca menos ãe mais
de 10 milhões de dólares.

Mais difícil se torna a si-tuação da ilha e mais oshomens do Kuoumintang,
açulados e graciosamentearmados pelos americanos,
esbravejam contra a China
livre. Um ódio bestial, eiso que inspira os seus alu-cinados projetos. Exigemainda e sempre o bombar-deio de cidades da Chinalivre, o bloqueio do territó-
rio continental, visando es-trangular portos comoChangai. Para isso o almi-rante ianque Charlie CookJr. gasta 40 dias em TaJ-

. inspecionando a es-
Guadxa <s procug&oâo levais*

tar o moral dos soldados emarinheiros de Chiang Kai
Chek.

Sob a direção dos ameri-
canos, os fracassados do
Kuoumintang traçam pia-nos de fôlego de interven-
ções militares na China li-
vre. De acordo com o jornal«Sunsunnanbao» existiria
um acordo secreto entre o

ocupação Japonesa © mesa®
anteriores, e todo um siste=
ma feudal que condena à
miséria dois terços da po-
pulação camponesa. O povorespondeu aos seus novos
opressores com uma gran-diosa insurreição, que estou-
rou na noite dc SS de fe-
vereiro de 1947. Chiang Kai
Chek só conseguiu restabe-

<z© p&Ht Se faíwaií não po-de vencer se náo lutar em
ligação com o povo chinês»,
está escrito nesse programa.«A libertação de Taiwan êcerta, e o seu dia se apro-
xima cada vez mais. Irmãos
de Taiwan .' Deveis utilizar
todas as possibilidades pa-

OS VITORIOSOS soldados

Kuoumintang e a camari-
lha militar americana se-
gundo o qual as «futuras
operações militares na Chi-
na» se desenvolveriam da
seguinte forma:

— As tropas japonesas (!)atacariam a China pelo nor-deste; as tropas america-
nas desfechariam o ata-
que na China central e astropas do Kuoumintang vi-
zariam a China meridional.

Divertem-se os residentes
americanos em Formosa en-
quanto Chiang Kai Chek
prossegue na elaboração de
seus absurdos planos desubmissão da China â" Wall
Street. Por determinação dosamericanos o cargo de pre-feito da ilha foi dado ao
antigo prefeito de Changai,
Ou Go Tchen, educado nu-
ma universidade americana.
O governador militar é o
general Sun Li Jen, desdehá muitos anos ligado aos
americanos. Cerca de 200
missionários americanos
desenvolvem uma atividade
bem pouco religiosa e oue
não es^á Isenta de ligações
com os serviços de espiona-
gem.

Os americanos têm emFormosa o seu destacamen-
to armado «internacional»,
do qual fazem parte, em
.^articular, japoneses, entre
os quais o general Hiroshi
Nemoto. antigo comandan-
te da força expedicionária
na China. Essa «guarda deWall Street» ocuoa-se espe-
cialmente da população lo-
cal, julgada pouco dócil eexcessivamente demo crá-tica.

O • •
A população chinesa deFormosa é enérgica, brava

e animada de um alto sen-
timento patriótico. No de-
curso dos 50 anos de do-minação japonesa o povo deTaiwan por diversas vezes
se ergueu contra os ocuoan-tes (em 1898. 1912. 1915 e1932). A derrocada do Ja-
Pão e a chegada dos ho-mens do Kuoumintang nãotrouxeram qualauer alívio
a população trabalhadora.
O presidente do governo doKuoumintang de Formosa,
Tchen I, traníeve em vigor
todas as leis do tempo da i

do Exército Popular que libertou a China continental e que háde libertar também a Ilha Formosa 
iecer a ordem depois de ter
transferido para Formosa
importantes con tingentes
militares. Afogou a insur-
reição num mar de sangue,
mandando matar mais de
30.000 pessoas entre parti-cipantes e «suspeitos». Mas
Chiang Kai Chek e seus sa-
trapas não foram capazes
de destruir o espírito de li-
berdade do povo de Formo-
sa. E isso sa vê na ansie-
dade com que a populaçãoda ilha aguarda a chegada
do exército popular liberta-
dor da China. O «Manches-
ter Guardian» reconheceu
que «a América é a nação
mais impopular em Formo-
sa». Existe na ilha uma
organização de patriotas e
combatentes da liberdade:

a «Liga Democrática Inde-
pendente». Na data come-
morativa do terceiro aniver-
sário da insurreição de 1947,
28 de fevereiro de 1950, a
Liga publicou um progra-ma, conclamando o povo a
prosseguir na luta contra a
camarilha do Kuoumintang
e a reforçar o movimento
dos guerrilheiros na ilha.

ra enfraquecer as forças de
Chiang Kai Chek e dos ame-
ricanos e fortalecer e au-
mentar as nossas...»

Segundo as informações

tang, o bane© ãe Chiang Ks#
Che.. e ue se. eg

de Taiwan não conserva ilu«
sí>es. A imprensa imperiac
lista jâ discute abertamen«,
te o problema da ocupação'
da ilha pelas forças popular
res chinesas.

«Não é uma prespectivs
agradável para os estranc
geiros americanos ter qus
incluir Formosa na rubrica
de lucros e perdas,» escre»
ve o «Uniled States News
World Eeport». É isso pre«
ci-samente o que permite
ainda ao cão de guarda

amercano, Chiang Kai Chek;
receter de seus patrões no-

vos subsidios apssar do esn
magamento e da derrota de
seu exército.

«Formosa faz parte inte-
grante do sistema de defe«
sa do Pacífico dos Estados
Unidos», foi o que declarou
recentemente Mac Arthur,
segundo o «Sunday Dis*
patch».

«Formosa deve ser ocupa»
da pelas tropas americanas>. £
gritam os reacionários mais- I
agressivos como o : ex-prêí |Ssidente Hoover e o senado?
Taft. E o presidente Truman
ordena a 7' Esquadra ame*
ricana «impedir uma agres-
são contra Formosa», o que
significa, de fato, ocupar

uma parte do território dt
China. Essa provocação sem
procedentes dos imperialis<
tas americanos provocou 3
indignação do grande povo
chinês e de toda a humanú
dade progressista. Em sua
intervenção na sessão do
Conselho Governamental Po*

da imprensa progressista, os pular Central da China, Ma«
muros dos edifícios públicos' Tsé Toung frizou: «Exibin<=
de Formosa e até mesmo os
postes das ruas cobrem-se
freqüentemente de inseri-
ções como estas: «Viva Mao
Tsé Toung!» «Apanhemos

Chiang Kai Chek vivo!».

A despeito da importante
ajuda dada até hoje pelosamericanos ao Kuoumin-

do abertmente a sua verda*
deira face imperialista os
Estados Unidos prestaram
um serviço ao povo chinês
e a todos os povos da Ásia»*

A libertação de Formosa
é uma das tarefas do Exér=
cito Ponular da China. «To«
do o povo de nosso país, —=

.'Conclui na B.t pag.f
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MOSA
Ser Libertada

CHIANG KAI SHEK o san-
gmnário ditador

refugiado na Ilha Formosa
sob a proteção da 7* Esqua-

éra dos imperialistas
==- euwerscaao*. ™=

O .governo dos Estados Unidos praticou um ato dire-to e ostensivo de agressão contra a República Popular daChina, quando, em 27 de junho de 1950, o presidente Tru-man ordenou às forças americanas que impedissem a U=bertação de Formosa pelo povo chinês Imediatamente após,a 7.a Esquadra tomou posição de combate ao longo dascostas da ilha.
Essa intervenção armada americana não constituisimplesmente uma flagrante violação da integridade ter-ritorial da China. Constitui mais: séria ameaça à paz naÁsia e atentado direto à paz mundial.
No dia 24 de agosto desse mesmo ano, o Ministro doExterior Chu En-lai, em mensagem enviada ao Conselhoda Segurança da.« Nações Unidas, acusou o governo norte-americano de agressão armada contra a China e solicitouque o Conselho cumprisse as suas obrigações de mantera paz e a segurança internacionais e defender a Cartadas Is ações Unidas. Propunha que o Conselho «condenasseo governo norte-americano por esse ato criminoso...» e«tomasse medidar imediatas no sentido da evacuação dasforças norte-americanas invasoras de Formosa e outrosterritórios pertencentes à China». Refletindo os profundosanseios do povo chinês, o Ministro do Exterior da Chinareafirmou a determinação de seu país, «de libertar For-mosa e todos os demais territórios da China dos tentáculosdos agressores americanos.» Essas palavras valem comouma solene advertência à camarilha de capitalistas quegoverna os Estados Unidos, de que o povo chinês não semumida diante das estrondosas manifestações de força deWashington. Já derrotamos o imperialismo japonês e jávarremos de nosso solo o regime de Chiang Kai Chek, sus-tentado pelos americanos. Temos diante de nossos olhos,agora, a visão inspirador» das esmagadoras derrotas queo heróico povo coreano está infligindo aos invasores norte-americanos. Estamos convictos de que Formosa será li-bertnda e voltará a se unir ao território da mãe pátria.fc»e o governo dos Estados Unidos tentar intervir na fasetinal da guerra revolucionaria do povo chinês terá queassumir completa responsabilidade pelas graves conse-quencias da sua ilegai intervenção.

<«PeopIe'a China», a.» S, voS. II)
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